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Uma obra raríssima impressa 
em Croa no ano 1588 s a “ Oratio 
babita a Fara D. Martino”. 

por Georg Schnriaiitfflier §1, Roma. 


Introdução 

1. As primeiras tipografias goanas de letras latinas ( 1S56-1573 ) 

i^SíuANDO Francisco Alvares, o capelão da embaixada 
|jlW| portuguesa ao Preste João, tornou a Lisboa no ano 
entregou ao rei D. João III uma carta do 
Negus David, na qual este entre outras cousas pediu 
“officiaes de fazer imagêes e livros de molde ’’ b O pedido 
não caiu no esquecimento. E quando se organizou a 
grande expedição missionária de 1556 em que iam, envia¬ 
dos pelo Rei de Portugal, um Patriarca, um Bispo e muitos 
Padres e Irmãos da Companhia de Jesus, a tipografia foi lem¬ 
brada : Tipografia de letras latinas para as quais o Patriarca 
D. João Nunes Barreto procurou tipógrafos achando dois: um 
moço espanhol Juan de Bustamante (na índia João Rodrigues), 
que entrou na Companhia em Coimbra em Julho de 1555, ^ e 

1. Francis Alvares, Verdadeira Informação das terras do Preste 
João das índias (Lisboa 1889 ) 190. 

2- Segundo os catálogos manuscritos da Província de Goa no arquivo 
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um índio que aprendeu a arte em Lisboa e na índia mostrou 
" saber bem da impressão. ” ^ Foi também na mesma expedi¬ 
ção 0 Irmão João Gonçalves, português, que já em 1559 tinha 
feito as matrizes da lingua etiópica; e a estes não tardou a 
juntar-se outro português, João de Faria, que entrou em Goa em 
1563, ordenou-se de sacerdote em 1573, e iria ser o fundidor de 
caracteres na língua Tamul. ^ 

A tipografia, levada pelo Patriarca, não pôde passar à Etió¬ 
pia, e os Superiores autorizaram que começasse a funcionar em 
Goa e logo no próprio ano da chegada. Nela se imprimiram 
várias obras de que se não achou até agora nenhum exemplar, 
nas seguintes datas: em 1556, Conclusões para discussões de 
teses “ e outras cousas ”, como o Patriarca escreveu ao P. Luís 
Gonçalves da Câmara ; em 1557, a Doutrina Christã de São 
Francisco Xavier, um Confessionário, ordenado pelo Patriarca e 
pelos Padres Francisco Rodrigues e António de Quadros e outras 
Conclusões ; ® em 1560 algumas imagens de Cristo crucificado; ^ 
e em 1561, umo. Cartilha na língua da terra (Concani), como 
escreve o P. Fróis. ^ 

Com isto acabam as notícias sobre livros publicados pelos 
Jesuítas de Goa neste primeiro período e começam as de outros 

romano da Companhia de Jesus ( ARSI), e C. Beccâri SI, Rermn Aethio- 
picanim Scriptores Occidsntales ineãiti, Romae 10 (1910 ) 64- 

3. Beccari X 59 64 ; Documenta Indica ed. I. Wicki SI 3 ( Romae 
1934) 514. 

4. Segundo os catálogos do ARSI- As duas listas dos padres e irmãos 
que foram à índia, do ano de 1541 até ao de 1610 (ARSI i Goa 27 e 28) 
dizem que era Português; SacchinüS e Sousa no Oriente Conquistado o 
chamam Espanhol; cf. G. Schurhammer - G. W, Cottrell, The 
First Printing in Indic Characters no Harvard Library Btdletin 6 ( 1952 ) 
147-148. 

5. Segundo os catálogos do ARSI i cf. Schurhammer - Cottrell 
148449. 

6. Documenta Indica, III 5U 704-711- 

7. Ib. IV ( 1956 ) 798. 

8. ARSI: GocrJ/, 130-v. 
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impressores, segundo parece empregados na oficina que João Blá- 
vio, 0 famoso impressor lisbonense, possuía na índia e a qual 
Francisco Correia havia tomado de arrendamento em 1564. ® 
Desta tipografia saiu no ano de 1561 o Compendio espiritual da 
vida Christãa impresso por João Quinquénio de Campânia e 
João de Endem. Este último imprimiu também as obras 
seguintes: 1563 os Coloquios dos simples, e drogas do Doutor 
Garcia cfiOrta, 1565 o Tratado que fez mestre Hieronimo, 
medico do pafa Benedicto 13. contra os judeus, em que proua o 
Messias da ley ser vindo, 1568 as Constituicoens do arcebispa¬ 
do de Goa e O Primeiro Concilio Protdncial celebrado em Goa, 
no anno de 1567 e 1573 os Desenganos de perdidos em diálogos 
entre dous peregrinos, hum Christão, e hum Turco, que se encon¬ 
trão entre Suez e o Cayro, todas estas obras fora dos Coloquios 
publicadas por mandado dos arcebispos de Goa. 

2. A tipografia lamúlica de letras indianas (1578-1587) 

■ Um ano depois do último livro publicado por João de En- 


9. A. ]. AttShLUO, Bibliografia das obras impressas cm Portugal no 
século XVI { Lisboa 1926 ) p. 162 151. Não cremos que João Quinquénio e 
João de Endem são pseudónimos de João de Bustaraante como propõe Fran¬ 
co Rodrigues S. I. no seu livro A Formação IntelUctml do Jesuiia 
(Porto 1917 ) 508. 

10. Anselmo n. 510. O único exemplar conhecido possue-o a Biblio¬ 
teca Pública de Nova York. 

11. Anselmo n. 535 fala de 14 exemplares e. g., em Lisboa, Evora, 
Rio de Janeiro, Stockholra, Londres e Paris; cf. I. F. da Silva Dicciona- 
rio Bibliographico Portugmz 111117-118; IX 411; uma nova edição 
publicou 0 conde de Ficalho era Lisboa 1891-1895 com bom comentário- 

12- Anselmo n. 536, exemplares tem a Bilioteca Nacional de Lisboa 
e a da Universidade de Coimbra. 

13 Anselmo n. 537 ; o único exemplar conhecido tem-no a Biblioteca 
Nacional de Lisboa. 

14. Anselmo n, 538 ; o único exemplar possiie-o a Biblioteca Pública 
de Evora. 

15. Anselmo n. 539, Silva, diz 1859:" Eu deparei ha pouco tempo 
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dem, em 1574, chegou a Goa o grande organizador^ e promotor 
das tipografias asiáticas, ovisitador Alexandre Valignano S. I. 
Em Dezembro de 1575 reuniu na ilha de Chorão a Consulta da 
missão, que decretou entre outras cousas que se deviam preparar 
e imprimir na língua tamúlica um Catecismo, um Confessionário, 
a Doutrina christã e um Fios Sanctorum, e Valignano encar¬ 
regou 0 Superior da Costada Pescaria, o famoso linguista Henri¬ 
que Henriques, de fazer estas traduções, e o Irmão João Gon¬ 
çalves, 0 que tinha feito as matrizes das letras etiópicas, e o 
Padre João de Faria de fundir também caracteres da língua 
Tamul. Com estes se imprimiram as quatro obras acima indi¬ 
cadas. De três se conhecem exemplares: são as primeiras obras 
impressas em letras indianas: 

1. O Catecismo pequeno, impresso em Coulão no ano de 


em poder do sr. Campos, commerciantede livros, com ura exemplar, truncado, 
dilacerado, e quasi a desfazer-se ! ” (III 130 )■ 

16- ARSD Goa 47, 24; cf. J. F. ScHüTTE S. J., Valigmnos Mis- 
sionsgmndsatze fur Japan 11 ( Roma 1951 ) 155-156- 

17. ScHüTTE 1. C' 223-224 e ARSI s JapSin 8, 64v-65. 

18. Dommenta Indica IV 465> 

19. Manuel Teixeira escreveu no ano de 1581 de Goa :O P. Hen¬ 
rique Henriques... tem traduzido e impresso algumas cousas naquella lingoa 
[ 0 Tamul ], como o Cathecismo. Confessionário, e Doutrina Christãa, e agora 
vai traduzindo o Fios Sanctorum ” ( Boletim do Instituto Vasco da Gama 
n. 69 [ 1952 1 49 ). Com as datas que damos das três obras seguintes se devem 
corrigir as que dão os autores anteriores sobre a tipografia tamúlica deste tempo 
como J. A. I- Gracias 1880, V. T* Deslandes 1881-1882 e dos mais 
recentes: C. GóMEZ Rodeles SI Imprentas de los antiguos Jesuítas en las 
Misiones de Levante durante los siglos XVI al XVIII (Madrid 1912); A 
Hüonder SI, Die Verdienste der katholischen Heidenmission um die 
Buchdruckerkunst in überseeischen Landern vom 16.-18. Jahrhundert 
{Aachen 1923) ; L. Proserpio SI, The Frist Printing-Presses in índia 
na The New Review 2 (Calcutta 1935 ) 321-330 e A. Cortez Pinto, 
Da Famosa Arte da Imprimissão fLisboa 1948) 365-383. E. g. quando os do¬ 
cumentos do século XVI falam de livros impressos em letras malabares sempre 
se trata de caracteres tamúlicos, nunca do alfabeto Malayâlam, e a Doutrina 
malabárica de 1559 éa tamúlica de 1579, o Fios tamul 1578 é o de 1587. 
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1578. 20 O único exemplar conhecido desta obra estava na 
biblioteca do príncipe de Liechtenstein em Viena (Áustria), de 
donde passou às mãos do Sr. William H. Schab de Nova York, 
depois às do livreiro William H. Robinson de Londres, e final¬ 
mente em Janeiro de 1951, comprado por 1800 dólares para 
a Harvard College Library nos Estados Unidos. O livro 
em pequeno formato (14 x 10 cm) contém 16 páginas e na 
última amostras de duas séries de caracteres tamúlicos, a primeira 
menos perfeita, feita em Goa, como diz o texto, no ano de 1577, 
a segunda, mais perfeita, “ feita em Coulão ano de 1578O 
livro foi impresso com estas segundas letras que são de grande 
perfeição. 21 Além do título em tamul também tem outro em 
português: 

20. Cf. ScHURHAMMER-CoTTRELL 151-160 (com fac-similes das 
pp-1-5 el6 ). 

21. Estas duas séries de letras talvez resolvão um problema. SOüSA no 
Oriente Conquistado diz do irmão João Gonçalves falando da fundação da casa 
de Vaipicota no Malabar • “ Tractamos logo de publicar um cathecismo na 
lingua Malabar, e o Irmão João Gonçalves Hespanhol formou os caracteres com 
que se imprimiu. Este foi o primeiro livro impresso que a índia viu nascer na 
sua própria terra “(2,1,2,12) e mais tarde: “Foi o primeiro que fez na índia as 
formas das lettras Malabares, com que se imprimiram vários livros ’’ (2, 1, 2 
33). E do P. João de Faria diz: " Foi o primeiro, que deu principio á 
impressão da costa da Pescaria abrindo as letras, e fundindo os caracteres da 
lingua Tamul’’ (2, 1, 2, 69) e mais tarde : “Doannode 1578 não tenho 
noticia de outra cousa digna de memória, senão da rara habilidade do Padre 
João de Faria, 0 primeiro que abriu e fundiu os caracteres da lingua Tamul 
na costa da Pescaria) com os quaes se imprimiu este anno o Fios Sanctorum, 
a Doutrina christã, um copioso Confessionário e outros livros, por onde os 
Padres aprendiam a ler e escrever* Admiraram aquellas Províncias a nova 
invenção, e assim Christãos como gentios buscavam e estimavam muito os 
livros impressos ’’ (2,2, 2, 3). João Gonçalves morreu em Goa no ano de 1578, 
Seria ele o que fez a primeira série de letras tamúlicas, feita em Goa no ano de 
1577, e Faria o que fez a segunda, feita em Coulão no de 1578, com a qual se 
imprimiram os dois catecismos, o Confessionário e, depois da sua morte, o 
Fios Sanctorum ? E imprimiu-se com a primeira série uma Cartilha tamúlica 
no anno de 1577 ? O P- Valignano escreve em 18 de Novembro deste ano de 
Malacca que já a tinham impresso, e o mesmo afirma o P. H- Henriques no 
postscrito da sua carta escrita em Tuticorim em 6 de Dezembro de 1577 ( ScHüT¬ 
TE. Valignanos Missionsgrunãsatze 224). 
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Pag. 1 : DOCTRINA CHRISTAM/en Lingua Malauar 
Tamul. 

Pag. 2 : Düctrina Cristaà tresladada em lin-/gua Tamul 
pello padre Anrique/Anriqusz da Cõpanhia de lESV, e pel-/lo 
padre Manoel de São Pedro. Com ap-/prouação do Ordinário, e 
Inquisidor: e cõ licêça do Superior da mesma/Companhia; 
Impressa em/Coulam no Collegio/do Saluador: aos/Víte de 
OctubrodeM. D.LXXVIII./ 

2. O Catecismo grande^ impresso em Cochim no ano de 
1579 "^. Um exemplar desta obra estava na biblioteca da Sor* 
bonne de Paris, quando o examinamos em 1930 ; quando visi¬ 
tamos a biblioteca outra vez no ano de 1950 já lá não se encon¬ 
trava. Oferecemos uma fotografia deste exemplar a Mgr. T. 
Roche SI, bispo de Tuticorin ; hoje tem-na o Rev. Xavier S. 
Thani Nayagam no mesmo lugar. Outro exemplar tem-no a 
biblioteca dos Jesuítas em Enghien (Bélgica ), outro estava em 
Tranquebar no ano de 1732 (cf. The Indian Antiquary 2 
[ 1873 ] 181) e escreveram-me da índia que na missão de Maduré 
existem outros exemplares. O livro no mesmo formato que o 
precedente (14 x 10 cm) contém 120 páginas e o título, todo em 
português, é: 

Doctrina Christaã, a maneyra de/Dialogo : feyta em Portu¬ 
gal pello/padre Marcos lorge da Companhia de/IESV: Tresla¬ 
dada em lingua Malauar/Taraul, pello padre Anrique Anriquez/ 
da mesma Cõpanhia. Impressa cõ appro-/uação do Ordinário, 
e Inquisidor, /e cõ licença do superior. Em/Cochim, no Collegio 
da/Madre de Deos. aos/quatorze de Nouê-/bro, do Anno de/M. 
D. LXXIX./ 

3. O Fios Sanctofum, impresso em Punicale no ano de 
1587. 23 

22' Cf. G- SCHURHAMMER, Eiit sdUmf Dmck em Die hathoUschen 
Missionen 58 ( 1930) 211-212 e Schurhammer-Cottrell 159-160. 

23. Cf. Xavier S. Thani Nayagam, Tamil Mamiscrípts in European 
Libraries em Tamil QuUure, 3 (1954) 225. 
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O único exemplar desta magnífica obra de 660 páginas exis¬ 
te na Biblioteca Vaticana ( VaU Ind, 24 ), onde o descobriu o 
Rev. Xavier S. Thani Nayagam em 1954. Não tem título por¬ 
tuguês, mas 0 padre H. Henriques ajuntou a este exemplar uma 
explicação manuscrita em espanhol “ Libro de las vidas de al- 
gunos santos trasladadas en lengua malavar”, na qual diz, que 
tirou as vidas de três obras: o Fios Sanctorum de Frey Diogo 
do Rosário O. P., as Historiae de vitis sanctorum cum schoUis 
de Luigi Lippomano, e De vitis et rebus gestis apostolorum de 
Joachim Perion O. S. B. e ajuntou que a impressão foi feita por 
mandado do Padre Provincial (Valignano) “ por un Plermano 
de la Compafiía que antes de entrar era muy grande official, la 
qual él hizo toda de su mano con mucho trabajo y diligencia 
Outra obra impressa pelos Jesuítas em Goa foi uma 
Cartilha em Concani que saiu da tipografia em letras latinas 
no anno de 1561. No ano 1579, no qual se imprimiu em Co¬ 
chim 0 Catecismo grande em letras tamúlicas, desembarcou em 
Goa 0 Jesuíta inglês Thornas Stephens, na índia Padre Estêvão 
que veio a ser o maior promotor da língua e literatura Conca¬ 
ni e Marata que Goa conhece, autor de três obras de suma 
importância : a Arte da lingoa canarim, a Doutrina Christam 
em lingoa hramana canarim e o imortal Purâna. Desejava 
imprimir esta última obra em letras indianas ( Devânâgari), 
seguindo o exemplo do P. H. Henriques no Sul da índia, como 
escreveu ao P. Geral no ano de 1608 : 

*' Antes que acabe quero advertira V. Paternidade que há muitos 
annos que grandemente desejei ver nesta Provincia alguns livros im¬ 
pressos na lingoa e letra da terra, como os há no Malavar com grande 
fruito daquela christandade, e nunca se effeituou por duas causas : a 
primeira porque parecia impossível fazerem-se tantas matrizes que 
passariSo de seiscentas, porquanto os characteres sào sillabas e não 


24. Cf. SCHURHAMMER, Thomas Stephens 1549-1619 no" Month 199 
( 1955) 197-210. A Arte publicou-se em 1640 e 1857, a Doutrina era 1622 e 
um facsimile em 1945. S* G- Malshey em Bombaim está preparando uma Dis¬ 
sertação sobre o P. Stephens. 
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letras» como são os nossos de Europa: a outra porque esta sancta 
curiosidade não se pode effeituar sem ordem e favor do Provincial» e 
elles tem tantas cousas em que entender, que não tem vagar pera cuy- 
dar nisto, quanto mais pera o tomar a peito. A primeira difficuldade tem 
seu remedioi porque se podem reduzir estas matrizes a duzentas, a 
2a. se tirará se V. P. ouver por bera escrever ao P. Provincial sobre 
isso, encoramendando-lhe rauyto pera que faça o que achar ser a mor 
gloria de Deos e edificação e proveito desta christandade 25 

No fim do ano de 1577 já estavam feitas umas 50 letras em 
escritura Devânâgari, 26 mas o irmão João Gonçalves, que as 
fez, morreu o ano seguintej e no ano de 1582 morreu também o 
seu companheiro, o P, João de Faria e não se encontravam 
outros capazes de fazer esta obra. Por esta razão o Purâna 
imprimiu-se era letras latinas, no colégio de Rachol nos anos de 
1616 e 1649, no colégio de São Paulo de Goa no ano de 1654,2? 
e em Mangalore em 1907 ; e sòmente agora neste ano de 1956 
0 desejo do P. Estêvão foi realizado : graças ao interesse que 
mostraram os Superiores da missão de Poona, a casa editorial 
Prasad Prakashan da mesma cidade publicou o Purâna em 
caracteres Devânâgari segundo o texto da edição de Mangalore, 
preparado pelo Professor Bandelu do colégio de Âhmednagar e o 
P. H. Staffner S. I. 28 

3. A tipografia japonesa em Goa ( 1587-1588 ) 29 

Ovisitador Valignano, que teve tanto trabalho para pôr 


25. ARSI: Goa 75,180-v. 

26. ScHüTTE, Christliche Japanische Literatur, Bilder und Druck' 
blatterin einem unbekannien Vatikanischen Qod&x aiis demjahre 1591 no 
Archivum Historicum Societatis lesu 9 f 1940) 268. 

27. J. PI. da Cunha Rivara, Ensayo Historico da Lingiw Concani 
( Nova-Goa 1858 ) 83-126 1 SiLVA Vir345. 

28. Numa carta escrita em 21 de Janeiro de 1956 no De Nobili Col- 
lege de Poona òP- H. Staffner informou-nos que o Paí7m Pwmwtta já es¬ 
tava impresso e a impressão do Diissarm já estava começada e que a obra 
provavelmente sairia no mês de Abril ou Maio. 

29. Sobre esta parte cf. Schütte, Christliche Japanische Literaiur 
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em pé a tipografia tamúlica, também procurou uma imprensa com 
caracteres latinos e japoneses para a missão do Japão. No ano 
de 1582 mandou à Europa uma embaixada de quatro príncipes 
japoneses e ao P. Diogo de Misquitta, que os acompanhou, escre¬ 
veu em 1584 que procurasse, além das letras latinas, também 
matrizes da escritura silabárica do Japão. Entretanto trabalhou 
na índia para fazer imprimir alguma cousa para o Japão no colé¬ 
gio de Cochim em caracteres latinos, mas sem grande sucesso. 
“ Apenas se pudieron imprimir quinze o 16 epistolas ”, escreveu 
em 22 de Dezembro de 1586 ao F. Geral da sua edição das car¬ 
tas de S. Jerónimo para os seminários do Japão, “y estas tan 
mal imprimidas que es una piedad ”. Por esta razão pediu ao 
P. Geral que fizesse instruir alguns destinados para esta missão 
na arte tipográfica no Colégio Romano; e ajuntou que com gran¬ 
de prazer tinha sabido do P. A. Leni, que dous Japoneses da 
companhia dos embaixadores, o irmão Jorge de Loyola e o dôju- 
ku (servidor) Constantino (Dourado) tinham aprendido em 
Portugal a fazer matrizes. A nau dos embaixadores, que tinha 
partido de Lisboa junto com a do P. Leni, teve que invernar 
em Moçambique e chegou a Goa sòmente no fim de Maio de 
1587, onde Valignano recebeu os seus amigos japoneses com 
muita caridade e Dom Martinho Hara, um dos embaixadores, o 
saudou com uma esplêndida oração latina, na qual falava das 
grandes cousas que ele e seus companheiros tinham visto na 
Europa, da grande caridade que tinham encontrado, e na qual 
agradeceu à Igreja, aos Padres da Companhia de Jesus e em 
modo especial ao Visitador tudo o que tinham feito por ele, por 
seus companheiros e pelo povo japonês. No colégio de São 
Paulo, onde estiveram onze meses, os embaixadores encontra¬ 
ram 0 Padre João Rodrigues, alias Buslamante, já velho e enfer¬ 
mo de uma enfermidade incurável (morreu era Agosto de 1588); 
ainda teve a força de introduzir ura dos irmãos chegados com a 
embaixada, o Italiano G. B. Pece, na sua arte de impressor, mas 
não para imprimir a oração de Dom Martinho Hara. Isto fez o 
impressor japonês Constantino Dourado antes de partir para o 
Japão em Abril de 1588: era a primeira obra impressa na tipo¬ 
grafia jesuítica do Japão, que depois se tornou tão famosa, e este 
2 
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primeiro livro, nitidamente impresso, já dava uma ideia do que 
havia a esperar para o futuro. 

Conhecem-se somente dois exemplares desta obra, um no ar¬ 
quivo romano da Companhia de Jesus ( JapSin. 51, f. 10-17), o 
outro, antigamente na casa professa romana, hoje na bi 

do Instituto Espanhol de Estúdios Eclesiásticos de Roma (Via 

Giulia 151). O livro, no formato de 18 x llcm, contem 16 pagi¬ 
nas. O impressor que adoptou um nome português, nasceu por 
1567 ein Isahaya (Hizen) no Japão meridional, acompanhou a 
embaixada como dôjuku (servidor), entrou na Companhia no a- 
pão no ano de 1595 e foi ordenado sacerdote entre 1616 e 1618. 
Dom Martinho Hara, o orador, era o filho de um dos vassalos do 
rei de Omura, tinha 20*21 anos quando fez a sua oraçao, entrou 
também na Companhia com os outros três embaixadores, Maneio 
Ito, Miguel Chijiwa e Julião Nakaura no ano de 1591 no meio 
da perseguição, que o forçou a retirar-se para Macau em 1616, e 
ainda vivia no ano de 1623. Teve grande parte na publicaçao 
das obras, que G. B. Pece imprimiu na tipografia da missao do 
Tapão e. g. na edição duma obra sobre os mártires e da Imita¬ 
ção dé Christo 32. Damos em seguida o texto da oração, nunca 
reimpresso desde o anno de 1588 

268-272 e SchurhammeR, das kmUicUSprachpyohlmim der^ 

Z jÍLlissio. rí. - ,7. M— (Tokyo 1928 l i 

30 Outrora se conservava na sede da Embaixada Espanhola (Piaaaa 
di Snagna Roma), onde o Sr. Sliigetomo Kôda o descobriu (cf.Johmnes 
UORES SI, Kiriskitan Bunk, (TôMWW) 8 «ne dí um facsiraile do 

frontispício na Pis.te I )• jj 03 ^ 

31 Assim VALIGNANO na sua Âpollo^ia ( ARSI: JapSm> 43, 23 j. 

32. a SCHURHAMMER, Di, ersU mni„h, G,mnãUotm{Ufm, 
nach Europa ( 1582-1590) em Die kathohschen Mtsstonem 49 ( 1921 ) 223 

.eLAUREs27. . 

33 Na famosa obra Do Missione Lcéatorum laponenstum ad Ro- 

«« curiam. nium ,« 

« Mmiriit rísom» coflecte, eí« mmm laUnum vmus 

5 Eduardo d, Sand,Sac,do„S,MatH fe» ( In Macaens. porta Sm.c, 
ragni in domo Societatis leso 1590, ) a terceira obra .mpressa na fpogmfia la- 
“ da missão, na página 377 os embaixadores lambem falam no nosso 
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1 ORATIO HABITA A FARA D. MARTINO 

laponio, suo et socioru nomine, cum ab Europa rediret, 
ad Patre Alexãndru Valignanu Visitatore Societatis 
lESV, Goae in D. Pauli Collegio, pridie Non. 
lunij, Anno Domini 

1587 

[ Círculo com o monograma IHS ] 

CVM FACVLTATE Inquisitoru et, Superiorum 
GOAE 

Excudebat Constãtinus Douratus iaponius in aedibus 
Societatis lESV, 

1588 

[1 v] /NOnimmerito. Reiierencleadmodum Pater, veteres celeberrimam illam 
Gratiarum picturam posteris ita effigiatam reliquerunt, vt praecipuam in 
earum vultu hilaritatem ostenderent, et implexis manibus. chorum ad sè 
inuicera redeuntium exhiberent: qua icone sapientissimi mortales, et alta 
quadam mente praediti duas potissiraum leges innuere voluerunt, quae in con- 
ferendis, et accipiendis beneficiis obseruari debent: vt et conferentium vultus 


livro. Perguntado que coisa fizeram durante os onze meses que estiveram era 
Goa nos anos de 1587-1588, Mâncio Ito responde : “ Inter honestas, litera- 
riasque exercitationes numerare possuraus eam, quara suscepit Martinus noster, 
orationem quandam de nostra nauigatione» et eius fructibus latino sermone 
elaboratè compositam) coram paire visitatore, et caeteris collegij Goênsis ve- 
nustè, et elegariter habens.’’ Martinho observa Néscio an velis, charissi- 
me Manei) diuturnitatem huius colloquij istis veluti salibus aspergere, meam* 
que in dicendo insulsitatem irridere Mas Julião Nakaura defende o seu 
amigo : " Nequaquàm id de Maneio credendum est cüm oratio tua, Martine, 
tantopere placuerit, ut typis quàra primüm fuerit excusa» tuaeque in dicendo 
facultatis raanifestum sit testimonium 




12 


boletim do instituto vasco da gama 


Mares sint, et posl acceptum beneficium cura vsuris gratiarura ip qui accepe- 
runt quàmprimum reuertantur. Beneficium tu quidera m nos contuhsti ita 
magnum, et excellens, vt eius ponderi, et raagnitudini bc sola ratione satisfa- 

cere posse videamiir, si tibi vni longè maioribus norainibus quam ipsismet paren- 
tibus.à quibus vitara, et spiritum accepimus. obligatos nos esse fateamur- 
Enimuerò si Alexander ille Macedonum Imperator, Aristoteli, cui puer informan- 
dus traditus fuerat, non minus se quàm patri Philipo debere affirmabat, quod a 
patre viuendi, à praeceptore benè viuendi initium accepisset: quanto nos maion 
iure decet hanc erga te ingenuara grati anirai confessionem vsurpare, qui nos 
potissimürn ad eam orbis partem cura legatiune abire voluisti, ex qua, et ben^ 
viuendi legibus, et pietatis obseruandae normis tanquam è fonte delibatis. rudis a 
parentibus natura data, longè pulchrior, humanior, ac limatior eua [2] deret 
Nunc igitur, quia iam ad te reuertimur, nauigatione absoluta, hilares ( vt par 
est) et gratulabundi adsumus: atque ego vnus reliquorum nomine quàm raaxi-- 
mo fieri potest animi affectu tibi pro immortali beneficio gratias ago, et habeo 
immortales. Quicquid verò in hac longissima peregrinatione decoris, quicquid 
humanitatis, et araplitudinis nobis est omnium ferè populoriira, ac^ pnncipum 
concessu irapertitum, tibi gratulamur, tibique vni acceptum referimus. Sed 
gaudes tandem proculdubio, Pater amantissime, quatuor bis filijs foelicissimè 
receptis; atque ita gaudes, vt hanc animo tuo exundanti laetitiam nec possis 
dissimulare, si velis, nec velis, si possis. Facithoc amoreximiiis erga nos 
tuus, qui quò magis anteà de aduentu, ac successu nostrarum rerum mcertus 
cruciabatur» eò nunc iucundius in nobis, post difficillimam, ac periculosam naui- 
gationem, foeliciter recuperandis aduentu optatissirao gestit, ac triumphat. 
Molestum admodura fuit nobis iam iam tuo suauissimo conspectu perfrui ex- 
pectantibus, varijs casibus impediri, saepe saepius in tantis labonbus, ac perr 
culis versari; morti exponi; deniquè in ipso Mosanbicho hyberna agere • se 
iucundius, ac vtilius fuit, Deique prouidentia tanquam praeclarum raunus 
nobis concessum experimento ediscere, quantos labores, ac moléstias perferant. 
quantaque mcrtis pericula in longissimima nauigatione subeant ij Societa L2uJ 
tis patres, qui ob nostram salutem laponicas insulas petunt. Praeclarè experti 
sumus nimiam Societatis in laponios charitatem, tuumque erga nos singularem 
amorem, ac prouidentiam, qua, etsi Incertus de nostra incolumitate, tamen 
amore paterno motus non semel, sed bis breui temporis interuallo, cüm per epis¬ 
tolas tuas, túm etiam per res ad victum necessárias, nos in tanta solitudme, ac 
omnium rerum penúria positos, inuisere iussisti, suramaque laetitia afficere vo- 
luisti. Agnosciraus veuerabundi omnes, imisquè praecordijs excipimus istam 
pectoris indulgentissimi, ac verè paterni significationem, vt filij. quos nulla 
vnquam aetas, Deo benè iuuante, ingratos amori tanto accusabit- Quòd si non 
leue est argumentam grati animi, non te modò se debitorem, sed verbis etiam 
liberè profiteri, non inuitus me audies, dum quae animo sentio, oratione patefa- 
cio • quae dum praestitero, caeterorum quoque sodalium cogitata me retulisse 
velim arbitreris. Si totus ego, Pater omni religione, ac cultu venerande, in 
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linguas verterer, si vox ferrea sonaret, si ora ipsa forent adamantina ; nondüm 
satis esse crederem, vt tuorum ergà nos beneficiorum, vel minimam partem pers. 
tringerem, quando nec mente quidem ipsa facilè possunt comprehendi. Quid 
enim dicam de tua illa ardentissima charitate, qua nos gentemque nostram 
prae caeteris nationibus decorare voluisti ? lacebaraus paucos ante annos, et 
quidem [3] errorum caligine sepulti miserè iacebamus, deprauatae legis su- 
perstitioni mancipati, ac aeternae perditionis laqueis irretiti, cum tu citra meri- 
ta nostra, solo amore ductus, miserrimara sortem nostram miseratus, à caligine 
in lucem, à seruitute in libertatem, à perfidia nos subitò in verae fidei cognitio- 
nem vendicasti- O beneficium admirable 1 O pietatem verè tuam! itaque nos 
primum sacro baptismatis lauacro renasci voluisti, renatosque statim nutrici 
omnium officiosissimae, id est, almae Societati lesu alendos, instruendosqiie 
tradidisti: atque ad hoc ab Europa, saepè illam in laponem remotissimam toto 
orbe insulam euocasti ; vt quemadmodum nutrices Lacedaemonias, quòd caete- 
ras in orbe foerainas in filijs educandis doctrinae ratione, ac seueritate aníecel- 
lere credebantur, remotissimae gentes euocabant, vt earum disciplinae filios 
suos à primis incunabulis nutriendos, informaudosque committerent •’ ita planè 
hanc venerabilem Societatem, quae in aniraarum educatione caeteris facilè pal¬ 
mam praerripere videtur, ab remotissimis terrarum partibus, per immensa ma- 
rium spatia in laponem disiunctissiraara insulam, vel, vt verius dicam, alterum 
orbera, euocatam nobis tanquam nutricem euigilantissimam adliibuisti- Hic 
ego quid dicam de istius nutricis cura, ac studio, quo, te humaníssimo patre 
imperante, tam ardenter in íaponiorum educationera incubuit, vt iucundissimos 
iam suorum laborum fructus iu [ 3 v ] cundissimè percipere mereatur? Verúm 
enimuerò tametsi omnes, qui in lapona, falso deorum cultu abdicato, iterata 
quodamodo generatione, in filios Ecclesiae transformantur, grêmio excipit, ex- 
ceptosque fouet, atque lactat beneuolentissimè i nos tamen ô sodalesoptimi, longè 
arctioribus charitatis vinculis sibi totos habet, habebitque, dum vixerimus, obli¬ 
gatos : quibus vt facilius, abundantiusque virtutum optimarum suauissimum 
lac in ânimos instillaret, in Collegia seraper recepit, intra domésticos 
parietes habere voluit, vt ne puncto quidem temporis ab ipso sinu, ab 
amplexu, ab caelestis doctrinae vbere foecundissimo discederemus. lamverò 
quantus sit in eadem amoris feruor, atque vis, vel illud apertè monstrat, quod 
nullis vnquam laborum fluctibus extingui, nullis periculorum turbinibus conuelli 
queat. Itaque in ipsis laborum tempestatibus, quae in lapone magnae sunt, 
opprimitur quidem saepè, sed non deprimitur: si quos verò illa noxa errorum 
satrix, exitiabiliumque rerum conciliatrix, turbines persecutionum excitat, quo 
hanc optimam filiorum educationera interturbet, agitata quidem ingemiscit sed 
non déficit- Haec nos igitur suis laboribus, ac vigilijs in veritatis lucem editos 
nutrix educauit, quofactum est, vt breui tempore,in eamaetatem adoleueriraus, 
quae et gentibus admirationi fuerit, et Societati gloriae nullo vnquam tempore 
periturae. Enimuerò non iam conten [4] ta, quòd nos ad illam aetatem non sine 
periculis ac molesíijs perduxit, rem est aggressa tuis auspicijs, P. religiossisime. 
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dignam, nostris quidem meritis longè imparem, sed ita tamen gloriosam, vt illi 
pro dignitate nunquam satis respondere posse videamur. Nam quemadmodum 
nutrices caeterae facere solent, quae absoluto nutricationis tempore alumnos in 
sinu nitidos, cum alacritate ad ipsas parentes deferunt: ita demum Socieías, 
postquara nos in lapone caelesti doctrina nutrierat, sinu exceptos longè maiori 
iucunditate, per immensa maria Romam detulit, vt Ecclesiae matri represen- 
taret. Postulabat hic locus P. R. vim oratoris in dicendo maximam, vt quae 
nobis in hac longissima peregrinatione memoratu digna contigerunt, venustè 
eleganterque composita tuis auribus inculcarentur- Verum cum hic ego non 
tam oratorem agam, quàm tuorum erga nos beiieficiorum gratum professorem, 
dabis mihi hanc veniam, si quae dixero (dicara verò paucissima) non tam 
verborum prae se tulerint apparatum, quàm nudara, atque simplicera narra- 
tionem. Multa quidem indioc itinere vidimus, multa ccgnouimus, multa vel 
ipsis manibus contrectauiraus: sed nihil nostros ânimos tam detinuit, ac tam 
plenè satiauit quàm Ecclesiae parentis suprema maiestas, charitas Diurna, deuo- 
tioque Angélica. Audiebamus quidem in lapone multa de Ecclesia, de summo 
Pontífice multa, sed cúm illud à na [ 4 v ] tura comparatum sit, vt quae auribus 
vsurpamus, non tam moueant, quàm quae ipsismet oculis intuemur: eueniebat 
prorsus, vt quamuis de Ecclesiae dignitate magnificè loquentibus aliquo modo 
fidera haberemus, minus tamen ipsa rerum maximarum narratio ânimos exci¬ 
tarei, Atpostquam relicta patria, superatoque Oceano, Europaeum orbem 
intrauimus, atque adeò in aeternam illara vrbem, propugnaculum pietatis, aram 
omnium gentium, sedem Summi Pontificis foeliciter penetrauimus, Proh Superi 
immortales! quanta iam ânimos peruasitadmiratio, quantus prope dicam stupor, 
cúm Gregorium illum Pont. Max- alto sedeníem solio, augusta canicie vene- 
randum, frequentíssima purpuratorum patrum corona stipatum, supplices ado- 
rauiraus! Regina Saba, quae longissirais itineribus, in ludaeara venit, vt Salo- 
monis audiret sapientiam, postquam illum throno faberrimè elaborato sedentem 
vidit, aulae apparatum, clientelam numerosam, ac conspicuam, supellectilem 
preciosissimam contemplata est, prae stupore extremo ferè spiritu laborasse 
sacrae testantur paginae. Admiratione digna ista haud multum sunt, quae in 
aula Salomonis admirata est Regina, si cum Romanae aulae magmficentia con- 
ferantur. Adijt illa quidem Salomonem, vtaenigraatibus illis suis sapientiam 
eius explorarei: at nos Gregorium deciraum tertium, Sixtum deinde Pontí¬ 
fices máximos, Christi [ 5 ] vicários in terris, in fastígio rerum Diuinarum, 
atque humanarum constitutos, vt obedientiam humilem, ac deuotum obsequium 
ad pedes sacrosanctos aduoluti praestaremus. Illa regiae Salomonis mirabatur 
splendorem, ac cultum : nos duorum Pontificum aulas magnificentissimasi 
vtpote in quibus omnium opes enitescunt. Magnates illa ludaeorum coram 
Salomone astantes, vestibusque serieis atque aureis decoratos suspiciebat: nos 
illustrissimos Cardinales circa Patram Beatissimura sedentes, purpureisque ves- 
tibus ad terrara vsque effusissimè fluentibus, longè latèque fulgentes , quo~ 
rum grauitatem, in vultibus admirabilem nobis contemplantibus, illud Cineae 
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Thessaliae hominis prudentissimi clictura oceurrit: qui cum Romam legatus à 
Pyrrho mitteretur, vt eius noraine de pace cum Romanis ageret, reuersusque 
ad Regem, ac ab illo interrogatus, de statu vrbis, ac senatiis, respondit sena- 
íum sibi maxiraorum Reguin consessum fiiisse visum. Et quidem ( vt de 
me tantürn loquar) purpuratorum Patrum conuentus ill« augustissiraus 
tantuin mihi admirationis iniecit, vt non iam Roguin ainplissimorum, sed 
Diuorimi praeclaruin illum, ac supra mortalos conatitutmn cliormn ante oculos 
mihi proposituin esse statuerem, lamverò seruorum multitudo miiabilis Re- 
giiiae videbatur: At nos quales, et quot vidinius, cum Romae, tuin in 
reliquis Europae partibus, summo Pontiíiciaddictos [5n ] seruos; omissoenim 
christiano' populo, propòmodum infinito, habet summus Pontifex, Priíicipes, 
Reges, Imperatores, Dynastas in Europa muitos, ita sibi officiosissimò seruioii- 
tes, vt eius submissi vestigia, ac pedes deoscnlari non rnodo non dedignentur, 
sed loco etiain praeclari muneris concupiscant. Qnòd ai Reginani in patriani 
reuertentem Salomon liberalitata sanè Regia donis ainplissiniia ciiinulauit, non 
fuit proculdubio Romanorum Pontificum in nobis ornandis aliqua ex parte 
interior benignitas, atque liboralitas: iinin» tanto siibliiniori ac praeatantior, 
quanto debent sacra profania, humana Diuinia praeponderari, Nam exceptis 
his, quae maioria ponderia aunt, tam Suinraorum Pontificum, qtiam Regis 
Pbilippl indefessa liboralitas perennis instar fontis, oiiiniuin rerum nobis in 
Italia, in Hispania, atque in longissima naiiigatione copiam vberrimara suppe- 
ditauit. Non noa fcfcllcnmt, P. integerriíne, tuae pristinae d (3 Europa narra- 
tionea, non cacterorurn patrum quotidianus sermo, vidimus sicut aiidiuimiis, 
et quidem longè auditia maiora ociilia (,:onspeximiis. Denique vt cum Regina 
Saba loquar : veriis estsenno, quem aiuliuiinus in terra no.slra, non credebainus 
narrantibus donec ipsi venimus, et oculis vidimus, et probaiiitnus, quòd media 
pius nobis nunciata non fuerit. maiora aunt opera, et immensitas rei, qiiam 
rumor, quem audiuimus. Beati oculi, qui talia vident, et beati noa, qui vidimus. 
Sed beatior [ 6 j tu Alexander virtutibus magne, qui praecipua in causa fuisti, 
vt nos tanti boni participes essemus. 

Nouam hic exigere orationem suo quasi iure videbatur incredibilis illa 
Regum, ac Priíicipum maxitnoriim beneuolentia, qua in nobis excipiendis, ac 
ornandis insigniter admodum decertare visi aunt, sed rerum magnitudine de- 
teiritiis, sigillatim de omnibus dicere non audeo : hoc solum raeminisse iuuerit, 
quod, quia pietatem, religionemque concernit, praetermitti absque piaculo 
non posse video : quo amore, qua beneuolentia, ac pietate cunctis in locis nos 
prosecutisunt, et quibus prae graudioeffuaislachrymis, nos amplexi sunt ornnes 
Caidinales, Poiitifices, atque religioai, Non dicam quam fuerit praecliara 
i hilippi Regia omnium, quos Europa tenetpotentiasimi benignitas, qua publicè, 
ac priuatim nos allocutus est : nullarn praetermittena, non dicara Regia, sed 
amici in nos officij significationem. Albertus verò eius ex sorore nepos om. 
nium virtutum lande praestantissimiis princeps, qui Lusitaniae clauuni modera- 
tor, iiulla se vinci à reliquis beneoulentiae, aut pietatis specie passns est. Quid 
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in médium adducarn illustrissimos Cardinalesi Romanae Sedis ornaraentum ? 
Quid reuerendissimos Antistites onini sanctitate praeditos ? Quid amplissimura 
Senatura Venetum, ac Genuensem f Quiditaliae Duces máximos, atque poten- 
tissimos. Príncipes, Dynastas, Satrapas. qui omnes in honoribus nobis de ] 
cernendis. collatis quodámodo signis, dimicare videbantur. Nam de Bri- 
gantiae Duce vnico Lusitaniae lumine Theodosio, eiusque patrno Theotonio 
Archiepiscopo Eborensi, nihil attinet in presentia loqui, nec enim breuiter illa 
narrare decet, quae ne longa quidem oratione satis possunt comprehendi. Quid 
demum singiilorum in nobis excipiendis stndia referam ? Quid alacritatem, et 
apparatiim ? Quid Principum pompam illam militum, equorum, ac curruum, 
quibus obuiam nobis, effusis in agros populis, honorificentissiinè processerimt ? 
Raptim ista, ac confusè coraraemoro, prudens, ac sciens ne videar honorum, 
laudumque nostrarura impudens ostentator- 

Venio nunc ad secundum illutn nostrae peregrinationis fructum, nobis non 
minus iucundum, et qui nostros ânimos ita exhilarauit, vt cumulum caeteris 
rebus omnibus addidisse videatur. Hunc autem percepimus ex Societatis, 
quam vekiti Matrem amplectimur, colimus, veneramur, amplitudine, existima- 
tioueque toto orbe celeberrima, quam vbique gentium, vt audiuimus, vidimus, 
probauimus admirati sumus. Vidimus Romanam illam domum. quam vocant 
professam, vbi prlraum Societas, tanquam arbor seminata, in tantam magnitu" 
dinerti excreuit, vt iam illam Nabuchodonosor arborem, et viriditate frondium, 
et pornorum suauitate, ac brachiorum longitudine, et robore longè vincat. Nam 
si mi 1.7 ] rabilis illa propterea visa est Assyriorum regi, quòd et proceritate 
sua caelura, et latitudine términos vniversae terrae contingeret, ac propter 
foliorum pulchritudinem auiculae caelestes in ea festiuissimè luderent, fruc- 
tuum vero exuberantia pasceret omnes terrae animantes: quis iam non videat 
Societatis in liis omnibus praestantiam, et excellentiam ? Quae quantum 
Diuini araoris vi, ad caelum vsque, atque adeò ad ipsum Deura extollitur, 
tantum amore proximorum ad ipsos orbis terrarum fines dilatatur. Virtutum, 
verò folia tara gratara prae se ferunt, ac tam viridem pulchritudinem, vt cmles 
tes volucres, idest, Angeli in eius ramis, non sine iucunditate consideant, vt 
suauissimos cantus certatim emodulentur. Iara doctrinae fructus ita exundat, 
vt et perditissimi homines longa scelerum fame enecti, plenissimè satientur, et 
caeteri pietatis, ac virtutum amatores ad eius exemplura, tanquam ad vmbram 
gratissimam reíiciantur* Vnde non iam mirum alicui videri debet, omnes summi 
[ sic ] Pontífices» Regesi caeterosque viros insignes tam solicitè ad eam ornan- 
dara, amplificandamque incumbere. Illud verò nobis in ea valdè mirablle vi- 
sum est quod non ea magnitudine contenta, in quam excreuit, nouis quotidiè 
jncrementis propagata vigeat, ac fructum longè maiorem in posterum pollicea" 
tur. Et quidem huiusce rei causam mihi rimanti ea potissima visa est, quód 
aquam viuam ad pedem habet, qua continenter fo [7 v] uetur, ac irrigatur, 
Quid f Non Claudiura Aquam viuam Praeposixum generale [ m ] Romae habet, 
cuius virtuuum, ac sapientiae vberrimis aquis, et noua frondium, ac fructuum 


" ORATIO HABITA A FARA D. MARTINO ” 17 

vbertate pullulat ? Itaque vndique floret Societas sancta, vndique tota lúcida 
est, et eximio Diuini Solis, hoc est, lesu Christi, à quo nomen accepit, splen- 
dore circumvestita : vnde fit, vt splendidior sit, splendore huius Solis, quem 
videmuS' Iste quidem quo latius effunditur, eo magis infringitur ; at Societas 
quò longius propagatur, eò lucidior efficitur. Ille nobis, et antipodis simul lu. 
cere non potest • haec vbique suos spargit rádios, ac nobis etiam, qui adversa 
Europae vestigia vrgemus mirabilem splendorem elargitur: splendorem, in- 
quam, clarissimorum patrum quibus ornata fulget. Pro Deus immortalis! 
quam muitos vidimus patres in Europa, egregiae sanctitatis, eximiae sapien¬ 
tiae, incomparabilis probitatis ornamentis rairabiliter decoratos- Plena simt 
Collegia amplíssima, ac celeberrima, plenae domus professorum rauítae, ac ipsa 
paupertate nobiles, ac diuites, plena denique Seminana quae omnia conspici, ac 
lustrari possunt oculis : dici verò et excogitari pro dignitate non possunt- Ii'c 
iam mihi quoniam longius progredi dicendo non possum, exclamare ex intimis 
praecordiis liceat- O Societas gloriosa 1 O nobile pietatis contubeinium 1 0 
lucidum Ecclesiae iubar 1 O castrorum acies ordinatissima 1 Quam fidei deser 
[S] tores impij verentur, quam styx horrenda extimescit, quam Taríarus ipse 
furiarum omnium sedes íeterrima exhorrescit. Te suraraus Pontifex in oculis 
gerit; Príncipes sacri, ac profani venerantur; Ecclesia vt parens amat, et fouet 
indulgentissimè '■ nos tibi tantam gloriam, tam celebre nomen, tam ciaram 
apud omnes raortales autoritatem gratulamur, vt filij in quos nobilissimae pa. 
rentis gloria, ac foelicitas etiam redundat- Deum precamur eífectorem omnium 
rerum, vt haec omnia laudmn ornamenta nouis in te semper incrementis augeat, 
r ac te in dies celebriorem clarioremque efficiat, donec caelesti coniuncta Socie" 

tati fastigium foelicitati imponas nullo vnquam aeuo periturura- 

Nunc ad te redeo P. Reuerendissime, à te enim principium surapsit, ac in te 
desinet haec mea oratiuncula. Ecce tibi praesentes adsumus, quatuor filij, quos 
in Europam miseras, vt sacrosanctos summi Pontificis pedes deoscularemur: 
imperata fecimus animis, vt par erat, libentissimis • nunc legatione obita reuer- 
timiir, ac tuo, quod ardeníissimè desiderabamus. aspectu perfruimur- Illud ergo 
postremum à te, Pater admodum colende, non sociorum tnodo, sed omnium 
kponiorum nomine peto supplex, ac obtestor; Quid verò peto ? Quid obtestor ? 
Magnam rem quidem certè, sed amore dignam nostro: teipsum à te petimus 
Pater, da te nobis, quando caetera dedisti, sic tu beneficiis amplissimis in nos 
colla [8 V ] tis cumulum addes, laponi quidem vniverso vtilissimum, tibi non 
; modo apud mortales, sed (quod caput est) apud Superos ipsos maximè glorio- 

sum. Alexander ille, cui cognonien ex potentia Magnus fuit, posteaquam par* 
tem aliquam Indiae subegit, cüm caetera suis armis pacata circum spiceret, 

I asserente Anaxagora, mundum esse alium, ad quem penetrare armatus nequa- 

I quam posset, illachrymasse dicitnr, generosae mentis imperator, quod imparem 

j se illo mundo oppugnando sentiret- Indiam tu quidem ferè totam ô Alexander, 

I non iam magne, sed illo magno longè maior, Christi armis victam, ac pacatam 

1 habes Nunc orbis ille laponius tibi restat, non facilè expugnabitur, nisi ab 
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vno Alexandro: transiens ergô in laponem magno cum exercitu tantorum, ac 
penè caelestium militum; quibus Diuinitüs praees, expugna Prouinciam Diuinis 
armisi vince beneficiist assere ex atrocissirai inimici manibus in veram liberta* 
tem oppressam patriam nostram. laponii te vocaiit, ac desiderant, arrident 
venti, maria tranquilla sunt, patent portus, eia Pater Amantissirae rumpe 
moras oranes, proficiscamur: sic enim fiet, vt si tecum in laponem intraueri- 
mus, multò maiorem simns aduentu nostro laetitiam, Regibus illis tibi multas 
ob causas addictissimis, ac caeteris nostrae gentis hominibus allaturi. 


A tentative clieck4ist 
of Iiido=Portugaese laiprliiis, 
1556=1614. 


by C. 1 . Boxer 


1. Conclusões de lógica e philosophia, Colégio de São Paulo, 

Goa, October 1556. 

COLLATION: nnknown. 

Location : iiü surviving recorded copy. 

Literature: Letters of the Patriarch of Ethiopia (Goa, 5. 

xi. 1556), and Aires Brandão, S- J., (Goa, 
29. xi. 1556), in Silva Rego, Documentação, 
VI ( 1951 ), 129*130; G. Schurhammer and 
J. Wicki, S. J., Epistolae S. Francisci Xavie- 
fii aliaque eius scripta, I (Roma, 1944), 
97-98; J5/FG, XXXIX ( 1938 ), 77-87. 

2. Doutrina Christãa, Colégio de São Paulo, Goa, 1557. 

COLLATION: unknown. 

Location : no surviving recorded copy. 

Literature : Prepared in Portuguese by St. Francis Xavier 
from the catechism published by the historian 
João de Barros at Lisbon in 1539. Cf. 
Schurhammer-Wicki, Epistolae. S. Fran¬ 
cisci Xavierii, I, ( 1944), 93-116. 

3. Confessionário, Colégio de São Paulo, Goa, 1557. 

COLLATION: unknown. 

Location : no surviving recorded copy. 
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Líterature : Compiled in Portuguese by the Patriarch of 
Ethiopia (Nunes Barreto, S. J.), Francisco 
Rodrigues, S. J., Antooio de Quadros, S. J- 
■ Cf. BIVG, XXXVII ( 1938), lU-BIVG, 
XXXIX ( 1938), 78; M. Saldanha, Doutrr 
na Cristã (1945 ), 5. 

4- Doutrina Cristãa, or Cd-techism [Cartilha), printed pro* 
bably in Marathi-Konkani, at the Colégio de São Paulo, 
Goa, at some date between October 1556 and December 
1561. 

Collation : unknown. 

Logation : no surviving recorded copy. 

Líterature: Letter of Luis Frois, S- J., Goa, 4. xii. 1561, 
in Silva Rego, Documentação, VI11 ( 1952 ), 
415; M. Saldanha, Doutrina Cristã (1945), 
6-9, where the date of Frois letter is inisprint- 
ed (p. 7) as 1 December. 

5. Tratado em que [o padre Gonçalo Rodrigues, S. J., ] 
mostra pela decisão dos Concílios, e authoridade dos Santos 
Padres a Primazia da Igreja Romana contra os erros seis- 
maticos dos Abexins. Goa, 1560. 

Collation:' 4to. 

Logation : no surviving recorded copy. 

Líterature : although the existence of this work is attest- 
ed by Barbosa Machado, Bibliotheca Lusi¬ 
tana, in voce Gonçalo Rodrigues, and a 
number of 17th century bibliographers whom 
he quotes, none of them appear to have seen 
a copy, and I doubt that it was ever printed, 
Cf. Streit, Bibliotheca Missionam, IV (1928), 
no. 719; Streit-Dindinger, Bibliotheca Mis¬ 
sionam, XY (1951), no. 1539. 


6. lESV. COMPENDIO SPIRITVAL DA VIDA Christãa, 
tirado de muitos autores pello primeiro ARCEBISPO de 
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Goa, e per élle pregado no primeiro anno a seus fregueses, 
pera gloria e hõrra de lESV CHRISTO 7iosso SALVA¬ 
DOR, e edificaçam de suas OVELHAS. 2 Na seguinte 
folha se decrara o conteúdo neste Tratado. Impresso em 
Goa, por loão Quinquencio, e loão de Endem, e por mãdado 
do Senhor Arcebispo. 

COLOPHON : Acaboüse este presente liuro a honra e louuor 
de Deos todo poderoso, e da sacratíssima 
Virgem Maria, aos 2 de lulho, 1561. A?mos. 
Collation : 12mo. “ 1 in eight, A-T in twelves, V in 
four 8 unnumbered leaves, followed by pp. 
[1]--431, [432]is blank,I-[lõ]”. 
Logation : The New York Public Library’possesses the 
only recorded existing copy, and have suppli* 
ed the above collation. 

Líterature: J. B. Primrose, “The hrst press in índia 
and its printers in The Library. A Quar- 
terly Revicw of Bibliography, Fourth Series, 
Vol. XX, no. 3, December 1939 (Oxford Uni- 
versity Press, 1940), 246-249, with facsimilies 
of the title-page, colophon, and a specimen 
page. 


Coloquios dos simples, e drogas he cousas mediginats da 
índia, e assi dalgiias frutas achadas nella onde se tratam 
algiias cousas tocantes amedicina, pratica, e outras cousas 
boas. Pera saber cõpostos pello Doutor garçia dortaifmco 
dei Rey nosso senhor, vistos pello muyto Reuerendo senhor^ 
ho Uçençiado Alexos diaz: falcam desenbargador da casa 
da supricaçã inquisidor nestas fartes. Com pnuilegio do 
Conde viso Rey. Impresso em Goa, por loannes de endem 
as X dias de Abril de 1563. annos. 
collation: 4to.,-[7], 249 [1 blank], 210-217 leaves 

— 25 to 27 lines to a page — no catchwords 

- many leaves are wrongly numbered. 
British Museum ; D. Manuel II (VilaViço- 


Logation : 
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sa); BN Lisboa (2 copies, one imperfect); 
Biblioteca de Ajuda, Lisboa; Torre do 
Tombo, Lisboa; Escola de Medicina Tropi¬ 
cal, Lisboa (ex*duplicate from Evora); So¬ 
ciedade das Ciências Medicas, Lisboa, (im¬ 
perfect ); BN Rio de Janeiro; Royal Library 
Stockholm (wanting title-page); Harvard 
University Library (the Palha copy); Catho- 
lic University of America (theOliveira Lima 
copy); BN Paris; Leyden University; Cam- 
bridge University; two copies sold at Sothe- 
by’s, London, 13 November and 18 Decem- 
ber 1934; Rosenthal Ltd. Oxford (wanting 
preliminary leaf 2, but having preliminary 
leaf 6 in duplicate); BP Evora. A total of 
19 copies in all, thus a recordnumber for any 
boük printed in Índia between 1556 and 
1674. The most interesting.copy is undoubt* 
edly that in the Cambridge University Li¬ 
brary, which is Carolus Clusius ( 1526-1611 ) 
freely annotated own copy, bought by him at 
Lisbon in January 1564, according to an 
autograph note {Adv. d. 3. 21). 
Litekatüre: D. Manuel U,Early Portuguese Books, II 
(1932), 644-659, could locate only 14 copies* 
Cf. Augusto da Silva Carvalho, Garcia dVrta 
(Coimbra, 1934), 123-133, and BIVG, 
XXXIX (1938), 91-95, fora discussion of 
the variants on leaf 7 of some copies. There 
are also marked variants on leaf 27 which 
have not hitherto been recorded. 

TRATADO QUE fez Mestre Hieronimo, medicado papa 
Benedicto. 15. cõtraos judeus: b qmproua o Messias da 
ley ser vindo. Carta do primeiro Arcebispo de Goa a o 
pouo de Israel seguidor ainda da ley de Moisés & do tal- 
mudf por engano & malicia dos seus Rabis, Impresso em 
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Goa por loão de Endem, por mandado do senhor Arcepispo 

[sfc] da índia. 

COLOPHON ; Acahouse este presente liuro, d honra (S- loih 
uor de Deos todo poderoso ér da sacratíssima 
virgem Maria, cm a rnny nobre & leal ckhh 
de de Goa, a os 29. dias do mcs de Setembro, 
de 1 s 65 annos. 

COLLATION : 4to. — [ 16 ], Ixxv leaves. — 27 lines to a page. 

Location : BN Lisboa; Coimbra University; D. Manuel 
(Vila Viçosa). 

Literature ; Anselmo, Bibliografia ( 1926), no. 536 ; L). 

Manuel II, Early Portuguese Books, 11 
( 1932), 726-733. 


9. 


lESVS. CONSTITVCIONES do arcebispado de Goa, 

[ Archepiscopal coat-of-arms with Pascal Lamb and motto 
on shield] Approuadas pello primeiro cõcilio protiincial. 
Anno IS^S. 

COLOPHON : Forão impressas estas Constituições na muy' 
to nobre & se^npre leal cidade de Goa, por 
loão de endem', por mandado do muito mag' 
nifico & muyto reuerendo senhor Dom Gas^ 
par, primeiro arcebispo de Goa, do côselho 
dei Rey nosso senhor. Acabarense a os. A 
dias do mes de abril. de. 


CollatioN : 

Location : 
Literature 


folio. -[21,99, [11] leaves-39 lines to 
a page - some leaves wrongly numbered. 

BN Lisboa (only known copy). 

Anselmo, Bibliografia (1926), no. 537, with 
facsimile of title-page on p. 153; Silva Rego, 
Documentação, J ( 1953 ), 481-800. Later 
editions: Lisboa, 1592; Goa, 1643; Goa, 
1649; these two last being listed below. 


Promncial gelebrado em Goa, no anno de lSbE 
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COLOPHON: Impresso em a muyto nobre & sempre leal 
cidade de Goa, por mandado do senhor Arcc' 
bispo, em casa de loão de endem impressor, a 
os 21. dias do mês de lunho de 1568. annos. 
Vendense em casa de Fernão de Castilho, 
Imreiro de fronte dos açougues, Esta taxado 
d tanga & mea em papel. Laus deo. 
COLLATION: 4to. - [ 2 ], 2-44 leaves — 27 or 28 lines to a 
page. 

Location : BP Evora; D. Manuel II (Vila Viçosa); C. 
R. Boxer. 

Literature ; Anselmo, Bibliografia { 1926), no. 538; D. 

Manuel II, Early Porttiguese Books II, no. 
118, pp. 790-795; Silva Rego, Documentação, 
X ( 1953 ), 334-396. 

11. Desenganos de perdidos em diálogos entre dous peregrinos, 
hum Christão, e hum Turco, qtie se encontrão entre Suez, e o 
Cayro diuidido em tres partes. 1. Trata do desengano dos 
Mouros denunciandolhe sua total destruição conforme a 
exposição de huma Profecia de S. João no Apocalypse cap. 
18. 2. do desengano dos homens perdidos, e sensuaes confor¬ 
me a declaração moral da Fabula das Sereas. 3. de toda a 
vida espiritual pela quaal se alcança a prefeição. Goa, por 
loão de Endem, 1573. Taxado em 4 Tangas de boa moeda 
em papel. 

Collation: 4to. [?]. 

Location : No surviving copy is recorded. 

Literature: Anselmo, Bibliografia ( 1926), no. 539; 

BIVG, XXXII ( 1936), 64. The author was 
Dom Fr. Gaspar de Leão. 

*12. DOCTRINA CHRISTAM en Lingtta Malauar Tamiã. 

[ Woodcut representing the Trinity in glory, and a throng 
of the elect bearing palms below, as on the title-pages of 
the Christiani pueri institutio and the De Missione Legato- 
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rum, published at Macao in 1588 and 1590 respectively. 
Follows a five line title in Tamil ]. Second title on p. 2 
Doctrina Cristãa tresladada em lingua Tamul pello padre: 
Anrique Anriquez da Cõpanhia de lESV, ê pello padre 
Manoel de São Pedro. Com approuação do Ordinário, & 
Inquisidor: ê cõ licença do Superior da mesma companhia: 
Impressa em Coulam no Collegio do Saluador: aos víte de 
Octubro de. M. D. LXXVIII. 

Collation : “ Sixteen pages printed on a single sheet in 
conventional octavo format, the pages mea- 
suring approxiraately 14 x 10 centimetres 
Printed on Chinese paper. 

Location : Harvard üniversity Library (the only record¬ 
ed copy). 

Literature: G. Schurhammer, S. J., and G. W. Cottrell^ 
Jnr., “ The first printing in Indic characters ”, 
in The Harvard Library Btdletin, VI { 1952 ), 
147-160, with illustrations of the title-page, 
and of pp. 2-3, 4-5. 

13. Doctrina Christam. Second title on p., 2 : Doctrina Chris- 
tãa, a maneyra de Dialogo: feyta em Portugal pello padre 
Marcos lorge da Companhia de lESV: Tresladada em lin¬ 
gua Malauar Tamul, pello padre Anrique Anriquez da mes¬ 
ma Cõpanhia. Impressa cõ approuação do Ordinário, ê 
Inquisidor, & cõ licença do superior. Em Cochim, no Colle¬ 
gio da Madre de Deos. aos quatorze de Notiêbro, do Anno 
deM.D.LXXIX. 

Collation : 8vo. 4 unnumbered leaves — 112 pp. 
Location : The copy at the Sorbonne, Paris, recorded 
byStreitand Schurhammer in 1928-1930, is 
now missing; Jesuit Library, Enghien, Bel- 
gium. 

Literature : Streit, Bibliofheca Missionum, IV ( 1928), 
no. 536, p. 145; G. Schurhammer, S. J., 
“Ein seltner Druck” in Die Katholische 
M^ssmen, LVIII (1930), 211-212; Harvard 
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Libfãfy BulUtifi) VI ( 1952 ), 150“151, with 
illustration of pp. 2-3 on Plate II b; G. Schur- 
hammer, S. J.’s article in this Bo/e/wí, p.6 

14. Compmdivm Indicvm. In quo contmenUíf facuUates, & 
aliãe gfãticíe a Sede Aj)OstoUcã‘ Societ^iti lesu in ■pcirtihus 
Indiaru concessae, eammque vsus praescribitur. Goae, In 
Collegio D. PauU Societatis lesu. M.D. LXXXL 

COLLATION : 8vo. — 53 pages. 

Location: Pei-T’ang Library Peking (only known 
copy). .... 

Literature : J. Laures, S. J., Kirishitan Bunliõ (1940), 
p. 3 w {1); Catalogue of the Pei-Tang 
Library, Col. 819, no. 2773. 

15. Fios Sanctorum, printed in Tamil (including the title) at 
Punicale, 1587. 

COLLATION : 4to. [ ? ] — 660 pages. 

Location : Vatican Library, Rome (Vat. Ind- 24). 
Literature : Found by the Rev. Xavier S. Thani Naya- 
gam in 1954, this unique snrviving copy has 
not yet been fully described bibliographically. 
Cf. G. Schurhammer, S. J., article on pp. 6 
of this Boletim. 

16. ORATIO HABITA Á FARA D. MARTINO laponio, 

suo & sociorõ. nomine, cüm ab Europa rediret, ad Patré 
Alexandrú Valignanii Visitatoré Societatis lESV, Goae in 
D. Pauli Collegio, pride Non. lunij, Anno Domini 1587. 
[Device of the Company of Jesus] CVM FACULTATE 
Inquisitaiorü &, Superiorum GOAE Excudebas Constãti- 
nus Dourato laponius in aedibus Societatis lESV. 1588. 
COLLATION ; 12mo. — 8 unnumbered leaves. 

Location : Jesuit Archives, Rome (Japsin. 51, fl.10-17); 

Biblioteca do Instituto Espanhol, Rome. 
Literature : G. Schurhammer, S. ]., article on pp. 1 of 


this number of the Boletim where the work 
is reprinted in full. 

17. Discurso sobre a vinda de Jesu Christo Nosso Saluador ao 
Mundo, dividido em dous Tratados, pelo Padre Thomaz 
Estevão, Inglez, da Companhia de Jesu. Impresso em 
Racholcom licença da Santa Inqtmição, e Ordinário no 
Collegio de todos os Santos da Companhia de Jesus. Anno 
1616 . 

COLLATION: Unknown. 

Location : No surviving recorded copy of this first edi- 
tion of the so-called Purana Cristão. 
Literature : Cunha Rivara, Grammatica e Ensaio ( 1857), 
cxix-cxx; BIVG, XXXII ( 1936), 52-56; 
BSOAS, II ( 1921-23), 679-683; BSOiS, 
III ( 1923-25 ), 159-164; ]. Dindinger, 0. M. 
I., “ P. Thomas Stephens und sein Purãna'’, 
in Die Katholischen Missionen, LVII (1929), 
100-03, 133-36, 162-67; B. Quadra, II R 
Thomaso Stephens S. J. e il suo Purana 
Cristiano (Rome, R. Università di Studi, 
1943) [not seen]; ]. L. Saldanha, The 
Chrisiian Puranna of Father Thomas Ste¬ 
phens, S. J. (Mangalore, 1907); G. Schur»» 
hammer, S. ]., “Thomas Stephens, 1549“ 
1619 ”, in The Month (April, 1955), 197-210. 
See below for the second (1649 ) and third 
(1654) editions of this pioneer religious poem 
in romanized Marãthi which survived only in 
manuscript copies. Cf. also G. Schurhammer, 
S. ]., article on pp. 1 of this Boletim. 

18. DOVTRINA CHRISTAM EM LINGOA BRAMANA 
CANARIM. Ordenada a maneira de Dialogo, pera ensinar 
os mininos. Cõposta pollo Padre Thomas Estevão da Com" 
panhia de lESVS. natural deLõdres. [ Jesuit IHS mono- 
gram with cross and nails ] Empressa no Collegio de Rachol 
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da Cõpanhia de lESVS Amo. 1622. 

COLLATION : 8vo. - 4 unnumbered leaves - 64 leaves of 
text numbered on recto only. 

Location: BN Lisboa ;Vatican Library, Rome(Bar- 
berini. V. xiv. 26). 

Literature: M. Saldanha, Doutrina Cristã (1945), 55- 
190, reproduces this work in facsimile with a 
learned introduction, notes, and appendices. 
Cf. also Archivum Historicum Societatis 
to, XIV ( 1945), 168-169. 

19. DECLARACAM DA DOVirina christam coUegida do 
Cardeal Roberto Belarmino da Côpanhiade lESVS e ou¬ 
tros auctores composta em Ungoa Bramana vulgar pello 
Padre Diogo Ribeiro da mesma companhia português natu¬ 
ral de Lisboa. Impresso no CoUegio de Sancto Ignacio da 
Companhia dejesti em Rachol. Anno de 1632. 

COLLÂTION : 4to. — VIII —105-2 leaves. 

Location : BN Lisboa (only recorded copy). 
Literature: BIVG, XXX ( 1936), 71; B/VG, XXXII 
( 1936), 57. 

20. DISCVRSOS SOBRE i VIDA DO APOSTOLO 
SAM PEDRO EM que se refutam os principais erros do 
gentilismo deste oriente : e se declarão vários mistérios da 
nossa santa Fee : com varia Doutrina Vtil e necessária a 
esta noua Christandade COMPOSTOS EM VERSOS 
EM LINGOA BRAMANA MARASTA PELO PA¬ 
DRE ESTEVÃO DA CRUZ DA COM., FRANCÊS 
[woodcut of crucifix and IHS in red on a black ground ] 
Empressos em Goa na Casa Professa de Jesus com licença 
da Sancta Inquisição e ordinário e dos superiores. Anno 
de nascimento de Christo Senhor Nosso de 1634. 

COLLATION : 2 vols. in-folio: VoL 1,10 preliminary leaves 

— 358 numbered leaves of text. Vol. II, 283 
leaves. 
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Location ; BN Lisboa (complete); BN Goa (defective 
and incomplete). 

Literature : BIVG, XXX (1936 ), 72-74 ; BIVG, XXXII 
(1936), 57-60; B/VG, XXXVII (1938), 
121. Some bibliographers give the date on 
thè title-page as 1629, but the licences are 
dated 1632-1634, so that whatever the date 
on the title-page the work cannot have been 
vpublished until 1634. 

21. RELACAM DE HUM PRODIGIOSO MILAGRE 
QVE O Glorioso S. Francisco Xauier Apostolo doOriUe 
obrou na Cidade de Nápoles no anno de 1634. [woodcut 
IHS emblem as in no. 18 above ] ECCE EGO ADMIRA- 
TlOné fadam populo huic miraculo grandi, ê stupendo 
ISAIAE 29. Na índia oriêtal. No CoUegio de Rachol, anno 
1636. Com licença da Sãcta Inquisição e Ordinário. 
Colophon: COPIADO EM GOA, POR ordem do P. 

Prouincial Aluar o Tauarez da Cõpanhia de 
lESVS. Pello Padre Manoel de Lyma da 
mesma Companhia. 

COLLATION : Small 8vo.— 20 leaves, including the frontis- 
piece, numbered 2-20 on recto of text. 
Location : C. R. Boxer ( only recorded copy). 
Literature: Maggs, Catalogue 519 (1929), no. 377; 

yídLggs,Voyages and Traveis, II (1946) no. 
1319, with facsimile of title-page (same copy), 

* 22. lESVS MARIA ARTE DA LINGOA CANARIM 
COMPOSTA PELO PADRE Thomas esteuão da Compa¬ 
nhia de lESVS & acrecentada pello Padre Diogo Ribeiro da 
mesma Cõpanhia E nouemente reuista, ê emendada por outros 
quatro Padres da mesma Companhia [woodcut of same IHS 
emblem as in nos. 18 and 21 above ] Com Licença da S> In- 
quisicam & Ordinário em Rachol no CoUegio de S. Ignacio da 
Companhia de lESV ; Anno de 1640. 




30 


BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


CoLLATlON: 4to. 107 leaves, very irregularly numbcred,. 
Title within woodcut border. 

Location: BN Lisboa; BP Evora; SOAS, London 
(waníing 3 or 4 leaves). 

Literature ; Cunha Rivara, Grammaüca e ensaio ( 1857), 
1-160; B/FG, XXX (1936), 74-75 ; BIVG, 
XXXII (1936), 60 ;BSOAS, III (1923-25 ), 
159-164. The ‘‘ Lingoa Canarim ” of this 
pioneer grammar is the Konkani form ,of 
Marfithi, 

23. FALÂy QVE FES O P. Fr. Manoel da Crus, Mestre em 
S. Theologia, Deputado do S. Ojficio,&das Ordès Militares 
na segunda instancia, Vigayro Geral da Ordem dos prega^ 
dores da índia [woodcut with coat-of-arms of the Vice- 
roy Conde de Aveiras] NO ACTO SOLEMNE, EM 
QVE O CONDE, loam da Sika, Tello, ê Meneses, Viso- 
. rsy, Capitão Geral do Estado da índia : Depois de ter 
acclamado, & jurado 0 Serenissimo Rey,^ Senhor Nosso, 
Dom loam, o quarto: lurou o Principe,Dm Theodosio, 
seu primogénito, ê herdeiro, aos 20 de Outubro de 1641. 
Dedicada ao mesmo Conde Visorey. 

COLOPHON: Impresso em Goa. Dezembro de 1641. 
COLLATION; 4to. -14 unnumbered leaves (savefor leaf 
12 which is numbered 11) including the 
title-page. 

Location : BN Rio de Janeiro; C. R. Boxer. 

Literature: Maggs, Catalogue 519 (1929), no. 1236 
(“ C. R. Boxer copy). Second edition, Lis¬ 
boa, Na Offlcina de Lourenço de Ânveres 
Anno1642. Third edition in C. R. Boxer, 

A Acclamação dei Rei D. João IV em Goa 
e em Macau. Relações contemporâneas reedi¬ 
tas e anotadas (Lisboa, Tipografia de José 
Fernandes Junior, 1932), 49-66. 

24. Jornada que Francisco de Souza de Castro Fidalgo da Casa 
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de sua Magestade ê do seu conselho Comendador de Sam 
Miguel de lauradas, fez ao Achem com hüa importante Em¬ 
baixada inuiado pelo V. Rey da índia Pero da Sylua no 
Anno de 1638. 

COLOPHON : Goa em meza 4 de Dezembro de 1642. 
Collation : 4to. ■— 53 unnumbered leaves. Arms of the 
Franciscan Order on the title-page. 

Location : BP Porto ( only recorded copy). 

Literature : Pinto Mattos, Manual, p. 520. The author 
of the narrative was Fr. Gonçalo de São 
José,O.F. M. 

25. MAGSEPH ASSETAT WEST FLAGELVM MENDA- 
CIORVM CONTRA LIBELLUM ÂETHIÒPICüM falso 
nomine dictum: Masgueb Haimanot id est Fidey Thesau- 
rum: enormibus falsimoniis et blasphemiis contra Catho- 
licam Romanae Ecclesiae Fidem atque ritus exageratum 
AD SANCTISSIMÜM D. N VRBANVM, PAPAM OC- 
TAVVM A. P. ANTONIO FERNANDIS E SOCIETA- 
Tejesu, ülysiponensis. GOAE, IN COLLEGIO D. PAV- 
LII SOCIETATIS lESV-ANNO 1642. 

Collation : 4to, — 240 leaves. Licences, dedication, and 
index in Latin and Portuguese. Text in 
Ethiopic language and characters. 

Location : BN Lisboa (only recorded copy). 
Literature : BIVG, XXX (1936), 76-77; BIVG, XXXII 
(1936), 62-63; BSOAS, III ( 1923-25, 134- 
-135. Streit-Dindinger, Bibliotheca Missm 
num, XVI (1952), no. 2345, lists another 
copy at London University King’s College, 
but this was a manuscript version from the 
Marsden Collection and has since disap- 
peared. 

=*26. RELACAM DO QVE SOCEDEO NA CIDADE DE GOA, 
E EM todas as mais cidades; ê fortalezas doestado da 
índia, na feliçe acclamação dei Rey Dô loão o IIIL de 
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Portugal Nosso Senhor; E no juramento do Príncipe Dom 
Theodosio, seu muito prezado^ & amado filho conforme a 
ordem que a Míí, & a outra couza detí o Conde de Aveiras loão 
da Silua Tello E Menezes, VRey, & Capitão Geral do mes^ 
mo estado. Dedicada ao Príncipe Dom Theodosio Nosso 
Senhor. Por Manoel lacome de Misquita morador na cidade 
de Goa. [ woodcut of royal arms of Portugal ] Impresso no 
CoUegio de S. Paulo nouo da Companhia de lESV Anno 
de 1643. 

COLLATION: 4to. — 25 unnumbered leaves including the 
title-page. Title within the same woodcut 
border as no. 22 above. 

Location : BP Evora; C. R. Boxer; British Museum, 
London. 

Literatüre : Maggs, Catalogue 519 (1929), no. 403 (the 
C. R. Boxer copy). Reprinted by C. R. 
Boxer in A Acclamagão dei Rei D. João IV 
em Goa e em Macau { Lisboa, 1932), 11-47. 
The portion relating to Macau is also reprint¬ 
ed in C. R. Boxer, Macau na época da Res¬ 
tauração. Macau 300 years ago (Macau, 
Imprensa Nacional, 1942), 123-132, together 
with an annotated English translation. The 
copy of the 1643 edition listed by Figanière 
as being in the BN Lisboa in 1850, has since 
disappeared. 

27 . Constituições do Arcebispado de Goa, aprovados pelo pri¬ 
meiro Concilio Provincial. Impressas no CoUegio de Sam 
Paulo nouo da Companhia de Jesus. Em Goa. Anno 1643. 

COLLATION; folio. — 109 leaves irregularly numbered — 7 
unnumbered leaves of “ Cânones Peniten¬ 
cias ”, the last of whichhasa colophon Im¬ 
presso no CoUégio de S. Paulo Nouo da 
Oompanhia de JESVS Anno de 1643 — 25 
unnumbered leaves with the “ Primeiro Con- 
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cilio Prouincial ” — 7 unniimbered leaves of 
“Tavoada". 

Location: BN Goa. Two copies, both wanting the 
frontispiece, the wording of which is there- 
fore given with reservation. 

Literatüre: Pinto Mattos, Manual, 175; BIVG, XXXIII 
( 1937), 95-96; fí/PG, XXXIX (1938), 
64-68; Gracias, Imprensa (1880), p. 19. 

*28. SERMAÕ QVE O PADRE DIOGO DE AREDA DA 
COMPANHIA de lESVS pregou no acto da Fee que se 
celebrou na Cidade de Goa, domingo 4. dias do mes de 
Setembro do do [sic] Annode 1644 [woodcut of circular 
device with IHS emblem ] Impresso no Collegio de S. Paulo 
nouo da Companhia de IES VS Anno de 1644. 

COLLATION : 4to. — unnumbered leaves. Title within the 
same woodcut border as nos. 21 and 26 above. 
Location : Two copies sold by Maggs Bros. Ltd. 

( London), in 1946-56. 

Literatüre; Maggs, Catalogue 519 ( 1929), no. 409; 

Maggs, Voyages and Traveis, II ( 1946), no. 
1024. Inocencio, Diccionario Bibliographico, 
II ( 1859), 143-144, States thatthereis an 
18th-century counterfeit edition. 

29. A second edition of Padre Thomas Stephens, S. J., Purana 
Christão (cf. no. 17 above) was published at Goa in this 
year, presumably at the Jesuit College of São Paulo. No 
printed copy has survived, and it is uncertain whether the 
wording of the title-page was wholly (orpartly) in Por- 
tuguese, or in Marãthi. Its existence is only known through 
MS copies, the licences of which are dated 1649. The text 
was presumably in romanized Marãthi. 

Literatüre: Same authorities as listed in no. 17 above. 

30 CONSTITVICOENS DO ARCEBISPADO DE GOA 
' âpprouadas pello Primeiro [ Concilio ] Prouincial [woodcut 
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with Archepiscopal coat-of-arms ] Impresso no Collegio de 
Sam Paulo nouo da Companhia de lESVS. Em Goa. 
Ânno de 1649. 

COLLATION: small folio. — 3 unnumbered leaves — 109 
numb. leaves -> 7 unnumb. leaves — 25 numb. 
leaves — 7 unnumb. leaves. 

Location : BN Rio de Janeiro (only recorded copy). 
Literature: BIVG, XXXIX (1938), 65-68; Streit, Bi- 
bliotheca Missionum, V (1929), no. 388. 

"^31. VIDA DA santíssima VIRGEM MARIA MAY DE 
DEOS, Senhora Nossa, [crude woodcut of the Virgin] 
COmposto pello Padre Antonio Fernandez Da Companhia 
de lESVS Portuguez natural de Lixboa. Em Goa cõ liçen- 
ca dos Inquisidores, & Ordinário. Impresso no Collegio 
de Sam Paulo da Companhia de lESV. Anno de 1652. 
COLLATiON : 4to. — 7 unnumbered leaves — 183 leaves 
numbered on recto only — 1 blank leaf. 
Location: BN Lisboa (wanting title-page); Maggs 
Bros, Ltd., London (2 copies sold in 1951); 
BP Porto; Livraria Coelho, Lisboa; Catho- 
lic University, Washington, DC (the Oliveira 
'Lima copy). 

Literature : Catálogo da Livraria Azevedo-Samodôesj 
I (1921), no. 1181; Maggs, Voyages and 
Traveis, lll (1951), nos. 2428 and 2429; 
BIVG, XXXIX ( 1938), 68-70; Pinto Mattos, 
Manual ( 1878 ), 248 ; R. E. V. Holmes, Bi- 
bliographical and historical description of 
the rarest books in the Oliveira Lima coUect- 
ion at the Catholic University of America 
(Washington, 1927 ), no. 83, pp. 147-148. 
The half-dozen recorded copies of this book 
make it the runner-up to Orta’s Coloquios 
(19 copies ). 

32. A third edition of Padre Thomas Stephens, S. ]., Purana 
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Cristão, was published at Goa in this year, but, as with the 
previous editions of 1616 and 1649, no printed copy has 
survived. The text was presumably in romanized Marathi. 
Literature : Same authorities as listed in no. 17 above. 

*33. kCHARVEVANTL bh-àgid. Sancto Antonichea punnean^. 
zim md.ha ?Lbisttanchim d.purcl va vipdLritã n^vMã suamia 
Para mespd.rand. to zivo assManã anny meleay up^rantè 
s^dinsarantu càrunu daqhcí.ilimtim hea grã.nthantu birã.i~ 
lianti. Contem este tratado os milagres que pelos mereci" 
mentos do gloriozo Sancto Antonio, assi em ^vida do Sancto, 
como depois da sua morte, foi nosso senhor servido obrar, 
com a vida do mesmo Sancto. Traduzidos e compostos na 
língua da terra, corrente para serem de todos, mais facil¬ 
mente entendidos pelo Padre António de Saldanha da com' 
panhia deJESV natural de Marrocos 1655. 

COLLATION ; 4to. — vi 137 numbered leaves. [ ? Printed 
at the jesuits’ Rachol College]. 

Location : BN Lisboa (only recorded copy). 
Literature: B7VG, XXXIII ( 1937), 97-98; BIVG, 
XXXIX (1938), 70-72; Streit, -Bibliotheca 
Missionum, V (1929), p. 230. 

*54. Jardim de Pastores, composto em Ungoa Bramana pelo Pa¬ 
dre Miguel de Almeida da Companhia de Jesus, natural de 
Gouvea. Com licença da Sancta Inquisição et Ordinário- 
Impresso no Collegio de Sam Paulo da Companhia de Jesus. 
Anno 1658 [ -1659, 5 vols.]. 

COLLATION: 4to —Vol. I., 270 leaves. Vol. V ( 1659), 
288 leaves, many of them wrongly num¬ 
bered. Collation of Vols. IMV unknown. 
Location : BN Goa, rnutilated and incomplete copy of 
Vol. 11 (?) only ; SOAS London, copy of 
Vol. V only (wanting title-page). 
Literature : Gradas, Imprensa em Goa, (1880), 50-63; 

jBSOAS, III (1922) 144-145; BIVG, XXXIX 
( 1938), 74-75. 
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35. SOLILOQVIOS DIVINOS Compostos pello Padre Ber- 
nardino de Vilhegas daCõpanhia de JESVS cathedratico 
de Prima de Theologia em o seu Collegio de Sancto Esteuão 
de Murcia & calificador do Sancto Ojfkio [ IHS monogram ] 
traduzidos em lingua Romana pello Padre João de Pedroza 
da mesma Companhia missionário em Salcete da Prouincia 
de Goa a Espoza do Spirito Sancto & Rainha dos Ceos 
Maria Impresso no Collegio nouo de S. P, 1660. 

CoLLATiON 4to. —128 numbered leaves — 5 unnumbered 
leaves with index and errata. 

Location : BN Goa ( only recorded copy). 

Literatüre : Cunha Rivara, Grammatica e ensaio (1857), 
clxiv-clxv; J5/FG, XXXIII ( 1937), 98"99; 
B/FG, XXXIX (1938), 72-74. Streit, Bi- 
bliotheca Missionum, V (1929), p. 228, wrongly 
dates this work 1640 but the licences are all 
dated 1659-1660. Gradas, Imprensa., p. 64, 
misprints “ 1560 

*36. SÍNARÜM SCIENTIA POLITICO-MORALIS Kn tõ fe 
Ih SV hoéi [with six Chinese diaracters meaning Intorcet- 
ta S.}.] A P. PROSPERO INTORCETTA Sicvlo So- 
cietãtis lESV IN Ivcem edita [ Chinese character ] chú. 
COLOPHON : Goae Itenim Recognitum, ac in lucem editum 
Die. /. Octobris Anno 1669. SVPERIORVM 
PERMISSV. 

COLLATION: small folio; 36 leaves, of which 16 doubled 
in the Chinese fashion (one being blank) 
printed at Canton in 1667, and 20 leaves in 
European style printed at Goa in 1669. 
Location : BN Paris; BN Palermo; Vatican Library, 
Rome; Ex-Imperial Library, Vienna ; Aca¬ 
demia de la Historia, Madrid; SOAS Lon- 
don; National Library, Peking. 
Liierature: H. Cordier, Bibliotheca Sinica, II (í'arís, 
1905-1906), Col. 1387-1392; C. R. Boxer, 
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“Some Sino-European xylographic works, 
1662-1718 in Journal ofthe Royal Asiatic 
Society ofLondon (December, 1947 ), 199- 
202- This work was printed by a Chinese 
convert named Paul. The type used for the 
European section is differeiit from and much 
superior to that used in nos. 18-34 above. In 
his preface “ Ad Lectorum ’’ Intorcetta ex- 
plains his reasons for publishing this curious 
little treatise at Goa, which the translator of 
the French edition of 1672 (in Thevenot, 
Voyages, p. 18 ), renders as follows: 

“ Lay choisi la ville de Goa pour mettre aii 
iour ce traité, elle est la mère des autres Mis- 
sions, & c’est de là que découle, dans le reste 
de rOrient, tout ce qui se fait de grand tous 
les iours pour 1’auancement de la Foy sous 
les auspices de S. Francisco Xavier TApos- 
tre deTOrient, ie Fayfait aussi pour me con- 
former au sentiment de mes confrères, que ie 
laissay dans la Prouince de Canton quon 
leur avoit marquée pour le lieu de leur exil 

Regras da Companhia de lesv impressas com licença dos 
Inquisidores, E dos Superiores da mesma Cõpanhia. Em 
Rachol, Nas Casas da Cõpanhia. Anno 1674. 

COLLATION : 8vo. — 70 (i. e. 71) numbered leaves. 
Location: Pei T’ang Library Peking (only recorded 
copy). 

Literatüre: Catalogue of the Pei Tang Library, col. 
1077, no. 3736. 

The above check-list obviously does not contain all the 
Indo-PortugLiese imprints published between 1556 and 1764, 
but it claims to be fiiller and more accurate than any com- 
piled hitherto. Works for whose existence only vague, 
Linanbstantiated, or contradictory evidence can be produced, 
have been deliberately omitted from this list, which (with 
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the possible exception of no. 5), is confinecl to vçrifiable 
certainties. 

Items marked * ha ve been seen by the writer at one time 
or aiiother. Acknowledgement is due to Messrs. Maggs 
Bros., of London, for permission to reprodnce the illustra- 
tions of nos. 7, 21, 23, 26, 28, 31 from their catalogues. 
The photograph of no. 6 was originally supplied by the 
New York Public Library, and those of nos. 8 and 10 from 
D. Manuel II, Livros Antigos Portugueses. Père Henri 
Bernard-Maitre S. J., kindly checked the references to two 
iteras in the Catalogue ofthe Pei Tang Library. 
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Fuller tities of works and institutions cited 
in an abbreviated form 

A. J. Anselmo, Bibliografia das obras impressas em Portu¬ 
gal no século XVI (Lisboa, Biblioteca 
Nacional, 1926). 

D. Barbosa Bibliotheca Lusitana, histórica, critica e 
Machado, chronologica (4 vols., Lisboa, 1741-1759, 
Second edition, 4 vols., Lisboa, 1930T935 ). 

British Museum, London. 

BN Biblioteca Nacional, (Lisboa, Goa, Rio de 

Janeiro). 

BP Biblioteca Publica (Evora, Porto). 

BSOAS Bulletin of the School of Oriental and 
African Studies üniversity of London (Lon¬ 
don, 1918 to date). 

BIVG Boletim do Instituto Vasco da Gama (Nova 
Goa, Imprensa Nacional, 1926 to date). 
The series of articles by Leão Crisostomo 
Fernandes, “ O livro e o jornal em Goa ’’ 
in nos. 25 ( 1935), 27 ( 1935), 30 ( 1936), 
and 33 ( 1937), should not be consulted 
without reading the much more accurate 
series by Mariano Saldanha “ Aditamentos 
e correcções à monografia ‘ O livro e o jornal 
em Goa’ do professor Leão Fernandes”, in 
nos. 32 (1936 ) and 39 ( 1938). 

J. H. Cunha Grammatica da lingua Concani composta 
Rivara, pelo padre Thomaz Estevão e accrescentada 
por outros padres da Companhia de Jesus, 
Segunda Impressão, correcta e annotada a 
que precede como introdíicção... o Ensaio 
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Ustofico da lingua Concani pelo editor 
(Nova-Goa, Imprensa Nacional, 1857 ). 

I. Gracias, â Imprensa em Goa nos sectdos XVI, XVII 

e XVIII. Apontamentos historico-bibliogra’ 
ficos (Nova-Goa, 1880). 

J. Laures, Kirishitan Btinkô. A Mamial ofhooksand 
S. J., documents on the early Christian Missions 

injapan (Tôkyõ, Sophia University, 1940). 

Lazarist Mis- Catalogue of the Pei-T'ang Library ( 4 vols., 
SION Press, Peking, Lazarist Mission Press, 1944-1949)' 
Compiled by Hubert Verhaeren, C. M. 

Maggs Bros., Catalogue 519. Bibliotheca Asiatica et Afri- 
Ltd., cana Part IV (London, 1929). 

F. B. Maggs, Voyages and Traveis in all parts of the 
world, A descriptive catalogue (3 vols., 
London, 1942-1951. In progress). 

D. Manuel Early Portuguese books 1489-1600 in the 
n, library of Bis Majesty the King of Portugal. 

Livros antigos Portuguezes 1489-1600 da 
biblioteca de Sua Magestade Fidelissima (3 
vols., Cambridge University Press 1929- 
1935). 

R. Pinto de Manual Bibliographico Portuguez de livros 
Mattos, raros, clássicos e curiosos ( Porto, 1878). 

J. L. Sal- The Christian Puranna of Father Thomas 
DANHA, Stephens, S.J., a work of the 17th century 
re^roãweã from manuscript copies and edit- 
ed wiíha biographical note, and introduct- 
íon, and English synopsis of contents and a 
vocabulary [MRugúoK, 1907). 

Mariano Doutrina Cristã em Lingua Concani por 
Saldanha, Thomas Estevão, S. J. Impressa em Rachol 
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( Goa) em 1622, Segunda edição facsimila- 
da, com Introdução, Notas e Glossário (Lis¬ 
boa, Agência Geral do Ultramar, 1945). 

A. DA Silva Documentação para a história das missões 
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o “ Fios Sanciorum” do P. H. 
Henriques, impresso na língua 
tamnl em 1586 


por José IVicki §. I., Roma. 


STE ano quarto centenário da introdução da imprensa 
na índia pelos Jesuítas, dá-nos ocasião oportuna para 
chamar a atenção sobre um livro impresso em 1586 na 
Pescaria (Punicale ?) e descoberto em 1954 na pequena 
secção indiana (ca. 30 números) da Biblioteca Vaticana ( Vat 
Ind.24) pelo R. P. Xavier S. Thani Nayagam Consta de 
342 folhas de primorosos caracteres tamuis em papel branco 
e fino, encadernado em couro com ornamentos, e por isso e pela 
pessoa do autor, grande continuador de Xavier na Pescaria e o 
missionário mais em vista daquela Costa na segunda metade do 
século XVI, bem merece ser conhecido no mundo luso-indiano. 

Era 0 P. Henrique Henriques, português de Vila Viçosa, 
onde nasceu por 1520. Primeiro franciscano por breve tempo, 
estudou também direito canónico na Universidade de Coimbra, 
até que em 1545, entrou, nessa mesma cidade, na Companhia de 
Jesus sendo diácono, deixando os seus bens, avaliados em 4.000 
cruzados, aos pobres. No ano seguinte, já sacerdote, viajou para 
Goa onde se demorou até princípios de 1547, sendo então 
destinado pelos Superiores à cristandade da Costa da Pescaria, 
onde, excepto por breves intervalos, passou o mais de sua longa 

1 Xavier S. Thani Nayagam, faniil Manuscripís in Europemt Librarm^ 
in: Tmil Culíure III (1954) 225. 
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vida até a morte, em Punicale, 6 de Fev. de 1600. Depois do 
martírio do P. A. Criminali (1549), governou aquela missão 
durante mais de dois decénios. 

Ainda que em geral débil de saúde, e talvez por isso disposto 
a escrúpulos, é um dos Jesuítas mais beneméritos da índia por 
seus métodos missionários. Foi o primeiro a aprender bem a 
difícil língua taraul, não sem grande esforço, como escreveu a 
31 de outubro de 1548 a S. Inácio^. Aprendida porém esta, 
animou-se a compor várias obras nela, tanto para uso dos missio¬ 
nários europeus (um gramática e um vocabulário tamul ^ obras 
actualmente extraviadas), como imediatamente para utilidade 
dos fiéis (um Catecismo, um Confessionário, uma Doutrina 
Cristã e um Fios SanctoruiOj obras estas todas em tamul, 
impressas, com excepção da última, antes de 1581) A Interessa- 
-nos particularmente aqui o Fios Sanctorum. 

A divulgação deste género de livros no Ocidente, em várias 
línguas, naquela época, é bastante notória. 

Em Dezembro de 1547 o Irmão Manuel de Morais, júnior, 
missionário na Pescaria pedia com instância ao P. Provincial 
de Portugal, Simão Rodrigues “que me mãodem hum Fros 
Sãotorom em lymgoajem, porque o ey muito myster ” ®. 

Em Dezembro de 1549 já o P. H. Henriques mostrava 
vontade de compor várias obras em tamul ®, e provàvelmente 
também Vidas de Santos. A 6 de Janeiro de 1551 escreve de 
Coulão a Inácio o P. Nicolau Lancillotto S. J. sobre o mesmo 
P. Henriques: “Também tem terladado muytas vidas de 
Samtos, e daa todo em esprito em linguoa malavar [ tamul] aos 
christãos ” \ Passaram-se anos e anos de trabalho e dificul¬ 
dades sem poder ir por diante em seus propósitos. Mas em 
Dezembro de 1558 pensa de novo em acabar entre outras coisas 


2 Documenta Indica, ed. Wicki, vol. I (Romae 1948) 285^286. 

3 Documenta Indica L 288. 

4 Boletim ão Instituto Vasco da Gama Nr. 69 ( 1952) 49. 

5 Documenta Indica I 237- 

6 Ibid. 1,584. 

7 Documenta Indica II {Romae 1950) 145. 
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hum Fios Santorum ” ®. E Francisco Durão S, J., que esteve 
algum tempo entre os Paravás, um ano mais tarde nos confirma 
em carta de Goa ao Ir. Pedro de Sequeira, que o P. H. Henri¬ 
ques “tem também escriptas algumas vidas deSanctos’’^ 
Novo impulso neste assunto se notou quando em 1574 chegou 
de Roma o Visitador A. Valignano. Em Dezembro de 1575 
reuniu-se sob a sua presidência na ilha de Chorão a consulta da 
Província Goanesa, a qual decretou entre outras coisas que se 
devia preparar e imprimir um Fios Sanctorum na língua da 
terra (tamul) A designação para redigir tal livro caiu sobre o 
P. H. Henriques, como se lê no seu Prólogo manuscrito, mas 
não autógrafo, anteposto ao texto impresso. Ele de facto pela 
sualfamiliaridade com esta língua e seus estudos antecedentes 
de longa data, era, sem dúvida, o missionário mais a propósito 
para isso. Ainda hoje, com os documentos coevos, nos é possí¬ 
vel seguir, de alguma maneira, como progredia a tradução. O 
P. Manuel Teixeira, primeiro biógrafo de Xavier afirma em 1581 
nas suas “Annotações nas cousas da Vida do P, Mestre 
Francisco”, que o P. H. Henriques “agora vai traduzindo o 
Fios Sanctorum” Temos mais umal alusão do mesmo 
P. Henriques na sua carta original de 17 de Dezembro de 1582 
ao P. Geral Cláudio Aquaviva que lhe escrevera o ano passado 
qjue então andava ocupado em fazer o Fios Sanctorum em 
lingua malavar’’, e prossegue: “vou continuando no Fios 
Sanctorum, e inda terei necessidade de tempo de huum ano 
pouco menos pera o acabar ” ^ E Noutra carta original (Tuti- 
corin 20 de Dezembro de 1585 ), ao mesmo Padre Geral, diz: 

Eu, por andar acabando as Vidas dos Sanctos em lingua 
malavar, nom tive tempo té aguora pera fazer o que o Provincial 
[Valignano] me encomendou [sobre um negócio duma Irman¬ 
dade da Pescaria ]. Estou já no cabo e poderei daqui a poucos 


8 Documenta Indica IV (Romae 1956) 159. 

9 Documenta Indica IV, 357. 

10 ARSI [ Archivum Romanum S. L ], Goa 47, f. 24r. 

11 Veja-se a nota 4. . 

12 ARSIi Goa 131, f. 135r. 
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dias fazer o sobredito ” Num tresladoduma carta, escrita 
Por fins de 1586 ao P. Geral, refere de novo o P. Henriques 
que “ Depois de acabar as Vidas dos Santos, me pus a escrever 
alguuns capitolos desta Irmandade ’’ Como afirma no citado 
Prólogo, gastou mais de três anos pára a tradução das Vidas, 
i. e. por 1581-1585 (cerca), segundo as cartas coevas. 

Quando o P. H. Henriques fala das Vidas dos Santos e 
dum Fios Sanctorum, deve-se esta palavra interpretar algo 
livremente, pois fora das Vidas ainda contém outros temas, O 
autor mesmo nos indica, como fontes, três obras (cf. o Prólogo), 
impressas na Europa, cada uma de valor não comum. O 
fundamento é a obra do dominicano português. Frei Diogo do 
Rosário, cuja Historia das vidas e feitos heroycos e obras 
insignes dos sanctos, com muitos sermões e praticas spirituais, 
que servem a nmytas festas do anno, a primeira vez impressa, 
em duas partes, em Braga, 1567, e depois outra vez, revista e 
cotejada com seus originais autênticos em Coimbra 1577 — a 
qual devia servir ao P. Henriques —, e mais tarde várias vezes; 
em 1590 com o título de Fios Sanctorum ^ A Por esta multíplice 
divulgação entre os leitores portugueses vê-se a sua popularidade 
naquela época, sinal também de como foi acertada a inicia¬ 
tiva do grande Arcebispo Bartolomeu dos Mártires, sob cujo 
impulso Frei Diogo fez a sua obra 

A segunda obra, da qual se aproveitou o P. Henriques, 
foram as Sanctorum prisconm patrum vitae centum sexaginta 
tres do hagiógrafo italiano Luís Lippomano (1542-1546 núncio 
apostólico em Portugal, e sucessivamente bispo de Modena, 
Verona e Bergamo, falecido em 1559 ). A sua obra publicou-se 
em 8 densos volumes em Veneza e Roma nos anos 1551 a 
1560 e é estimada, ainda mesmo pelos bolandistas pela sinceri- 


13 Goa 13 //, f. 290r. 

14 Goa 13 IL f. 326v. 

15 António Joaquim Anselmo, Bibliografia das obras impressas em Por¬ 
tugal no século XVI (Lisboa, 1926 ), nn. 844, 872, 969, 990. 

16 Cf. também a Grande Enciclopédia Portuguesa e brasileira XXVI, 
pp. 238-239. 
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dade com a qual o Autor se aproveitou das fontes mais 
fidedignas então conhecidas 

O terceiro autor citado por Henriques é o beneditino francês 
Joaquim Perion(c.l499-1559), o qual escreveu DerémgesUs 
vthsque Apostolomm Uber (há uma edição de Paris de 1551). 
Este autor foi estimado pela pureza da língua latina no seu 

Segundo o Prólogo, o P. Henriques traduzira ainda algumas 
coisas mais, mas devia limitar-se, e escolheu as impressas 
pareciendo que... éstas serían más a prepósito para aquella 
nueva chnstiandadNo índice manuscrito, que segue ao 
rologo aparecem leituras para as grandes festas do ano litúr- 
g.co,_com algumas festas de Nossa Senhora e dos Apóstolos 
então dias de preceito), e de vários santos de ambos os sexos 
(alguns de entre eles já hoje pouco conhecidos, como a peni- 

Sddad^r’ 

ralativamente moderadas 
4U,5 X 14 X 3,5 cm-podia ser levado sem grande inconve¬ 
niente e devia por isso servir, em primeiro lugar aos Padres e 
Irmãos e aos catequistas indígenas para ser lido nas igrejas 

Padres e naüvos esforçaram-se por fazer uma obra cabal, e ele 
ra de opiniao que as Vidas “ van sin yerro en la lengua y muy 
bien apuradas" (Prólogo), ^ ^ ^ 

‘”P“‘Mte da composição tipográfica. 

^ ° algumas informações úteis, pois 

screve o p. Heiiriques: “Por parecer dei P.» ProviS 
[enao Valignano] dela índia se procuró que se hisiesse la. 


'V. Oedponia 1899, col. 1317-1318 

IV,coM25r'“'"'°“'' ““ Cf. "»ú.ro.c. 
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imprensa malavar por un Hermano de la Compafiía, que antes 
de entrar en ella era muy grande official, la qual él hizo toda de 
su mano con mucho trabajo y diligencia Este Irmão não 
pode ser outro que João Gonçalves, o qual veio em 1555 de 
Portugal a Goa, e aqui foi recebido na Companhia pelo Vice- 
-Provincial .Baltasar Dias e logo pouco depois fundiu tipos 
etiópicos 20. Quando na consulta de 1575 foi decidido publicar 
obras era caracteres tamuis, ele começou a fazêdos e o seu 
necrológio (demasiado prematuramente faleceu em 1578) ergue 
alto 0 seu mérito de fazer “ matrizes de letras para la im- 
pressión ” 21 . Também oP. João de Faria, que soube do mesmo 
ofício, morreu logo em 1582, ficando assim a tipografia privada 
de seus peritos. Mas ainda estava vivo 0 P. João de Busta- 
mante (na índia desde 1563 chamado Rodrigues), 0 qual em 
1556 viera de Lisboa a Goa com 0 fim de dirigir a tipografia na 
Etiópia. Sabendo ele a língua tamul e sendo também capaz de 
fundir caracteres 22 , teria, com os tipos fundidos por João 
Gonçalves, impresso esta obra, a mais bela que se conhece 
daquela escola de tipógrafos Jesuítas da índia Portuguesa do 
século XVI. Um exemplar foi, com toda a probabilidade na 
primeira ocasião, enviado à Cúria Generalícia de Roma, e desta 
ao Santo Padre para a Biblioteca Vaticana,pois se leem, na folha 
Restas palavras de mão coeva: “Per sedar alia Biblioteca 
Vaticana’’, e doutra mão da mesma época “Vite de santi 
scritte in lingua malavarica 

E desta maneira se conservou esta obra, único exemplar 
até hoje conhecido. 


19 Cf< Documenta Indica IV 464. 

20 Ibid. 465. 

21 ARSI, Goa 3h f. 414v. 

22 ARSI, Goa 24 /, f. 157r. 
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Texto (Biblioteca Vaticana,/tó. 24) 

[4r] Prolo^o Al Lêctor 

Porque eneste libro se imprimyó para los christianos raalavares, que 
estánenla Costa de la Pesquería, se impriraió todo en su letra raalavar, que 
los llaman Tamul. Mas para que también los que no entieiiden esta lengua, 
sepan lo que se contiene en este libro, me pareció hazer esta breve declaracion 
enlingoaje, con los nombresdelas frestas principales delas quales eneste 
libro se trata- Y escogiéronsa éstas, pareciendo que, pues no podíamos impri¬ 
mir por agora todas, éstas seríau más a prepósito para aquella nueva christian- 
dad. Y trasladáronse. parte de Fios Sanctorum dei muy P- Fray Diego 
dei Rosário, y parte dei R.'^° Lipomanoy de Joachíii Perionio en las Vidas de 
los Apostoles, aííadiendo, en algunas de las dichas fiastas, las concideraciones 
que me parecieron mejorespara bian y provecho daquella christiandad- 

Y antes que este libro se impriraiesse fué examinado y aprovado por el 


R.“° Obispo de Cochín 


5 seftores Inquisidores. 


De treinta y siete anos a esta parte que la sancta obediência me embió con 
otros Padres de la Compadía, para doctrinar y sacramentar la dicha christiandad, 
hize muy grande studio en esta lengua con el desseo que tenía de ayudar los 
dichos christianos, y con inuclio trabajo, por gracia de N, Sefior, llegué a saberia 
muy bien, de mánera que hize una arte en esta lengua- Y por parecer dei 
P.® Provincial de la índia se procuro que se hisiesse la imprensa malavar 
por un Hermano de la Companía ^ ® que antes de entrar en ella era muy grande 
official, la qual él hizo toda de su mano con mucho trabajo y diligencia- Y assí 
por orden dei mismo Provincial me ocupé en componer algunos libros, los 
quales después de aprobados se imprimieron en la dicha lengua- Agora nueva- 
mente en este aíío de 86 se imprimió este libro de la Vida de los Sanctos.las 
quales corauniqué con algunos naturales que saben y entienden bien esta lengua- 
Y para que estas vidas saliessen bien apuradas gasté en las tresladar en esta 
lengua más de tres ahos, y assí por lo que yo entiendo desta lengua, como por 
lo que disen los naturales, y también otros Padres de la Companía que hisieron 
grande studio en ella. creo que van sin yerro en la lengua y muy bien apuradas, 
de lo qual sea gloria a N. Sefior, como en el imprimir este libro se pretiende 
provecho para la misma christiandad. 




23 D- Mateus de Medina, confirmado bispo de Cochim em 1577, elevado 

em 1588 araetropolita de Goa (Fortunato de História da Igreja 

m Portugal 111% Coimbra 1915, pp- 988,1015 )- 

24 A. Valignano, Provincial de Goa 1583-1587. 

25 João Gonçalves. 
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Con esto se ha de advertir que el alfabeto desta lengua raalavar es muy 
difíerente dei nuestro y por esso la tabla de los dichos Sanctos y fiestas van en 
la imprención malavar differente desta nuestra. 

Vale 

Enrrique Enrriquez de la Compafiía de Jesús* 

[5r] Libro de las vidas de algunos Sanctos trasladadas en lengua 
malavar por el P-‘* Enrrique Enrriquez de la Companía de Jesús en que van 
las vidas de los seguientes Sanctos. 


A 

Adviento de N. Sefior 

André apóstol 

Augustino 

Adriano 

Antonio 

Apolonia 

Alexo 

Angeles 

Agatha 

Acención de N- Sefior 
Asumpción de N.“ Sefi 


Epiphanía 

Encarnación de N. Sefior 
F 

Felippe apóstol 
Francisco 
Felicitas con los 
siete hijos 

G 

I Gerónymo 


N.”' Sefiora 

Nuestra Sefiora de las 
Nieves 
Nicolás 

O 

P 

Pedro apóstol 
Pablo apóstol 
Paulino 

Purificación de Nd* Sefiora 
Pacióii de N. Sefior 


Blas 

Benito Juan apóstol y vangelista 

Bernardo Juan Baptista 

Bartholomé apóstol Invención de la cruz 

Juizio final 
C Ignatio 


Cathalina 

Christina 

Christóval 

Cecilia 

Circuncición de N. Sefior 
Comemoración de los de- 
functos 

Compaciónde N-" Sefiora 
en la pasión de Christo 

D 

Domingo 

E 


L 

Lusía 

Lorenço 

[5v] M 
Martin 

Maria Magdalena 
Maria egipsiaca 
Margarita 
Mathías apóstol 
Matheo apóstol 
Miguel Archángel 

N 


Q 

Quaresma 

R 

Resurrectión de N- Sefior 
S 

Santo Sacramento 
Santiago mayor 
Santiago menor 
Simonis y Judas 
Silvestre 
Spíritu Sancto 
Sebastián con sus hijas 
Siete Dormientes 

T 

Todolos Sanctos 
Trinidad 
Thomé apóstol 
Tays 0 Taide 


Eustachio 

Estevan 

Eugenia 


Nascimiento de N- Sefior 
Nascirniento de la Virgen Vicente 


C 



0 Tratado de Mestre Jerónimo, 
na Impressão Goesa de 1565. 

por Mário Martins S. < 1 ., Lisboa. 


0 Gaspar de Leão, algarvio e primeiro Arcebispo de 
Goa, nasceu para polemizar. Inteligente, altamente 
relacionado e de temperamento rompe-e-rasga, foi ele 
■ que levou D. Constantino de Bragança a dar cabo 
dum “ abominável dente ”, diz Barbosa Machado. Ele mesmo 
0 pisou num almofariz, diante do vice-rei, queimando-o depois 
e atirando com as cinzas às águas. Corria fama de que era o 
dente de Buda. Em vão o rei do Pegu, escreve Diogo de 
Couto, enviou embaixadores para resgatar aquella relíquia do 
dcmonio. Os capitães velhos e os fidalgos ainda se deixaram 
embalar com as promessas políticas duma aliança firme, muito 
dinheiro e fornecimento de víveres à fortaleza de Malaca, 
Porém, 0 Arcebispo de Goa protestava que o vice-rei “ não po¬ 
dia resgatar aquelle dente por nenhum thesouro do mundo, 
porque era contra a honra de Deos nosso Senhor e dar ocea- 
sião aquelles gentios a idolatrarem e darem aquelle pequeno 
osso 0 que só se devia a Deos ”. Juntaram-se os teólogos e 
fizeram hum termo [...] cujo traslado está em nosso poder na 
Torre do Tombo, Finalmente, D. Constantino de Bragança 
ordenou ao “ thesoureiro que trouxesse o dente e o entregou ao 
Arcebispo que, alli presentes todos, o lançou em hum almofariz 
e com sua própria mão o pizou e desfez em pós e os deitou 
em hum brazeiro que pera isso mandou trazer, e as cinzas e 
carvões mandou lançar no meio do rio à vista de todos, que se 
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assomaram às varandas e janellas, que cahiam sobre o mar ” (0. 

Apontamos este facto por ele denunciar um temperamento 
que transparece em todos os seus livros: certa violência e um 
desejo enorme da salvação das almas—desejo enorme e um 
pouco impaciente. Era destes homens capazes' de lançar fogo 
ao mundo, por amor. Morreu a 15 de Agosto de 1575. 

Escreveu varias obras: um tratado espiritual para assistir 
cl missa ; um guia de vida cristã; as Constituiçoens do Arcebis¬ 
pado de Goa {Goa, 1568) um Dialogo espiritual, coloquio de hum 
religioso com um peregrino, onde lhe ensina como e onde se ha 
de achar a Deus (Lisboa, 1578) e, sobretudo, duas obras de 
polemica religiosa : Tratado que fez mestre Hieronimo, medico 
do Papa Benedicto 13 contra os judeus, em que prova o Messias 
da ley ser vindo (Goa, 1565 ); Desengano de perdidos, em 
dialogo entre doiis peregrinos, hum christão e hum turco, que se 
encontraram entre Suez e o Cairo (Goa, 1573). 

E da primeira destas duas obras que vamos falar. Vem 
precedida duma carta de D. Gaspar de Leão: Que os judeus 
comparassem a sua antiga nobreza e o rebaixamento de agora, 
para descobrirem a causa de tamanha desgraça. Não era ódio 
0 que ele, Arcebispo, sentia, era piedade — ele e todos os cristãos. 
Na verdade, quantos bens nós recebemos da raça judaica! 
Dela vieram os profetas, dela veio o Messias, a ela pertenciana 
os apóstolos e alguns dos maiores santos da Igreja. Mas os 
judeus deixaram-se levar pelas superstições e erros do Talmude'. 
Porém, continua ele, quem authorizou esse talmudl E D. 
Gaspar de Leão lá vai enchendo as dezasseis folhas desta carta, 
misto de exortação e tratado apologético. Nesta obra, pouco 
lhe pertencia, diz ele. Só a tradução, fiel, a mais não poder 
ser: “ O cabedal que pus neste livro foy trasladado de huma 
linguajem em outra, não mudando hum cabello da substancia e 
ainda guardei as frases e maneira de falar 

E quem era este Mestre jerónimo que ele nos pinta como 

ste 


um dos principais letrados e rabi na judaria de Roma ? N 




(') Diogo de Couto Décadas da Asia, Déc. 7, liv. 9, cap. 
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ponto, D. Gaspar de Leão parece-nos menos bem informado. 
Por isso, vamos nós dar aqui a síntese breve da sua vida: Jeró- 
nimo da Santa-Fé converteu-se em Alcafiiz, no ano de 1412, com 
a ajuda das pregações de S. Vicente Ferrer. Oriundo de Lorca, 
ao pé de Múrcia (Espanha), chamava-se, antigamente, Ibn 
Vives Al-Lorqui Joshua Ben Joseph. Era médico e como tal 
vivia junto de Pedro de Luna. Fugido de Avinhão, este anti- 
•papa acolhera-se a Espanha e usava o nome de Bento XIII — 
cada vez mais só e mais encastelado na sua teimosia. 

Jerónimo da Santa-Fé pediu a Pedro de Luna para orga¬ 
nizar uma série de controvérsias entre rabinos e doutores 
católicos. Resultado: nada menos de 69 conferências, desde 
7 de Fevereiro de 1413 até 13 de Novembro de 1414. Algumas 
delas foram em Tortosa e as outras em S. Mateo. O médico de 
Bento XIII foi a alma da batalha e o primeiro a falar. Para 
ele, 0 principal era argumentar ad hominem e provar pelo 
Talmude que Cristo já viera e era verdadeiramente o Messias. 

No final desta polémica apaixonada e fecunda como poucas, 
Jerónimo da Santa-Fé reuniu toda a substância da sua argu¬ 
mentação num livro de título violento. Hehraeomastix (chicote 
dos hebreus). Saiu em letra de forma numa edição de Fiam- 
burgo, sem data, noutra de Zurique, de 1552, e na de Francfort, 
ano de 1602, etc. Porém, o que geralmente se ignora no estran¬ 
geiro é que tal obra foi posta em português de quinhentos e saiu 
impressa no Oriente —tão bem traduzida que D. Gaspar de 
Leão não mudou sequer um cahello da substancia. 

São doze capítulos que nós resumiríamos gostosamente, se 
não fosse melhor transcrevê-los. Um índice não é um livro, 
como um esqueleto não é um homem. Mas dá-nos o seu 
travejamento. E já é alguma coisa: 

O primeiTo capitulo trata em dizer quais sam as cousas, em 
que os qudeus sam concordes com nosco, e em que discordes. E 
prova que toda a discórdia depende da opinião se he vindo o 
Messias, ou não ? 

O segundo capitulo trata que o tempo assinado da vinda do 
Messias era no fim do segundo templo de Hierusalem, pouco 
antes da destruição do dicto templo. 
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O terceiro capitulo, que o dicto Messias avia de nascer em 
Bethlem da terra de Jicdd. 

O quarto, que o dicto Messias e salvador avia de nascer de 
molher virgem. 

O quinto, que o dicto Messias avia de ser filho de Deos, e 
não de pai carnal, por ser Deos verdadeiro, em respeito da 
divindade, e homem em respeito da humanidade. 

O sexto prova como era prophetizado do tempo do pariarcha 
Ahraham, que reis de Oriente, da linajem de Sabá viriam 
adorar o rey Messias, e lhe trariam presentes de ouro e encenso. 

O septimo prova que antes da vinda do Messias todas as 
almas hião ao inferno, pello peccado de Adam. E como pola 
paixão e morte recebida por elle, foram as almas dos justos 
remediadas, e tiradas daly e postas na vida aeterna (sic). E 
que a dieta paixão he causa de salvar as almas de todos os que 
nelle cr em. 

O octavo prova que o Messias depois de sua morte ires dias, 
avia de resurgir e sobir ao ceo, e assentarse a dextra de Deos 
nosso senhor. 

O nono, que o Messias avia de dar ley e doctrina nova, e 
annular todos os sacríficios que antigamente se faziam no templo, 
excepto 0 sacrifício de pão e vinho; e que avia de licenciar e 
soltar as cousas vedadas ceremonialmente na ley mosayca, assi 
de viandas como doutras cotisas. 

O decimo prova que depois da vinda do Messias se avia de 
tirar a idolatria do mundo, em tanto que Deos fosse conhecido 
por todas as gentes, e que os principais que avia de salvar 
aviam de ser os gentios, e delles avia de criar povo novo e 
sacerdotes pera o serviço de Deos, e que a salvação depois da 
sua vinda he por baptismo de aguoa e sprito sancto. 

O onzeno, que a conversação do Messias avia de ser muy 
humildosa e com grande pobreza em tanto que quando viesse ao 
templo, viria sobre hum asno, em habito de homem pobre, e 
sofreria chagas e paixõis. 

O dozeno capitulo prova que a sua vinda devia ser anun¬ 
ciada por certo pregoeiro, em o deserto, e que o captiveiro dos 
judeus foy polo desconhecimento que lhe tiverão, chamado odium 
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grátis, que quer dizer odio sem causa, e que daly em diante Deos 
tem çerradas as portas do ceo, por não ouvir oração que judeu 
faça. Porem que as portas da conversam estão em todo tempo 
abertas. 

Gostamos de ouvir Mestre Jerónimo, sempre à volta dos 
judeus e das suas autoridades —ou alegando o parecer da litera¬ 
tura rabínica: Diz rabi Fulano.,, escreve rabi Cicrano, conta 
rabi Beltrano ..é no Midras no Talmud... E assim por diante. 

No séc. XV, já Mestre Jerónimo era conhecido em Portugal 
e Mestre António, judeu converso e médico de D. João II, 
lançara mão à larga do Hebraeomastix, para compor a sua obra 
inédita, Ajuda da Fé (Bibl. Nac. de Lisboa, Fundo Geral, 
ms. 6967). Mestre António declara segui-lo no seu livro contra 
os judeus, embora o modifique em certos pontos e aperte melhor 
a argu menta çao: levarey a sua regra, mas mais riijo argoyrei e 
mais largo provarey aa Deos prazendo. 

D. Gaspar de Leão nada mudou à obra original, nem 
ura cabelo! Mas escreveu a carta do princípio, sabedora e 
justa. Além disso, pôs o Hebraeomastix em língua de gente 
e fê-la imprimir nessa Goa longínqua que se levantava como 
uma estrela brilhante e sonora, a iluminar um mundo miste* 
rioso e vasto—uma criança enorme que nascia para Cristo, 
trazendo consigo o futuro. 


A Propósito dos Primeiros 
Livros Maratas Impressos 
em Goa 

por Pandnroiiga S. S. Pissnrlencar, Goa. 


M português ilustre, chamado Tomé Pires, escreveu, em 
1514, no seu livro intitulado Suma Oriental, refe¬ 
rindo-se à língua de Goa : (^). 

“.a limgoajem que se fala neste Reyno [ de 

Goa] he concanim., .Alingoajem Deste Reyno Deguoa 

nom he como a de daquem nem como a de narsimgua he sobre 
sy.” (O itálico é nosso). 

Tomé Pires foi pois o primeiro a escrever que a língua fala¬ 
da em Goa se denominava o coucani. Os missionários católi¬ 
cos, que, no século XVII, publicaram várias obras nessa língua, 
designam-na pelos nomes de língua “ Bramana ”, " Canarim ”, 
ou ainda “ Bramana-Canarim ” (^). 


(1) Dr. Armando Cortesão, The Suma Oriental of Tomé Pires and the 
Book of Francisco Rodrigues, 1944, Vol. II, p. 373. 

Consultamos na Bibl. Nac. de Lisboa o Ms. de Tomé Pires, do qual 
possuimos a cópia microfílmica, (Res. n.“ 299, fls. 41 v.-98 v.) 

Lê-se, porém, no Memorandmn on Konkani, da comissão da Conferência 
Literária Marata; 

It is significant tliat konkani had no separate name till recení years and 
was not accorded recognition as a separate language. The J esuit missionaries 
in Goa, who, liaving started writing their catechisms, sermons etc. in the 
local dialect felt impelled togive it a name, called it' Lingoa Bramana’ or 
‘ Lingoa Canarim 

(2) Cit. Meniorandunt on Konkani, p. 22; ]• H. da Cunha Rivara, 
Ensaio Histórico da Lingua Concani, p, XL- 
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Mas, se a linguagem falada em Goa é o concani, a Imgua 
literária dos hindus goeses foi tradicionalmente o marata (^). 

“ A lingua maratha, escrevia Suriagi A. Rau em 1875, é usada 
em Goa tão somente nos escriptos, e a conversação publica e fa¬ 
miliar corre toda na lingua concanim.e que assim ambas 

as linguas andam a par, e são necessárias, sendo a maratha 
para o trato epistolar, e a concanim para o verbal ” ("^ )• 

E’ na língua marata que o poeta goês Crisnadás-Xamá 
compunha, em 1526, em Quelossim (Salcete) os seus poemas 
sobre a vida de Crisna {Crisna'Chãritra-Cathti), baseada no 
purana sânscrito Bliagavata- A obra deste poeta, transliterada 
em caracteres romanos, existiu no Colégio de Rachol e en¬ 
contra-se presentemente na Biblioteca Pública de Braga ( ). 

A inscrição de Bandorá (Pondá), do ano de 1413, e a que 
descobrimos em Veluz (Satari), de 1402, são escritas em 
marata (^'). Também as lâminas de cobre, que possui uma 
família hindu de Verém (Pondá), contem a inscrição marata 
do ano de 1348, escrita, em caracteres canareses, por um brâ¬ 
mane de nome Manga Sinai ()■ 

De vários livros das comunidades aldeanas e dos templos 
hindus de Goa, pertencentes aos séculos XVI, XVII e XVÍII, 
depreende-se igualmente que a escrituração dessas instituiçõea 
era feita, nessa época, em marata (®). O que prova que, mui- 

(3) Prof. k- K. Priolkar, Gomantacachi Sarasvati {The Literary 
Languageof Goa), Bombaim, 1934; A Paixão de Cristo, Bombúrn, 1940, 
Introduction; Piinarut-thita Yeshu, Intr. Bomb. 1949, etc. 

(4) Suriagy Ananda Rau, Grammatica da Linêua Maratha, Intr., 
pp. XXIeSSII. 

(5) Códice n.° 773 -fls. 65v. e o nosso artigo na revista marata 
Bharat-Mitra, de Dez. de 1954. 

Cfr. também Pêro Pais, História da Etiópia, Nota Bio-Biblio§râfica 
pelo Dr. Alberto Feio, p. XXIX (baseado na opinão do Dr. Mariano Salda¬ 
nha diz “ Namá ” em vez de “ Crisnadás-Xamá”); A. K. Priolkar, Marathi 
Samshoãhana-PatrikU Vol. II, n.°® 1 e 2, 

{6) Vide P. Pissurlencar, Insriçòes Pre-Portuguesas de Goa, pp. 61-63. 

(7) Idem, p 27. 

(8) A. K. Priolcar, cit. Yeshu, Intr. p. 10; P. Pissurlencar, Roteiro 
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to antes do nascimento de Shivaji,o marata era usado, em Goa, 
como língua literária, entre os hindus. 

Neste território, o marata é escrito em caracteres devana- 
gáricos (halhodha e moddi). Mas, outrora, nas Velhas-Con- 
quistas 0 alfabeto vulgarmente usado para os escritos maratas 
era o canarês, conhecido pelo nome de candevi (**). Possuimos, 
na nossa colecção, vários livros em marata, copiados em Goa 
nestes últimos caracteres. 

Os missionários católicos que cultivaram o marata e o 
concani, em Goa, nos séculos XVI e XVII, serviram-se dos 
caracteres romanos, em vez dos canareses ou devanagáricos. Um 
historiador da Companhia de Jesus, Padre Sebastião Gonçalves,, 
escrevia a este respeito em 1614 (^°): 

“ [ Os hindus ] tem boa letra, mas são tantos os caracteres^ 
E íiguras, q não foi possiuel tê agora imprimir-se algum liuro 
nelles: de modo que hé necessário imprimir nos caracteres 
Europenses, o que em sua Lingoa se composer (”). Escreve 
como nos da parte esquerda pera a direita em ollas, q sam folhas 
de palmeira braua curadas ao sol: E também escreuem no 
papel ao nosso modo. ’’ 


dos Arquivos da índia Portuguesa, p. 43; Suriají Ananda Rau, cit. Gram- 
matica, intr., p. XXIV. 

(9) Escreve Suriagi Ananda Rau: " E voltando agora para a lingua 
maratha em Goa, deve-se advertir, que ella é escripta neste Estado não só em 
caracteres Balboh e Moddi ; mas também em outros caracteres chamados 

canadi ou mais popularmente candevi .e nestes caracteres candevis 

escrevem os hindus bramanes e de outras classes as suas contas domesticas, 
e cartas particulares, do mesmo modo como se escrevia antes e depois da 
conquista portugueza, e se vê dos antigos livros da escripturação da receita e 
despeza das communidades, e suas deliberações relativas ao governo econó¬ 
mico das suas aldeas- ” Cit. (Grammatica, p- XXIV). 

(10) Padre Sebastião Gonçalves, Da Historia de Religiosos da Com- 
panhia de Jesus. Ms, n.“ 915 (Reservado) da Bibl. Nacional de Lisboa, 
fls. 324 V. 

(11) Cfr. Georg Schurhammer. S. ]., e G. W- Cottrell, Ir., The Eirst 
Printing in Inãian Characters (offprint from Harvard Library Bulletin„ 
Vol. VI, number 2). 

7 
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Monsenhor S. R. Dalgaclo (^^), seguindo a opinião de Cu¬ 
nha Rivara, assevera que„“ no primeiro ardor da conquista e do 
zelo da gloria de Deus, queimaram-se, à imitação do processo 
de Omar em Alexandria, todos os livros vernáculos que se acha¬ 
ram, em seguida à destruição dos idolos e pagodes, unicamente 
pelo motivo de serem produções de pagãos, e como tais a priori 
maus e condenáveis. ’’ 

Convém, porém, esclarecer que os livros dos hindus destrui- 
dos pelos Portugueses, em Goa, não podiam ser concanis 
(^^), mas sim 'incifdtãs t &ân&cTÍtos. Ha memória de alguns 
livros, escritos nestas duas línguas, que os letrados (brâmanes) 
de Goa, na primeira metade do século XVI, antes do estabe¬ 
lecimento da Inquisição ( 1560), liam e apreciavam e os quais 
ou foram sumariados em português, ou copiados em carecteres 
romanos, para uso dos missionários jesuitas. 


(12) Monsenhor Sebastião Rodolfo Dalgado, Dicdomrio Portuguez- 
Konkami, Intr. p. X; Cunha Rivara, Ensaio Histórico da Lingua Con- 
cani, VIL 

(13) Escreve Prof. Dr. S. M. Katre, da Univ. de Puném : 

" It is commonly averred that before the advent of the Portuguese there 
was a flourishing Konkani literature in Goa which was destfoyed by the Por- 

íuguese inquisition.But the fact that the Christian missionaries theiuselves 

were studying the native tongiie and composing grammar shows that the 
raother tongue continued to be in vogue in spite of persecution. But of Utera 
tureassuch we have no traces. The efforts of Father Stepliens did not 
give us any Konkani literature, his own Purana being in the form of Marathi 
current in Goa during the sixteen and early part of the seventeenth centuries 
It would appear from this, aswell asfrom theabsence of any literature in 
Konkani outside Goa before the seventeenth century that Konkani at no time 
enjoyed the status of being a médium of serious literature or a court lan- 
guage- ( The Formation of Konkani, Bombay, 1942, pp. 152-153 ) 

0 Dr. Alberto Feio dá notícia de dois manuscritos da Biblioteca Pública 
de Bra^ qne têm as cotas 771 a 772, dizendo ,ue constituem, segundo o 
estudo do Dr, Manano Saldanha, traduções liwes em prosa concani L poe- 
ntas sanscntos Ramaima e Hahablmrata. São todos escritos em caracteres 
romjos, «- anotações em latim e português, em letra dos fins do século XVI 

* WeTl Pêfw 

ÜO unente. ( Pêro Pais, Histona da Etiópia, Vol. I, p. XXIX). 
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Apontaremos, por exemplo, entre outros, os seguintes livros 
maratas, que foram sumariados em português, a que se referem 
um códice do arquivo dos jesuitas em Roma (Gotr 46, âs. 348- 
-M4v)e um outro da Biblioteca Pública de Evora. (Cod “Z 
a íls. 42): 

— yogaraj-TiM, por Amritananda, conhecido também 
pelo nome do “livro de Datatraia” (i^). 

Consultámos, em 1954, ambos os códices e obtivemos, por amabilidade do 
Director da mesma Biblioteca. Dr. Madahil. as fotocópias de algumas das suas 
tolhas. 

O códice 11 .“ 771 contém, entre outros, os seguintes episódios: 

~ Ea.gunathachea vd.ttsachi ca.thâ ( Fls- 12 )• 

— DflshOTíTtachi cutlm ( Fh 15 ), 

Diisri catha 

— Ramachy za]ma cathá (Fls. 25.) 

— Ar«nne canddichy Cííthá. (Fls- 52 )■ 

Pffnclmvattiquechycírthá. (Fls- 58). 

— Ramaenn®. (Fls. 65). 

— Ramaenna adheao diissaró. (Fls- 67 v) 

— VidhurachyCííthá. (Fls. 135). 

— Adhi Parva. (Fls. 147). 

— Assuamedu. 

O codice n-“ 772 é a continuação dos episódios do Mahabarata. 

I rata-se, evidentemente, das versões, em prosa concani, dos episódios do 
Mahabharata e Ramaiana, feitas por algum brâmane convertido de Goa, 
para uso dos jesuitas empenhados em obter “ treslados ’’ dos livros religiosos 
dos hindus. 

As versões concanis não são feitas directamente do sânscrito, mas sim 
dos poemas maratas do goês Crisnadás-Xamá e ainda de Visnudás-Namá etc 
(Cfr, 0 nosso artigo na revista marata Bharat-Mitra, de Dez. de 1954). 

Sáo especiraeiiB da fala dos brâmanes goeses (sarasvatas), dos fins do 
século XVI, ou principios do XVII, aos quais era mais fácil “ tresladar ” para o 
concani do que para o português os seus livros religiosos. Cfr.: ••• “ There is 
little cloubt that with the aid of the young Brahmin and other converts the 
Fathers soon appropriated the contents of the manuscripts and knew how to 
use them in their refutations of the Brahmins-" (Jarl Charpentier, The Livro 
da Seita dos Índios Orientais. 1933, p. XLIV). 

(14) Vide 0 nosso artigo na revista marata Bharat-Mitra, de Jan. 
de 1953- 

Padre Sebastião Gonçalves (1614) conheceu este livro. (Vide Da His- 
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““ Viveka-Sindku, por Mukundaraja { c. 1128-98 de C.). 

— Dnyeanexvari, por Diiyanexvar (1290 de C.). 

•— Poemas de Visnudas-Namá (alguns). 

— Anadi-Puranm. 

A propósito do Anadi-Purama, escrevia do Colégio de 
S. Paulo de Goa o Padre Pedro de Almeida, em 26 de Dezem¬ 
bro de 1558: (15) 

**.Na mesma noite se acharão, em casa de outro gentio 

honrado entre elles, dous livros de mais de cem folhas^ a que 
elles chamão Anadipiirana, em que tem escrito as mais das 
cousas de suas falsidades e fabulas de seos doeses; estes fizemos 
que se tresladassem pera ter noticia de suas cegueiras, e em 
hum pouquo que ja he tresladado conta do principio e criação 
de seus deuses, e de como vierão a este mundo em diversas 
figuras de cágado, porco, peixe, jacinto e outras parvoices; conta 
também a diversidade dos deoses, e seus nomes, e os principais 
são Ramaa, Giíindaa, Hai, VUila, Ganaesso^ Mangisso, Santeu 

e Malssa-deve .Também outros que chamão Ravolnaique, 

Çapatonato, Betalo, Beiron, Cameleísor, Negidah, Betulatii, 
Chamaquia, Vismi., Maesst^, Irgão, Pimesso .... ( 


toria dos Religmos ãa Companhia de Jesus, fls. 328. Ms, reservado n." 915 
da Bibl. Nacional de Lisboa ). 

No Códice a fls. 42 da Biblioteca Pública de Evora. sobre as ordens 


religiosas dos gentios", lê-se : "... isto se dis detatria no Uvro que o R- 
( Reitor) tem e dis no outro livro Vivechisendu. ” A letra deste códice é do 
fim do século XVI. 

De resto, o Irmão Luis Fróis refere-se ao Guitâ e ao livro de Datatraia, 
na sua carta de 8 de Dezembro de 1560. escrita de Goa aos religiosos da 
Companhia em Portugal. (Dr. Silva Rego, Documentação para a Hist. das 
Missões, VIII, p. 221.) 

(15) Códice 49-IV-50 da Biblioteca da Ajuda. Dr. António da Silva 
Rego, Documentação para a Historia das Missões, Vol. 6, pp. 470-471. 

(16) taírrr é Rama; Gímn/mf é Govinda; í/a/éHari; Vitila 
é Vitthal; Ganaesso é Ganês (cujo templo ficava em Chorão); Mangisso é 
Manguexa (o seu templo ficava em Cortalim); Santeu é Santeri ou Xanta- 
durgá(cujo templo estava eniQuelossim): Malssadeve é Mhalsêiáevi (cujo 
templo ficava eniVernáj; Ravohiaiquc é Ravalnata; Çapatanato ê Sap- 
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No mais que está por tresladar esperamos de descubrir 
muytas falsidades que nos ajudem para confundir os que nolas 
confião; o que tinha esta biblia foy preso, assi por ela, como por 
feitissimos que trazia consigno, e para castiguo de semelhantes 
e favor da christandade foy com baraço e pregão nos lugares 
públicos da cidade; foy degredado para a casa dos captivos de 
Sua Alteza por quatro meses... ” 

Não existe exemplar algum do texto marata do AnadP 
'Puratma, ao contrário do que sucede com os outros livros mara- 
tas atrás mencionados, como o Yogaraj-TUak, Viveka-Sindhu, 
Dnyanexvari, e os poemas de Visnudás-Namá. 

Segundo um códice ( a fls. 42) dos fins do século XVI, 

existente na Biblioteca Pública de E’vora, o autor deste Puran- 
na é “ Namadeo Mas não consta que o célebre poeta ma¬ 
rata Namdeu tivesse escrito um Puranna, intitulado Anadi 
Puranna. 

Pelas referências que no AnadkPuranna se encontram aos 
“ deuses ” dos hindus de Goa, segundo o relato do Padre Pedro 
de Almeida, somos levados a presumir que o mesmo Puranna 
foi escrito em Goa. 

No códice n.° 773, que pertenceu ao Colégio de Rachol e 
hoje se conserva na Biblioteca Pública de Braga, estão reu¬ 
nidos os seguintes poemetos maratas, transliterados em carac¬ 
teres romanos: 

Cristtnna-charitra-cathd, por Crisnadás-Xamá (Fls. 

1-66 r). 

■— Pral-hada Charitra, por Visnudás - Namá. (Fls. 66-70). 

— Barichandra ■ Puranna Cathâ, por Visnudás - Namá. 

(Fls. 71-101). 


tanath (de Divar); Betalo é Betai ; Beiron é Bhairão ; Cameleisor é Ca- 
niallexvar; Negulato é Naganath; Betulatu é Bhutanath; Chamaquia é 
Camacxá (cujo templo estava na Raia) 1 Visnu é Vixnu; Maessu é Maesso ; 
Irgão é Vir; Punesso é Punnês'.* (Vide P. Pissnrlencar, Notas históricas do 
Tombo Geral, pp. 165-182; Padre Sebastião Gonçalves, cit. Ms- Reservado 
da Bibl. Nac. de Lisboa n.° 915, fls. 331). 
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— Vachktta Yougu, por Dnyana-deva. (FJs. 102-127 v). 
Ganíddhachi-cathd, SMks. (Fls. 128-129 v). 

— Ballacriddcí, por Simpá - Namá, (Fls. 129 v -131 v). 

--Haramichy cathd. (FJs. 133-134). 

— RazaniÜclieá-vovid. (134 v). 

— Bhagavata-GiíitechHticd, por Nivriti-deva. (Fls. 209- 
-233 v). 

-- Ramachd asstiamedha. (Fls. 234-252 v). 

~Suqhadeva-Charitra-cathd, por Visnudás-Namá (Fls 
253-258). 

— Guru-Siqhhe-Sanvadu. (Fls. 259). 

— Madalassd { Fls. 262). 

— Rucmini-Saimara, (Fls. 262v). 

— Dhamachã asstiamedha, por Visnudás-Namá i^) (Fls 
270). ■ 

— Carnna-parva, por Visnudás-Namá. (Fls. 275 ). 

-• Sintá-Haranna. ( Fls. 281). 

- Crusnna-Arjunachá Sanvadu. (285-287). 

— Mruga Razachi cathá. (Fls. 290-292). 

A letra deste códice é dos fins do século XVI ou princínio 
do XVII. ^ 

Um dos padres jesuitas que tomou conhecimento directo da 
literatura marata corrente entre os hindus goeses do seu tempo 
foi 0 Padre Tomás Estevão, inglês de nação, (i^) 

Este jesuita trabalhou durante 40 anos na missão de Sal- 
cete Goa, desde 1579, e veio a falecer, em 1619, na cidade de Goa. 

Padre Tomás Estêvão escreveu em marata e em caracteres 
romanos um Purannã cristão, a maneira dos Purãntiãs maratas, 
correntes entre os hindus, neo-convertidos de Goa, antes da sua 
conversão. (^U 

Foi impressa esta obra pela primeira vez no Colégio de 

(17) Vide The Christian Pumma of Father Thonias SUphens. 
Edited by Joseph L. Saldanha, Mangalore, 1907, Intr. 

(18) ^ Cfr.: Zííri Mírraíthiye bha.ssechi cahí Xastr« purannê honti amã 
tthal Tírri locacha mflnor^thu píi! Purntr honta. 

( Puranna do Padre Tomás Estêvão, Cap. I, 145), 
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Rachol em 1616, não existindo presentemeiite exemplar algum 
desta edição e das duas seguintes. A quarta edição deste poema 
teve lugar em Mangalore em 1907. 

O presente poema, quando da primeira edição, intitulava-se 
Discurso sobre a vinda de Jesus Cristo Nosso Salvador ao Mun¬ 
do . 

Diz 0 poeta: 

Hê strrutr Mrrrathiye bhassentr lihilê ahe. Flea dessiiicheã 
bhassã bhiturrr hy bhasstr Pírrmnesuírrachea vrrstu niropunssi 
yogue ííissy dissírli mhírniiírunu, pawntr sudhír Mtrratthy ma- 
dhima locassi nacaWe deqhunu, hea purannacha phrrllu ha- 
hutã zmianssi suphdlu hounssi, cae quelê, maguileã cauesua- 
ranchí bdiutequê rruírghííddê utírré sanddunu sampucheyã 
Cííuesuaranchiye ritu prmnanné anniyequè sompT Bramlwnnan- 
che bhassechi utoê tthai tthaí missízrita carunu caútm sompê 
quelê.” 

O que vem a ser: 

Tudo isto está escrito em língua marata. Entre as lín¬ 
guas deste país foi esta que me pareceu adequada para discor¬ 
rer sobre as cousas de Deus, mas como o marata puro não é 
conhecido das classes médias, para que este Puranna se tornasse 
proveitoso à maior parte de pessoas, compuz os versos de fácil 
compreensão, à maneira dos poetas meus contemporâneos, pon¬ 
do de parte quase todas as expressões difícies dos poetas ante¬ 
riores, e misturando aqui e acolá várias expressões simples da 
língua dos brâmanes...” 

Tomás Estêvão era tão familiar com a literatura religiosa do 
língua marata, corrente no seu tempo entre os hindus, que quan¬ 
do faz 0 panegírico das belezas dessa língua mostra-se influen¬ 
ciado pelas passagens similares do poema marata Yoga- 
Vassixta, atribuido a Dnyanexvar, um dos livros contidos no re¬ 
ferido códice n." 773 da Biblioteca Pública de Braga, que, como 
se disse, pertenceu ao Colégio de Rachol. Confrontem-se, pois, 
os versos que a seguir transcrevemos do Puranna do Padre To- 


(19) A semelhança foi notada pelo Prof. A. K. Priolkar. (Vide A 
Paixão de Cristo, p. 188). 
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I 


más Estêvão com os referidos do Yoga Vassixüa (). 

Zízissy harallã mazi rírtnaquilk 
Qiii ríTtnã mazi hira nilla 
Tííissy bhassã mazi choqhalk 
Bhassa Maratthy 

Zaissy puspã mazi puspíT mogtrry 

Qui pírrimdlã mazi Cíisturi 

Tmssy bhassã mazi saziri 

Mízratthyiya 123 

Pízqhiã mcídhê mírioru 

Vruqhiã míídhè cdpatou 

Bhassã mtidhê manu thoru 

RLrratthiessi 124 

Tarã mtrdhè bara rassy 

SírptíT varã mazi rííiiy sííssy 

Yã dipicheã bhassã madhê toissy 

Boly Mírratthiya 125 

( Purannu, cap. I) 

Zaissy dipa mazi diuatty 

Cã tithi mazi pournnima goraatty 

Taissy bhassã madhê raaratthy saruotama 94 

Zaissy saritã madhê Godauary 

Cã paruatã madhê ratnaguiry 

Taissy bhassã madhê sagiry 

Marhastti pai 59 

Haralla madhê ratnaquilla 
Cã puspa madhê cara alia 


(20) G- K. Chandorkar, SnDiiyaneshvam-inaharazanchê Yo^a-Vas- 
sistta^ Poona, 1914, p. 25* 


1 aissy bhassã madhê sozualla 

Sobhiiianta disse 96 

Parimalhí madhê casturi 
Cã amarã madhê Xambarari 
Taissy marhatthy sundari 
Bhassã madhê 

(Yoga-Vassista, cap. I) 

Na Leüere Anmuie dei Giap^pone, China, Goa et Ethiopia, 
anni 1615 a 1619, NapoU, M. DC. XXI, p. 112, cit. por P. 
Rodeies, lê-se o seguinte trecho duma carta de 1 de Fev. de 
1620, a respeito do Padre T. Estêvão: “...Fêz-se profundo 
mestre na língua canarina e reduziii-a ao método gramati- 

.^'^ntente com isso aplicou-se também com a maior 

diligência ao estudo da língua marata, que estava em uso 
entre a aristocracia, E tão bem o conseguiu que, pela reco¬ 
mendação dos seus superiores, começou a imprimir nessa língua 
um livro em verso....” (;n ) 

Aa Padre Pomás Estêvão sucedeu no cargo de Reitor do 
Colégio de Rachol, o Padre Estêvão da Cruz, natural da França 
(Pièrre dti Boguérard ). 

Este padre Jesuita, que veio à Índia em 1622, aprendeu o 
concani e o marata, e compôs, em marata-concani, á maneira 
do seu antecessor, um outro Purana cristão, vulgarmente 
denominado Pimmna de S. Pedro. Lê-se no seu frontispício: 

Discursos sobre a vida do Apostolo Sam Pedro Em que se 
refutam os principais erros do gentilismo deste Oriente: ê se 
declarão vários mistérios de nossa Sancta Fee : com varia Dou" 
trina util S necessária a esta nova Cristandade, Composto em 
versos em Lingoa Bramana Maraslra pello Padre Estevão da 
Cruz da Com . 


(21) Cit. porj. B. Ainâncio Gracias, (h Portugueses e o Esiahekci- 
inento da Imprensa na índia. Separata do Bo/- dolnst. Vasco da Ga/«a n.“27» 
pp. 24-25. 

8 
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Francês 
I H S 

Empmsos em Goa na caza Professa de Jesus. Com licen¬ 
ça da Sancta Inquisição & ordinário & dos Stiperiores. Anno 
do nascimento de Christo Senhor Nosso de 1629. 

Escreve o poeta que a língua de que se serviu para compor 
0 seu poema é o marata e o metro usado é o vovi ( Bhass^i 
ratthy, ghz.dditd. voviyãchè). 

Le-se a fls 13 v da Parte I do mesmo Puranna : 

“ A obra toda por justos respeitos se intitula Discursos sobre 
a vida do Apostolo Sam Pedro. Nelle aliem do refutio do gen- 
tilismo, se declarão muitos dos principaes mysterios da nossa 
Sancta Fee. As principaes prouas do refutio sam tiradas dos 
liuros^ & purannas gentílicas ." 

Quais “ os livros & purannas gentilieas ” teria o autor do 
“ Puranna de S. Pedro ” utilizado para a refutação do hinduis- 
mo de Goa ? 

À margem do exemplar deste Puranna conservado na 
Biblioteca Nacional de Lisboa, encontram-se mencionados os 
seguintes livros (Res. 435 e 437): 

— Ad. P. ou Adhi P, (Adi Puranna ou Brahma Puranna). 

— Aill. P. ouAil. S. (Ahileá Puranna ou Ahileá Sudhi), 

— Amib. P. (Puranna ?). 

" Assuam. P. (Asvamedha Puranna). 

— BhagP. (Bhagavata Puranna). 

— Cd. P. (Cali Puranna ?). 

— Caip. P, (Calpa Puranna ?) 

— Cm. P. (Crisna Puranna). 

— Drunna P. (Dronna Puranna). 

— Guitd { Bhagavadguitá). 


(22) Copiamos este título do exemplar da Bib. Nacional de Lisboa, 
onde vem o ano de 1629; mas as licenças concedidas para a impressão de.ste 
poema são de 1632-1634. 
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— Harichandra P. (Plarichandra Puranna). 

— Pral, P. (Pral-hada Puranna). 

— Ram. P. (Rama Puranna). 

■— Sit. Sud. (Sitá Sudhi). 

— Vachistt Youga. () 

— Zivachd Moqh. 

Parece, pois, dessa literatura, nomeadamente puránica, que 
os padres jesuitas se serviam nas suas pregações públicas, a 
que eram obrigados a assistir os hindus, sob penas. 

O Irmão Luís Fróis escrevia em 14 de Novembro 
de 1559: (34) 

“Ajuntousse o vigairo de São Domingos com os nossos 
Padres e forão pedir ao Viso-Rey que quisese Sua Senhoria 
mandar passar huma provisão pela qual obrigasse os bramanes 
desta terra que, segundo a divisão dos bairros, viessem todos os 
domingos, a tarde, das tres as quatro, a São Domingo, São 
Francisco e a este collegio de São Paulo pôr sua ley em questão, 
e saber de raiz as ignorâncias em que vivião. ” 

E, assim, enquanto no Maharaxtra, os poetas hindus Ec- 
natha e Tucarama propagavam o Bhagavata-Dharma, pro¬ 
curando depurar 0 hinduismo das crendices populares (35), em 
Goa, essas mesmas crendices eram objecto da crítica dos poetas 
jesuitas, como Padre Estêvão da Cruz, que trabalhavam para pôr 
a descoberto as “ignorâncias em que viviam os hindus”e pro¬ 
mover, desta forma, e por outros meios, a sua conversão. 

“ As quaes pregações — escreve o jesuita Alexandre Valig- 
nano—lhes [brâmanes] fez continuamente neste tempo o Padre, 


(23) Vide 0 nosso artigo na revista marata Bharat-Mitra, de Setembro 
de 1956. 

(24) Vide Alessandro Valignano, S. J., Historia dd Principio y Pro- 
aressodelaCompaniadeJesus en las índias Orimialcs ( 1.542-64) He- 
rausgegeben uncl erlíkitert von Joseph Wicki S. ]• Roma, 1944, p. 375. 
Dr. António da Silva Rego. Documentação para a História das Missões 
do Padroado Português do Oriènte, Vol. 7*°> pp. 345-346. 

(25) Vide Prof- Dr. R. D* Ranade, Mysticism in Maharashtra ; etc. 
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Francisco Rodrigues, o qual com muyta diligencia e estudo que 
fez, ouue os principais liuros de suas seytas ; e tirando delles 
suas principaes opiniões, compôs hum livro muyto douto, assy 
[pera] lhes confutar seus erros, como também pera reprimir 
muytas murmurações dos que dizião que se procedia contra 

rezão com os gentios.Sobre estes livros fazia o dito Padre aos 

bramanes suas pregações, mostrando-lhes evidentemente as falsi¬ 
dades e paravuyces de suas leys, as quaes, aynda que não podião 
negar, porque lhes lya por lingoa seus mesmos livros, e íicavão 
muy envergonhados e corridos com as rizadas muy grandes que 
davào 03 portugueses com ouvir que elles crião tantas para- 
vuyces. ” (^^) 

No dizer de Luís Fróis, o Padre Francisco Roiz entendia 
‘‘ alguma coisa ” do hinduisrno, “ por ter muytas tresladadas 
das substâncias de sua ley. ’’ (^7). 

Numa discussão que houve, em 1560, no Colégio de S. 
Paulo, com um saniassi, de Anjediva o Padre Francisco Roiz 
referiu*se aos livros Bhagvadguitã e Yogaraja-Tilak, este em 
marata. 

A História regista os nomes de alguns goeses neo-converti- 
dosque ajudaram os padres Jesuítas na tarefa de ‘ tresladar ’ 
•ou, melhor, sumariar os textos da literatura religiosa dos hindus, 
escritos em línguas marata e sânscrita, distinguindo-se, entre 
outros, os brâmanes convertidos Manuel de Oliveira e o língua do 
jesuita Padre Francisco Rodrigues, por nome André Vaz ( 

O Puranna cristão, da autoria do Padre Tomás Estêvão, era 
lido, em certas ocasiões, na igreja. Ainda hoje se encontra 
um exemplar manuscrito deste Puranna no Convento de S. 
Caetano, de Goa. 


(26) Alessandro Valignano, op- cit, p. 375, 

(27) . Carta do Irmão Luís Fróis, de 8 de Dez. de 1560, existente na 
Biblioteca Pública da Ajuda (49-IV-50, fls. 234-243, publ. pelo Dr. Silva 
Rego na sua Documentação, Vol. 8, p. 220 ), 

(28) Vide Carta do Irmão Luis Fróis, de 14-11-1559, in cit. Docu¬ 
mentação para a História das Missões, vol. 7.“, pp. 345, 347, 352, 


x 
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Com 0 decorrer dos tempos, a língua marata desse Puranna 
tornou-se pouco compreensivel aos cristãos de Goa e, por isso, 
parece que se estabeleceu aqui o uso de o mesmo Puranna ser 
explicado, nas igrejas, em concani. 

Supõe-se que a leitura do Puranna cristão do Padre Tomás 
Estêvão, nas igrejas de Goa, esteve em voga ate o ano de 1776, 

em que foi proibida pelo Arcebispo D. Francisco da Assunção. 

Efectivamente, se lê, a propósito, o seguinte na carta do 
mesmo Arcebispo escrita ao Bispo de Beja, Fr. Manuel do Ce¬ 
náculo Vilas-Boas, em 28 de Abril do referido ano de 1776: (^^) 


Ninguém em Portugal certamente imagina o como está a 
índia: sabem sim que delle está muito longe, mas nunca se 
chegarão a persuadir dos funestros effeitos que produz esta dis- 


tahcia.... , - 

Ao Snr. Marquez escreiio sobre a prohibição de certos 

livros que aqui correm... Na prezente ocazião remetto alguns 
dos referidos livros; e advirto a VEx.'^ que athe na mesma 
índia ha muito poucos ou talvez nenhü haverá prezentemente 
que bem entenda, ou construa a sua leitura : parece isto incnvel, 
porem assim he na realidade. Eu athé o prezente não tenho 
encontrado alguém, que me decifre os seus mistérios. 

O costume que aqui achei foi que na quinta feira maior se 
lião na Igreja de noite com voz entoada taes, ou quaes 
trecos dos referidos livros por algum Gancar mais sabixão das 
Mdenas e com a circunstancia (segundo me depuzerão alguns 
mmrios) de estar algum tanto tocado de vinho, e neste estado 
iiia melhor o seu papel, e se dilatava mais na explicação da 
sua leitura, aqmlcxpliMçào só se fazta em hngoa vulgar, ou 
durmada da terra, for estarem escritos osmncomdos hms 
MO no idmm migar, mas sim no idioma, ou hngoa MarastU. 

E como Eu peio Edital que remeto induzo (e no qual nem 

falo a resoeito de prohibição de livros) prohibi o 


(29) Uibliotíca Pública de E'vora, Correspondência mauascriU do 

. . , 172 

BÊspo Cenáculo 2-3 
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estarem de noite abertas as Igrejas, e ainda na Quinta-feira 
maior, ficou cessando nesta occazião semelhante leitura; rnas 
rezervada para tempo mais oportuno, segundo lhe prometem 
aos taes Gancares, os seus Patronos. 

E tocando a VEx."" ou à Real Meza Censória, de que he 
V. Ex.^ Prezidente, a prohibição de livros, ainda que Eu nao 
repute taes, estes que digo, não me adianto a prohibilos pozitiva- 
mente sem expressa decizão de Portugal, motivo porque tudo 
ponho na prezença do sr. Marquez, e de V. Ex.“.... ” 

Como vimos, os primeiros dois livros maratas impressos, em 
Goa foram em caracteres romanos, sendo um escrito por um 
inglês e o outro por um francês. 

A Imprensa Nacional de Nova-Goa trouxe de Bombaim, 
em 1853, o tipo devanagárico { balbodha) para a publicação dos 
anúncios e outras notícias, em marata, no Boletim do Governo. 

Neste periódico oficial do Estado da índia apareceu estam¬ 
pado em 27 de Maio de 1853 o primeiro texto marata impresso, 
em Goa, em caracteres balbodha. E’ do seguinte teor: 

3Tff(ír?5f gçEfifd irifuís f^f|oírr=íf! 

^ sífõrriflç 

aífáíT TO cítu (^0 çtr) 'UíliT ^-Raíf 

f Ví fà|ír 3Tf4 qffl^ dl cpítiifr 9T.^^or 

TOHdtíí qffòl I jqfgr dl crJírí 

êflí ^?íl |)«F STfl®. 

0 primeiro livro marata impresso, em Goa, em caracteres 
próprios ou, melhor, devanagdricos, foi dado à luz só em 1854. 
Intitula-se : 

Cõdigo dos Uzos e Costumes dos Habitantes das Novas- 
-Conquistas, em Pofktguez e Marata. 

0 opúsculo tem 53 páginas, além de uma branca. 

0 Boletim do Governo, de 13 de vSetembro de 1854 traz 
0 primeiro anúncio da venda do referido Código. 

Dos prelos da mesma Imprensa Nacional saiu a lume em 




PRIMEIROS LIVROS MARATAS 


71 

1858, em marata e português, em folio de uma página, a “ Ne¬ 
crologia de Naraná Dondo, traductor do juiso de direito em 
Nova-Goa, fallecido em 17 de outubro, por G. P. S- ” E’ o seu 
autor Gangarama Porobo Sinari 

No ano seguinte, 1859, consta ter sido publicado na referida 
Imprensa um convite de casamento, em marata 

Em 1861, a.Imprensa Nacional trouxe à luz a segunda 
edição correcta do referido Codigo dos Usos e Costumes das 
Novas-Conquistas em fortuguez e maratha. Nesta edição, o 
texto marata da edição anterior foi substituido pela respectiva 
tradução marata do então língua do Estado, Suriaji Ananda Rau. 

Em 1867, a Imprensa Nacional de Nova-Goa deu à luz 
0 Abecedario em marata. Não traz o nome do autor, mas e 
trabalho de Suriagi Ananda Rau. 

Em 8." de 25 páginas (32). 

No Boletim do Governo, de 22 de Março do referido ano 
de 1867, vem publicado o anúncio deste opúsculo nos seguintes 
termos: 

qfüff íí^íí giTORM 1 ?ííiT. 

No mesmo ano de 1867, saiu dos prelos da Imprensa Na¬ 
cional de Nova-Goa um outro opúsculo em marata, intitulado 
“ Issapa-Niti-Cathá ” (As Fábulas de Esopo). 

0 Boletim]do Governo, de 20 de Setembro de 1867, anunciava 
a venda deste livrinho, pela seguinte maneira. 
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ir íf^i íií^] ?T<if^ler fT5í?ftírf«r 

Sfioft ílÇfSt è 3T1TÍT cllíTíI 

cíirírçsf ?Tf% 3f(|^l=E?rf q)g] fífsfiq: 

. trsF çy^f^ jççfi pl^ ^íff;ç 3yf| 3Tfíf^ íRrfr »fís1 

I gÇcfíS liã. 

?r íi«r íiír^ js^cír mw ?if5Çf aifi è Jir^iíis 
^raítrqtífí 3íp cíficf fíflií M aTín?qi^íT aiRí??- 
fSrçr Sfí^fTW Ufí ^Tq>iÃ 3Tft. 3?ffe qff^ ríffíT ^(ífíííl 
. m^nk «-íf?r. fifíTcí H 3T^ff. 

Este opúsculo saiu também sem nome do autor. Mas, 
sabe-se que é da autoria de vSuriagi Ananda I\’au. 


Cidade de Goa. 


.,1i:.,/,,.,L 5,':, c.G 

<-v>_ ., V ■;!-*' *' " ; 
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romanos. 




Espécime dos caracteres canareses usados nos fins do século 
XVI, na escrituração dos livros maratas das comunidades 
aldeanas das Ilhas, Bardes e Salcete, 
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Damos a seguir um trecho do poema marata de Crisnadás- 
-Xamá, de Quelossim (Salcete), escrito era 1526. 

marathiya , bolatã premeya, c«tbe laguy. 241., Bhanu tezachy rassi, qbirduatii 
cayé prcrcassy , uayu dhãue pangullassy, gati queuaddy. 242., Quy ziuatieya 
Síícffllcri quS, Prrrzaneacbea dhara uariqhe, tetbê margfrzffllacheni udítcitii , 
queuy dbayê sactrlla. 243.,zíiissS ispara iTustara, íeby bolilê zhalã sara, yerâ 
cflsttachi aphara , uraty aghaue. 244 

Mazhe rtlpamccty sãgaddê, bolílS Parmesparacbe pauadde, adharii dhoruniyá 
phudde, sri Gurucba 245., Yeya Srluassary, raza Salliiiabanii ra:;n cury . 
choudassy asttechallissa ueri, uarussê zahaly 246. > To sàqbu chabítl le lur- 
russy, uaissaqha madhu sudliara raassy, suclapaqhy Iriyodassy, arabhu quc-ia 
247, Quellossy grama bramhapuri, zethê Sãtadurga Parmespari, cãu.sS!C,r 
gotra russy mazari, uarístta zê. 248., Te gotra cully uíptinu , Sri Rama 
raza nâdanu, Visttnnu bbagty parayennu, imiíê Samarazii. 249, Zhala 
Crustnnacha dassu, taraueya sàiissaru garbhauassii, blurgry ctjnini Vrussy- 
quessii, aradbila. 250, To Sri Vittbalii deuo amdbitri, prassana hnnniyà 
bhagta , Gouinda siiarupê yeuni mathã, ttheuila caru. 251., Zè murtirbò biza, 
ãtichê taraca niza, tê sãguitolè tenne maza , aqlierê doni. 252. . Zy^ziiiachy 
sobiry , zenne pauize niza mãdhiry, zethõ pataleya magntò sàiissary , puntf- 
tminê naliy. 253 , Punita caraueya mathe, maza tennê Sri Guru nath?, upa- 
dessilê yecãty , brambagneana- 254 , Mazhe uari canmi càpa, many db.fnum 
crupa.mellaumi ghetalS suarupa,apuleya. 255 , Miyà tcacheni pras^amf 
pamié , Sri Bhagcnwta puranna , uistaralõ sacallai gunna , Ptframairaeyarhe. 
256 , Apuly upassy Deuata, sudhi houaueya chita , sâg» adhtrrily catha, 
qhelln teacha 257-, Zo Veassacha putru Badharayenny , sãgata zhala srcrva 
siromanny , d suqhãdiqhãchy bolanny, prrrgliattauily miyà. _25S., Apule mmy 

rahyizm«bolilémhmBi>líp«y.t«riheuiqI.y turay tthay. cnsatlls .isa- 

259 , Tumy saru» gneany zanaate , miyS cayê sigauD miMlIia , í.mltm «.qn.- 
leya manatliê , yeil» saooll». 260., Bara SconJa bhagoujitó , toa mazidi,..iiraii 

niqbeãm.,Crusttm« colha samastoiady miulhê onty261. Toacliõ pnrnar- 

dhopoile, Cottsau uodu poiionto aetalÊ, cotba roasu Bbüttunn catlèlç , o.ju,. 
nitob 5 . 262 ,Pâcheohallisso odheayíchi ttica , miy5 síqbopc cocum Jojl.ta, 
sàgitoly oica, sratezona., 263, sato saio tidhiioraau, zoisse ramo gbeiza 

9 
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iièchuni, taisse Crusttnnrtcliaritrfí caddoni, quela grãthu. 264 , dparãblm 
qhemffcírru bahutíi ghentã uistaru , gneanacha sagaru , nassõ palie. 265 , Manrf 
hoila chílchffllci, passffritã uagirzalkí, rahiíniiínmu sãqhepè , sacdb sãguitalê. 
266 Phuddilcc Granthachy ttica, charitru Vaicunttlw nayeca , tê sãgaueya 
saqha,laguyttheuila 267. . Thorãche sabhe thom . tethê lanãcheniíchdaty 
ueiiharo , uegtcí suqhffdica Munespara, tethíi zahflle 268. 

(Biblioteca Pública de Braga, Códice 773 ) 


Aissy hy catlia Crusttnnrtdassa namiyaiia sruteancíT sanguily. Crusttnnacfr 
danir dikly Uttwii deqhunu annyequi zirri «issaly cdlia assa, íari sangtr 
mhonnu vinãti quely. Phuddã to tancã aneqni ccrtha sangata, yetuqueana 
catlia samapta. 

m 


II 


0 seguinte trecho é a versão em prosa concani dum poema 
marata do referido Crisnadas-Xamá, de Quelossim. ( 1526 de 
C.), segundo o códice 771 de Biblioteca Pública de Braga 

rrissê mhonnu taca barcrunu cagata dlwddilê, te tatuqhenni... pavirle aiiny te 
Cuberanír vachunu pallelê. Zetuquè drirve bhanddarantu assilalè, ituquel dtia- 
dduiiu dilê. Tê drtrve Rucminny lagiiy haddunu vopile~. Tinnè te tattantii ra 
LmlS p^nna tê tatthãvairi yenã. Aissè carita qhastevasti z«haly. Deva 
buarguiliounivimanaribaissunuantraUi vimanalaunu vinodupalleü lagale' 
Phuddã Naràdana Rucuminnica mhallè. Ague Bhimuca raeache cumary 
samesto drave tuvã Dvaraquechê sarlê têhy napuro zaunu Patallichè Suar-ui ’ 
che Cuberachê ituquel drave haddunu racailê panna Crusnnache sary tuca^nã 
zcihak. Ata tumi harmlè, hãvê ziqhilè tumancã ituquè gneana nã Ho 
Crusttnnuzo assa, to Paramesuaracho awrtam. Haca draveacho cãhl his 
sebupaddala.Ppanna yeca aissõassa. quedoi dadulo 2ari samarthu zahalo 
tari sadhanta apannea laguy hanssata qhelkta mhonnu, tica to quircollu dissa’ 
ta : varcatta sameste locaca to vhaddu aisso dissata. taisso tumI Crusttnaca 
quelalo, panna bailena apulea bhratarachea utaracho visvassu manünaye. 
qhinnachemadhêyecadea uteraca zari chuqui paddato tari apamanu carita 
Hea caranne,zeyocal bhaliyo striyo assati, tiyoapulea bhratarachea chita 
sarqhiyo chalatati. tumi Crusttnnachea chita sarqhiyo chalaleyo nã deqhunu 
lumanca itulo apamanu quelo. Atã tumancã ze cãhê sangatã te aica, Crustt- 
nnachyantauryyequiVranda mhallaly assa. tichê pana haddea. anny drave 
íat havelã bhum.vari rakaya. Tache utara aicunu drave samesta tatthavaiiê 

raqhaile. Anny tê gallata patra tea tagaddiãtu davarle. anny tea gallata pa- 
tra sanqhochi Crusnnu tucalo. Tê pana Narãdana apulea mastacari ghetalê 
samestã Gopicanche hatí Crusttnnu dilo. Tê deqhunu tey gopica anada bha.’ 
nta zaunu Duarcantu aileyo, anny arathy limbollanna Crusttnnaca caril laga- 
iiyo. Zevanna sarunu hoüssa tulliyeri baissunu asttanaiquinny sahita sari* 
pattan! Crusttnnu Rucuminni qhellü lagaly. 


Damos a seguir mais um espécime da fala dos brâmanes 
(sarasvatas) goeses do século XVI, segundo o códice n. 771, 
existente na Biblioteca Pública de Braga. E’ a versão em prosa 
concani do episódio “ Assurmiedu ” dum poema marata. 

Assuamedu 

Astana purichè raze Dharrau Rao 
carita prathuuiuari zo ghoddo 
soddilalo tachy catha 
Adheao pailo 

BlanmmzítAstmupuArazemiii qlmti tliori, imiMc pmlkmmn íe 
zpnna pmyisszS- isfemoputichè raze Dh«nni, c®it5 pmtlraniiri bhou qlieat. 
aissy quely 

zeanathadurballídinãandari thonttã pangulli yetuqueancni dissacliea dissa 
ana diunu tacho baro pratipallu cornu cliougai bhavã sahita apanna bhozana 
caruncavetã paramesvarachS deheana sumaranna rarunu aroganna cary. 
Ennechi pracarl quetiecã varussã raze quele. Aissc assatã Svarguim hoiinu 
Bramheacho putru Narãdu batí viima gheunu Paramesvarachè nama gatachi 
mrata loquí Astanapurí ailo. Toyetã aisso Dharmana deqhunu apuleã chougai 
bhavãva Drupadiye sahita phudde vachunu hatí dhornu haddunu apu ea si* 
heãssannari baissaunu paye dhuile. Tacheã payãnche udaca Janddavam 
apulea mastacari ghalS. Parimallachí pusvã haddunu payã laguy ttheily^Pan- 
chai zamia ubhe raunu seva carii lagale. Idisttirana mhallè. Suamia Bram- 
heacheaputra Naranda tu coimy cadde assilalo. Azi quet.yecã dissani tuze 
charanna deqhile. azi amanche zalma suphalla. quitea zari mhannaxeata, tan 
tü Paramesvaracho bhagtu. anny ballabhramachary Sãusarí zetuqiuyo striyo 
assati. yetuquioi tuvê apule maye samana manileati. He tuvê thora vrata 
quelã tia nimityamí tuze charanna zari deqhile. tari amaurâ^ mugti mellata- 
Aissê utara aicunu Narandu mhonnuilagalo. Idisttira ze cahi tü raaní ^hariray. 
tê tuca phallata. Panna tuca hãva yeca sangatã te chita dmnu aica. Hav- 
vaincutthí assilõ thãi hãve yeca aissê deqhile. Zeyã rayaní magã pratluunuar, 
asvameda queleati ghoddo xamacarnu prathumivari soddunu qhetey raye zetua 
que assati, yetuqueãcai ziqhunu apule xerannagata carunu teyã rayanche dra- 
ve haddunu Paramesvarache nãví thoru yegnu arambhunu dana dharmu quelat 
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teyã raeaiicír apuleã sabliantu baissuncír Pírrírmesparana niropii dila. Yera- 
ze raye assfrti zani Asurfmedíf quele nilti tancã Ixrissunca sacfíly «isse siuiate 
tthauo dila. teyã rayã bírrabcrri tuzo bapu Pínidchi bínsscda. tè deqhumi híliur 
miíniltu bhou duqholõ, Hãuê mhírüê Dli«mxf Arzuna sariqhe putrtí assatâ 
Pfliiddutuí sacdlie suuateri bffissuncliê ? zani «suírmedcr queleati, te luiiri bais* 
srtleati. rtisaê hãuê niazeã ddolleani deqhilài taml tori atã brfre pnrraannl Asta- 
mi purichê raze ctrritati- v«iry tciri tuiiKrncã sífüsarl coniiíi nãti. Atã tumi «issê 
carea. Xam/icírmu ghoddo suryu iwiissichea raea Evernassa laguy assíf, to 
ghoddo tumi haddunu príithuiiy uari soddea. Ze raye ghoddo dhornu yeudhe 
íunudiche laguy cífrity, tancã tuiní ziqha. aniiy apule xerannag«ta Cíírunu ttheya. 
Aissêzííri carixeatcf tori tumcmclio bapu Panddu unchastliam bífissatír. .s«üsa. 
fí zíílmírialea piirussaixr rrissê carunche. Apulo tiiaye bapu zari sffcaleaas' 
sminari baissírtoi toru tea putrana comiiy yeccrpracarl PírríTmesuarachy bhrrgti 
cornu unchífsthany paiw ííi.ssê cflrunchê. Tcri ailrdeachê ztrlma suplurlk. IVrry 
íumy pancíicíi zaiincr Parfcmesuírrache blurgtíf anny qhetey thorcc. Atã zê cabi 
bãuè cimiímcã sanguilã têõtuml uegul c«rea! HS cal mcize budhin« hãuê íu- 
nxcnche laguy ulíril«IS nhoe ; íurnírachea bapa Pírnddmur brdiutequy prarthcma 
cornu maca tumrrache laguy dhaddilíílo. Dhtfrma Arzuna Bhima sariqbe 
putríí assíítã apanna yenne pracarl asst?* Apanneacrc te ueliye suuateri bcris- 
sücff tthauo cornu zcrri dity, tari te apule putrír- Anny tãcheanír zrfri hê naza, 
tferi te passíinna sariqhe- Aissê mhonnu maca sanguilè. tea nimitl hãvê yeunii 
íumcrncã sanguilã. Yal uari tumy sagneauír assati- Atã maca niropu dea 
Hãua assd to uírchuctr uetã, yetuquã tancã sangunu pmthuuichê blirtnuírnncF 
carücír guelo. Phuddã teã Panddauanca thori chinta lagrrly. nidír bhucrr lurr- 
zily. Aprmnfr pancha Zíinnff putrcr sãusarl assíitímã amanchea bapa Pímdducrr 
scícala suuateri bírissaila- Tari atã amy yecã prírbhcrndanl tea Evanãssacho 
ghoddo Xamacírrnu hadduncho. Aissê niani pancha! ZíínnanI buclhi atthrmnu 
.ghofldo haddücho. A isso nirdharu quelo- 

(Biblioteca Pública de Bragat Códice 771) 


IV 

Anadi Puranna 

No decurso da revisão das provas deste artigo, recebemos 
do Prof. P. José Wicki, S- J-, o volume IV da sua monumental 
obra intitulada Documenta Indica (Roma, 1956 ), em que o 
insigne investigador alemão insere a citada carta do Padre Pedro 
de Almeida, S. ]., datada de Goa aos 26 de Dezembro de 1558, 
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que faz referência ao livro AMdí-Ptífímto. O Prof. P- Wicki 
identifica este Puranna com o Ananta-Puranna. (Págs. 203 n)* 

Afigura-semos, porém, que o Anadi Puranna era distinto 
do Ananta Puranna que tem por objecto a exaltação dos feitos 
do Ananta (Vixnu). 

Para se fazer ideia do Anadi Puranna, e de alguns ou¬ 
tros livros dos hindus goeses, damos a seguinte notícia, extraída 
do códicea fls. 42 da Biblioteca Pública de Evora. A 
letra deste ms. é dos fins do século XVI. 


Seguesse alei dos Jentios e substãtias do q elles cren e enq tem q esta toda 
sua saluasão. 

A primeira cousa e principal q elles crera e adorara e specialmeníe os le¬ 
trados e homens principais q antre elles entendem he hü soo ds aquem chamio 
parabrama e dizem q he inuisiuel e eterno todo poderoso todo bo e termozo e 
doce e suaue finalmente dizen q neste parabrama estão todalas perfeisons e 

dizem q elle criou o ceu & aterra e todolos elementos deque foram cêpostas 
todas as cousas q ha neste mundo isto diz dalatria e utassosendoa seitha 

tfmais sua lei q este parabrama sendo inuisiuel antes que criasse o seu 
e a terra e os elemêtos como agora he detrirainou de se fazer msiuel e antes q 
isso pusesse en obra criou os ceus e a terra e os elementos e depois de ena^ 
cios Lse ensiuel (sic) tomãdo forma humana de nhua cousa feita e o to 
aonde aparesseu foi no sçeoq heo mais alto de todos 
cauisa (sic) q he ulte e hum d tantos dizem q tem a 
q quer dizer cousa primeira ou mais antigua isto diz no huro d P 

alio seu deseteo. e quis ter filhos e assi como quis asá o 

, f • j fo tn ra pqtá do com este dezeio uun grande deitou 

poz por obra e fo. desta m. , q est , 

pola boca hit bafo mm aseso = teio deitou de seus 

hum homem e queren o ter ou ro joitou doseu embiguo outro 

peitos outro homem = l^tes tres filhos pos seu 

filho com os mesmos deseios assima ditos 

nome ao 1.” chamou maesuu ao segundo uísou ao i ^ 

os Jentios por deuzes porq dizem 9 uaseram do ds isto du 

"”pu'este parabrama tinha 3 «lhos dezeiou deter hèa filha cõ grandes 

“y:r:*rrrr:rjr- _ - 
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quem a casar senão cõ algum dos seus irmãos cometeu a bramaã q foi o derra¬ 
deiro q naseu, q quizesse cazar cõ ella e bramaa escuzouse dizendo q não 
podia ser por ella ser sua irmã e ouuindo anade a Reposta de brama e sua 
pouca obedientia deitoulhe a maldisão dizendo tu seras soieito aos teus irmãos 
e teras carrego das serimonias e dos seruisos q se fizerem aos deuzes e os teus 
e da tua obrigação nam te obedeseram nS terá conta cõtiguo pois me naõ qui- 
zestçs obedeser e por esta rezam nhü do pouo Jentio lhe obedesse nem menos 
os braraenes q são de sua obrigasão chamados bramanes que do nome deste 
bramaa, 

Desde q anade teue desemgano de bramaa seu filho cometeu a uisnu q he 
segundo filho, q quizesse casar cõ sati sua irmã e respondeu uisnu, q mais rezã 
era cazarse cora ella raaesuu seu irmão por ser 1.% tã grande hõrra como 
aquella meresia elle por ser mais antiguo e disselhe anade q tinha rezão no q 
desia e porem pois lhe não obedesera sem algfla cõtradisão q ficasse a obedien¬ 
tia de seu irmão e porem q tiuesse carrego de criar todas as cousas do mundo a 
gouernallas e sustentalas e fazer Justissa a cada hum e defender aos q tiuessemi 
trabalhar e tiralos delias e acudir por todos os q estiuessem en necessidades e 
cõ todos estes poderes estiuesse a obedientia de seu irmão maesu isto diz na 
anade purana e na quaslcanda, 

Acabados de despachar estes dous irmãos cometeo anade a maesu, q qui¬ 
zesse casar cõ sua irmal sati e respondeu mraaesu, q era cõtente pois o ella 
mãdaua e celebrouse logo este casamento e acabado de celebrar deitou anade 
sua bemsã a maesu e a sati sua molher deulhes sua autoridade porq pudessem 
ordenar as cousas do mundo e fazellas e crialas de nono de m.'* q cõ esta autho- 
ridade q lhe deu anade dos elementos q elle tinha feitos este maesu e sati foram 
os q fizeram os horaensi as alimarias, as aues, os peixes, e as outras cousas q 
ha na tr." segundo a lei dos Jentios diz a este estendeu mais sua bemsam anade 
a maesu por lhe ser bem obediente dizendo uos sereis snor dos uossos irmãos a 
elles uos obedeserão e tereis maior império sobre todas as cousas do mundo a 
todas uos serão sujeitas cõ q uos fizerdes sera fto e as bamsõns q deitardes se 
cõprirâo: e os fados e boas uenturas q derdes uiram a effeito sem nlguã poder 
desfazer e uossa molher estara a uossa obedientia isto dis na anadepurana 
do q he author namadeu. 

Depois q íinade deu a cada hü dos f.'® ordem e modo q auiam de ter pois a 
maesu cõ sua molher sati no seu reino mais alto de todos q se chama cauilassi 
e alli fz,*® elles e criarão todas as cousas q ha no mundo segundo a isthoria dos 
Jentios e dahi deu maesu m.*®® bensõns licensas fados e'boas uenturas efez 
outras muitas cousas e tambS sati sua molher os quais se não contã aqui porq 
0 nosso intento he falar no uisnu q he o q da reraedio a todas as cousas. [ fl, 2v.] 

Visnuu fiquou logo no 1,“ seu peguado cõ o de maesu q se chama uaicunta, 
e dahi vau ao mundo q dezes remediar m.““ males q nelle se faziã e ainda ada 
uir outra uez como adiante diremos. 

brama fiquou logo no 3." peguado c5 o de uisnuu e dalli ordena e da 
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ordem como se ande fazer os sacrifisios e serimonias nos fogos e lauatorios 
e todas as outras cousas eq pertensêao sacrificio isto diz uidecasendo (*) 
(sic) e quaskamda. 

Comessasse a e ordem q uisnuu teue en vir ao müdo remediar seus 
males ... 

♦ 


Seguesse o cresêtamento de ordens de religions dos Jentios ate o derra¬ 
deiro grao q he eugiauadatu* 

e despois destas tres ordens acabadas se fas audatu e eugi q nã crem S tres 
deuses senão en ds parabrama e estes se chegão a ds e nüqua tomão ao mund® 
depois de mortos, os outros todos padesem e tornão ao mundo e nuqua cheguão 
a drporqseos tres deuzes não chegão ao ds parabrama e padecS m.':®® uezes 
e uê ao müdo e tornão padeser pois os q crõ nelles e os adorão claro ssta q 
não acheguão a ds'e padesem muitos trabalhos pois seus deuzes padessem so¬ 
mente ho audatu e 'eugi chegão a ds e não tornão mais ao mundo e este eugi 
cre en ds parabrama e não adorão idolos nê deuses nem fazem serimonias e 
comem quanto achã em casa de todas as nasões epsq fazê seremonias e^os 
bramenes lípos e letrados doutos sacerdotes quando uem ahdatu destes lãosãse 
aos seus pes e lhe faze m.^® reueresia e mais q aos tres deuzes e lhe lauão os 
pes e lhe fazé m,*® reueresia e tomão aguoa e lauase cõ ela e tibem dizendo q 
se saluarão cõ ella e se isto níguS negara as perfeisões e a maneira e uertude, e 
grandeza deste audutu e eugi e isto se dis delalria m Imo qoR.[) tm e 
Jis no outro liwo ueuichísendu. (*) 


’(!) Vivecasindhu, 
(2 ) ReitOE. 

(3) Viveca-sindhu, 












A Primeira Imprensa em Goa 


Artigo comemorativo do seu 4.® centenário 
( 1556- 1956 ) 

por Mariano Saldanha, Lisboa 


I 

As primeiras tipografias no Oriente e a sua procedência; 
os primeiros tipógrafos. 

*' mandame mestres de forma pera fazer liuros de 
nossa letra , 

CaftadoNe^usaB-Êmuá 1> 

terees cuydado de busquar hiuyMprewiidôjr^petft iÉí 
Ia '■ ( a Abissínia ). ■■ w ?,^^' 

0 ECORRIA 0 meado do século XVL À actividade portu¬ 
guesa, procurando, à sombra da Cruz, dilatar a Fé e o 
Império, ia lançando pelas terras do Oriente as primei¬ 
ras sementes de cristianização ; e os neo-convertidos 
principiavam a balbuciar nas respectivas línguas as aspirações 
da sua alma por meio de preces da nova religâo, que os missio¬ 
nários lhes davam traduzidas. Não era porém fácil a tarefa * 
não estando ainda os evangelizadores suíicientemente habilita¬ 
dos nos idiomas vernáculos, essas traduções dependiam dos 
próprios indígenas convertidos, também pouco competentes para 
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assimilar e exprimir nas suas línguas as verdades cristãs e por 
falta de imprensa tinham de se multiplicar por cópias manus¬ 
critas, trabalhosas e nem sempre fieis e uniformes. Foi por 
este motivo que a versão tamólica da Doutrina cristã, feita por 
três indianos sob recomendação de Sua Magestade, fora impres¬ 
sa em carateres romanos em Lisboa em 1554, sendo por isso 
este 0 primeiro livro em lingm indiana impresso na Europa ( 

E foi pelo mesmo motivo que a Doutrina escrita pelo padre 
mestre Francisco Xavier ( depois santo ) fora enviada para 
Portugal para ser impressa. 

Deviam portanto os missonários sentir ansiedade em pos¬ 
suir com urgência uma tipografia que os ajudasse neste traba- 
balho de alimentar a Fé das suas primeiras ovelhas orientais. 
Mas nem o governo civil nem o eclesiástico nem mesmo as 
Ordens religiosas, não obstante o empenho de todos pela propa¬ 
gação da literatura cristã, consta terem solicitado a aquisição 
do invento de Gutembergue, que tanto os teria auxiliado na sua 
empresa. 

Subitamente, porém, um clarão partido do Ocidente veio 
iluminar a longínqua cristandade oriental. Era uma tipografia 
que, ida da Europa, desembarcava em Goa, capital do império 
luso-oriental E foi este pioneiro dos prelos orientais e outros 
dois ou três, que logo se lhes seguiram que deram ao modesto e 
inculto vernáculo de Goa, bem como ao marata, ao “ malabar” 
e ainda ao etiópico a honra de serem no Oriente as primeiras 
línguas a possuirem livros impressos. 

(^) Este livrinlio trazia o seguinte título : ‘'Cartilk que conta brevemen¬ 
te hoque todochristão deve aprender pera sua salvaçam. A qual el-rey dom 
Joham terceiro deste nome nosso senhor mandou imprimir g lingoaTamuI [ em 
tinta preta ] e Português [ em tinta vermelha ] cõ adecraraçam do Tamul por 
cima do vermelho’'. No reverso do rosto tem: “Prologo de Vicente da 
Nazareth e Jorge Carvalho e de Thome da Cruz, índios- A el-rey nosso senor 
sobre a doctrina xpãa que S. A. lhes mandou tresladar na lingoa q’ se chama 
Tamul E no fim : “ Foi impressa a presente obra em a rauy nobre e sempre 
leal cidade de Lisboa per mandado Delrey nosso senhor e vista pela sancta in- 
quisiçam ; impressa por Germam Galhardo impressor de S. A^aos H de fe¬ 
vereiro anno de mil e quinetos e cincoSta e quatro aunos. Laus Deo ■ 
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Mas foi apenas um mero acaso ou a boa sorte que dotou 
Goa com esta preciosa dádiva, porquanto essa primeira tipogra¬ 
fia, que cora tão honroso proveito funcionou em Goa, fora expres¬ 
samente levada pelos padres jesuítas com destino, não para a 
índia, mas para a Abissínia. Foi porém na índia que aprouve 
à Providência que ela encontrasse solo mais adequado para se 
enraizar e produzir os melhores frutos em idiomas não só india¬ 
nos, mas até no da própria Abissínia. 

E foi em 1556 que essa benemérita tipografia, deu à luz da 
publicidade as suas primeiras produções, recaindo por isso neste 
ãno de 1956 o 4.® centenário da introdução dessa primeira im¬ 
prensa na índia, e portanto no Oriente. 

Ao lado da implantação do cristianismo e dos estudos euro¬ 
peus, a índia deveu pois à actividade missionária a primeira 
introdução da imprensa, não que antes disso o Oriente não 
conhecesse a arte tipográfica, pois a China e o Tibete já a 
tinham inventado muito antes da Europa e dos seus trabalhos 
vêem-se ainda hoje curiosos exemplares; mas o seu processo 
era xilográfico, ou melhor, por meio de blocos gravados em 
madeira ao contrário dos tipos móveis da imprensa europeia, 

Recordando este facto, merecedor de grande relevo pela sua 
importância na história da cultura luso-indiana, o autor d-estas 
linhas escrevera em Maio de 1952 no áMo Heraldõ, de Nova 
Goa, ura artigo denunciando com bastante antecedêflbif' a* Oèèt*- 
lência deste centenário no presente ano de 1956 ‘è’ -salíôfiNídd' 
a conveniência da sua condigna comemoraçãO’-. ‘V 

Para dar realidade a esta ideia apelaVa o mesraó artigo 
para o apoio do Governo, da imprensa local e do Instituto 
Vasco da Gama e tinha ainda motivos para contar com colabo¬ 
ração da universidade e institutos literários'da vizinha cidade 
de Bombaim, colaboração esta agora contrariada pela lamen¬ 
tável quebra da longa “ coexistência pacífica ” cimentada pela 
Pax Britannica, de que com tanto proveito vinham gozando as 
duas índias. 

Sendo este o primeiro engenho tipográfico aparecido no 
Oriente é natural despertar curiosidade e interesse histórico em 
se conhecerem os pormenores relativos à sua proveniência e fe- 
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messa e sobretudo à sua produção bibliográfica, pormenores 
que infelizmente as crónicas da Companhia são parcas em for¬ 
necer, não obstante o grande benefício e prestígio que dele 
colheu a sua missão. Torna-se por isso necessário registar os 
poucos elementos informativos que se encontram esparsos em 
alguns documentos. 

# 

♦ # 

Em 1514 recebia el-rei D. Manuel uma personalidade im.! 
portante de nome Mateus, que se apresentava como embaixa¬ 
dor, suposto ou verdadeiro, do Preste João, ou antes da rainha 
regente da Abissínia ou Etiópia ao qual a corte dispensou as 
devidas honras. No seu regresso em 1515, entendeu o monarca 
português dever mandar uma embaixada para a Etiópia e por 
ela “ enuiar algúas cousas a preste joam com que soubemos que 
folgaria ”. Partiu de facto a embaixada via índia sob a chefia 
de Duarte Galvão, com um pomposo presente, que esteve à altuí 
ra do obsequiador e do obsequiado, sendo constituído por arti¬ 
gos tão variados e ricos que — escreve o conde de Ficalho—) 
se hoje existisse, faria o encanto dos coleccionadorés e gloria 
de um museu, pois além de ser riquíssimo, compreendia muitos 
objectos de arte, da melhor arte e do melhor período Nas 
duas extensas listas que el-rei deu em 6 de Julho de 1514 e em 
12 de Janeiro de 1515 ao seu tesoureiro Luis Leite para a aqui¬ 
sição destas “ algúas cousas ”, que deveriam ser entregues a um 
Lourenço de Cosme para as levar para a Abissínia, figuram 
entre outros artigos " dous strométos dorgãaos da grandura dos 
da nossa capella com seus foles e todo o al necessário para eles 

e dous tangedores pera elese no fim, em um ^osí 

esta recomendação: “ terees cuydado de busquar húu ympremi- 
dor pera hir la e dous pintores tambê pera hir ” (® )• 



( 2) Viagens de Pedro da Covilhã, pg. 209. 

' (3) í‘ Estes documentos ainda existem no seu original no Gorpo Crono¬ 
lógico do nosso Arquivo Nacional e foram publicados por Gaspar Correia e 

por Graça Barreto in Documenta Histórica... 
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SÓ por esta recomendação houve quem concluísse que a re¬ 
messa do “ ympremidor ’’ seria consequência de pedido do 
Preste, feito em alguma sua carta trazida por Mateus. O 
embaixador vinha de facto “ bem negociado com cartas’’, 
como atesta o padre Francisco Alvares. Mas nem a que 
levou para o Governador da índia (Afonso de Albuquerque) 
nem a que trouxe para D. Manuel, as únicas que se conhecem 
faz a menor referência à aquisição de tipógrafos ou de artífices 
de qualquer espécie. 

Mas por ympremidor deve-se forçosamente entender tipó-. 
grafos, como se tem concluído ? E’ bem possível que Mateus, 
vendo .em Portugal livros impressos e tipografias, desconhecidas 
na sua terra, sugerisse a el-rei a conveniência de enviar seme¬ 
lhante engenho. Mas também é para duvidar que D. Manuel 
quisesse enviar somente um tipógrafo sem tipografia. Se os 
“ tangedores acompanhavam o respectivo órgão, também os 
tipógrafos deviam levar consigo a indispensável tipografia, como 
em 1556 fizeram os missionários jesuítas; e se esta não era 
mandada, pois não figura nas respectivas listas, nem havia algu¬ 
ma na Abissínia, o que ia lá fazer o tipógrafo ? Nem se pode 
alvitrar que Mateus comprasse uma por conta do seu rei, por¬ 
quanto ele próprio, se não fora a generosidade de D. Manuel, 
não tinha com que se sustentassem ele e a sua comitiva. Tam¬ 
bém não se percebe a utilidade de um tipógrafo português para o 
Negus, cuja Tíngua se servia de carateres inteiraraente estra¬ 
nhos aos romanos. Esse ympremidor portanto devia ser talvez 
um gravador e impressor de fôrmas de estampas religiosas, que 
naquele país eram muito apreciadas e só as possuíam importa¬ 
das de Jerusalém e de Roma. 

A aparatosa embaixada de Duarte Galvão, porém, ficou 
frustrada quase no termo da sua viagem por uma tempestade, 
que a destroçou no Mar Vermelho, perto da Abissínia, e pela 
morte do embaixador (1517); do riquíssimo presente, em 
-parte voltado para a índia, nunca mais ,se deu conta. “ Tudo 
•se perdeo — diz Gaspar Correia — por mingua de Lopo Soares 
e Lopo Soares o nom pagou ‘ 


O seu sucessor no governo da índia, Diogo Lopes da Se¬ 
queira, expediu nova embaixada com um presente muito modes¬ 
to, talvez restos do primeiro, sob a chefia de D. Rodrigo de 
Lima, a quem o Negus no regresso confiou duas cartas, 
uma para D. Manuel datada de 1520 e a outra de 1524, 
dirigida a D. João III, pela morte daquele, as quais am¬ 
bas chegaram a Portugal em 1526 (^). Na primeira pedia 
0 Negus que lhe mandasse entre outros artífices, “ mestres de 
forma pera fazer liuros de nossa letra E tres anos depois na 
segunda carta, torna a fazer igual pedido de artífices, incluindo 
“ homês oficiais de fazer imagées & liuros de molde ”. (') 
Ainda aqui fala só de moldes. Contudo é lícito conjectu- 
rar que agora o pedido do Negus se referisse expressamente a 
tipografia; e assim foi interpretado em Portugal, quando,ao 
traduzirem para latim essas cartas, lhes deram esta forma: na 


( 4) Digna de registo é a maneira como foi recebida na Abissínia a notí* 
eia da morte de D. Manuel. O pessoal da embaixada portuguesa vestiu*se de 
luto e rapou a cabeça à moda da Abissínia. O Negus mandara informar-se 
do que sucedera, ao que o padre A'lvares respondeu em estilo oriental, ‘‘ poUo 
uso da sua terra ” : 

— Dizei a S. Alteza que as estrelas e aluacairameo sol escureceu e 
perdeu sua claridade. El-Rei D. Manuel nosso senhor é falecido da vida deste 
mundo e nos ficamos orfâos e desamparados 

O Negus mandou imediatamente deitar um pregão ordenando que durante 
três dias se fechassem todas as mercearias e outras lojas* Homenagem gran¬ 
diosa na sua simplicidade — escreve Ficalho —e digna do descobridor da 
índia, que o Preste João nas suas remotas terras de ATrica mandasse fechar¬ 
em sinal de luto as tendas do seu arraial. 

( 5) E’ curiosa a maneira como se escreveram essas cartas. Diz o P. Al¬ 
vares, testemunha ocular; *' De hi auãte nà cessaram hos escrivães do Preste 
Joã de escrever has cartas que auiamos de leur pera el Rey de Portugal &seu 
capitara mor: & se detiueram muyto nellas, porque seus usos nã sam escreuer 
hüus aos outros •••e quando escreuiam todos os liuros das Epistolas de sam 
paulo&de sam pedro &santiago eram presentes a esses que tinham per mais 
letrados a estudar per elas"» que foram escritas em abexi, arábio e em portu-^ 

guês, com 0 auxílio de algumas pessoas, incluindo Pero da Covilhãm e o P. 
Alvares» queestava aho concertar da lígoa que he muy trabalhosa tomar da- 
bixi na portuguesa 









BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


86 

primeira carta — “ Mitote ad me vim eruditos ... item artífices 
qui Utteris nostrae Unguae firo ecclesia lihros imprimantur ” ; e 
na segunda “ artífices qui lihros impressos fahricare sciant 

E de facto, nestas alturas o jovem Negus já tinha conheci* 
mento directo de livros impressos à europeia, conhecimento, que 
se explica por várias fontes próximas e contemporâneas sem ser 
preciso recorrer, como o faz Amâncio Gracias, às remotas e 
apagadas relações comerciais entre a China e a Etiópia (*). 

Primeiramente o Negus já estava informado dos objectos 
que constituiam o valioso presente levado pela primeira embai- 
xada e do qual faziam parte numerosos livros impressos O 
Padre A’lvares ia muitas vezes à Corte levando consigo “ um 
calendário e um reportorio dos tempos ” para indicar as datas 
dos santos, que o rei lhe costumava perguntar, assistindo às 
vezes à missa deste padre, que a rezava segundo o missal 
romano. 

Vendo estes e outros livros, é natural que o imperador e a 
sua corte nutrissem o desejo de ver no seu país uma tipografia 
que pusesse termo às dificuldades de copiar os manuscritos reli¬ 
giosos. A deficiência das sua língua para designar a tipografia 
ou imprensa levaria os redactores das cartas a empregarem ter¬ 
mos que na tradução portuguesa aproximada dariam forma, 
molde etc, . ■ . ',.. - - 

Nas duas cartas enviadas ao Papa pela mesma via pedWhe 
0 abissínio quase os mesmos artífices, incluindo os qufsckbér 
sem fabricar imagens e também médicos e ofganlèáêjjM'âÇ , 
porém de “ homens pera fazerem liuros Mas as 

monarcas portugueses vertidas em latim, tinha® PIJÍP 
das ao Papa juntamente com as que lhe eram endef^Çadas. Sa- 

( 6 ) A. G* Os Portugueses e a Imprensa na índia, in Boi. do Inst. 

Vasco da Garaa, 1937. - 

(7) Segundo a referida lista dos' presentes iatn muitos exemplares de 
livros religiosos: cem livros davida e paixam dos marteres ” 100 livros de , 

oras de nossa senhora ; 100 exemplares da “ destruiçam de jherusalern ”, ‘ .■ 

carrinhas’'. Além disso a camareira Aldonça Soares entregou um' 

lazar das oras de nossa Senhora - de purgaminho, de letra de mão, ^ 

lages *' como oferta da rainha de Portugal à molher do pre||6, 
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bia*se portanto em Roma, como em Portugal, que era grande 
aspiração do Preste possuir tipógrafos para fazerem livros da 
sua letra e religião. Mas em todas as cartas o Preste limita-se, 
talvez por decoro, a repedir só artífices e não o material tipográ¬ 
fico, que naturalmente compraria o seu novo embaixador Zago* 
zab (Saga-Zaab ), que, ao contrário de Mateus, vinha “ bem 
provido de meios 

Não consta, porém, que de Roma ou de Lisboa tivesse sido 
satisfeito este pedido. Ambas as partas andavam distraídas 
por vários incidentes internacionais, sendo um deles o estabele¬ 
cimento da Inquisição em terras portuguesas, solicitada por 
JòãoIII. 

Só uns 30 anos depois seriam enviados para a Abissínia, 
níóí só um “ ympremidor ”, mas ainda a própria imprensa ou 
tipografia, levada por missionários jesuitas, não para o Negus, 
mas para o uso particular da sua missão na Etiópia, E’ esta 
tipografia que, tendo ficado detida em Goa, ali trabalhou e é 
hoje recordada com justa emoção na história da Bibliografia 
e da Imprensa como a primeira de todas as tipografias no 


De facto em 30 de Março de 1556 partiram de Lisboa para 
Goa com destino ao Preste alguns missionários da Companhia, 
mandados de Roma, à solicitação do monarca português, pelo 
seu Superior, o futuro S. Inácio de Loiòla, para se promover 
naquele reino a cristandade e a respectiva missão. Entre 
outros iam o primeiro Patriarca da Etiópia D. Jóão Nunes Bar¬ 
reto, 0 seu coadjutor o bispo André de Oviedo,^ mais padres e 
três irmãos, um dos quais era impressor, tafnbém destinado ao 
Prestè. Este impressor era João de Bustamante, espanhol, es¬ 
pecialmente nomeado'para este ofício. Além disto — dk uma 
carta, já muito citada, do jesuita Gaspar Galaçã, de 30 de Abril 
de 1556 e escrita de Lisboa ao Prepósito Geral em Ropa. 

Em Goa aonde tinham chegado nos princípios d% 15 
os missionários abissínios, impossibilitados de seguirem para o 
seu destinò pela violenta oposição que a Etiópia, já então sob 
novo monarca,, levantava à entrada dos missionários e-à,lgreja 
católica, entenderam dever utilizar-se, pelo menos era proveito 
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da cristandade indiana, do seu material tipográfico, instalando-o 
no Colégio de S. Paulo, onde o irmão Bustamante e o seu au¬ 
xiliar “ 0 indio 0 fizeram logo funcionar em Setembro de 1556 > 
dando a lume algumas publicações, de que vamos falar. 

II 

Estreia e produção da primeira tipografia na India 

Eu sempre trabalhei por haver letradoS"* em todas 
as partes que senhoreio." 

Carta de D. João UI solicitando 
missionários jemias para a índia. 


Entretanto D. João III mandava era 1555 abrir no Colégio 
de Goa “ escolas da maneira que estão neste Reyno ”, envian¬ 
do até para isso mestres especiais. Precisamente quando já 
aberta uma escola, se aproximava a época da defesa das teses 
ouConclusôes do curso filosófico de 1555-1556, recebia o Colégio 


a nova tipografia, que foi imediatamente aproveitada para a 
impressão daquelas “ Conclusões e outras cousas 

Da estreia dessa tipografia temos notícia por duas cartas 
de jesuitas (®): o patriarca Nunes Barreto numa carta escri¬ 
ta de Goa ao Provincial Luís Gonçalves da Câmara em Portu¬ 
gal, em 6 de Novembro de 1556, isto é, dois meses depois da 
chegada dele e da tipografia àquela cidade e referindo-se aos 
actos de exames havidos no mesmo colégio e as respectivas 
teses ou Conclusões, informa : 


"João imprimiu já estas conclusões e outras cousas b 
que se faz já bem e muito melhor se fará cada vez 
ao diante. O indio é muito bem inclinado e amigo 

C\t. Berum Aethioòicarum âcriSiom. 'v" 
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de se confessar muitas vezes; no mar nos serviu 
muito bem na cosinha e qua mostrou saber bem da 
empresão ; e de que o Padre Francisco Rodrigues está 
contente e deseja outro. Neste colégio agora querem 
imprimir a doutrina christâ que fez Mestre Francisco ; 
espero que em Etiópia se faça muito fruito com esta 
empressão ”. 

E 0 irmão Aires Brandão, na sua carta de 19 de Novembro 
do mesmo ano e dirigida aos irmãos de Portugal, fala também 
dessas Conclusões de Lógica e Filosofia “ as quaes lá se man¬ 
dão impressas...as quais conclusões se mandarão antes impri¬ 
mir aqui em casa." 

São principalmente estas duas cartas inteiramente parti¬ 
culares os únicos documentos que deitam uma centelha de lu? 
sobre a instalação e estreia daquela primeira tipografia. 

Dela, enquanto esteve montada no Colégio de S. Paulo ( o 
Velho ), só se apuram hoje as seguintes oito ou nove publica-, 
ções, de nenhuma das quais se conhece ao presente exemplar 
algum. 

Essas publicações, saidas em cinco anos (de 1556-69), 
são as seguintes: 



1556: — 1 Conclusões de Lógica, de Francisco Cabral; 

2 Conclusões de Filosofia, de Manuel Teixeira; 

3 Doutrina Cristã, anónima, em concani e 
" outras cousas 

1557 — 4 Doutrina de S. Francisco Xavier^ 

5 Co«/ 0 ssíoíííí«’o, por Nunes Barreto e outros; 
Í558 : 6 As Conclusões teológicas, de Francisco Cabral; 

1560.: 7 O Tratado, de Gonçalo Rodrigues; 

' 8 Reimpressões do número 4 ; 

9 Reimpressões do n.“ 3 (Doutrina em con¬ 
cani ). 

Vamos tratar de cada uma destas publicações: 

11 ■ 
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1 \ Doutrina Cristã, em concani: 

1345 Ms. C A obra a que se fazia larga referência e foi 
1556 imp. ?; tomada pelos bibliógrafos como sendo a 
primeira que teria sido impressa em Goa ( 1557 ) e talvez tam¬ 
bém como a primeira ali escrita era a Doutrina em português, 
de S. Francisco Xavier, Ultimamente afirmou-se que nâo 
seria a esta que caberia a prioridade na impressão, mas sim 
às Conclusões escolares impressas em 1556 ; pois agora, com 
base em algumas pesquisas, podemos afirmar que onze anos 
antes dessas Conclusões e mais de um ano talvez antes de 
escrito 0 livrinho de Xavier, já havia em Goa, escrita por um 
filho do país eno seu vernáculo—oconcani—urna Cartilha 
de Doutrina que é possível que seja também o primeiro livro 
impresso na índia em vista das seguintes considerações: 

Com efeito em 1545 os jesuitas empreenderam em Goa tra¬ 
duzir a Doutrina Cristã em diferentes vernáculos indianos, in¬ 
cluindo 0 concani e conseguiram fazê-lo “ com o auxílio de 
moços orientais que estavam sendo criados e instruidos no seu 
Seminário da Santa Fé e os quais “ além de português sabiam 
ler e escrever em suas línguas Já algumas traduções estavam 
feitas e mais se fariam — diz a carta — se podessem ser im¬ 
pressas na Europa visto que ainda não possuiam imprensa na 
índia ('). 

Esta tradução da Doutrina em concani é portanto a primei¬ 
ra produção literária de que temos conhecimento como escrita 
em Goa e no seu vernáculo por um neo-cristão do país. 

Logo que tiveram ao seu alcance umâ tipografia, e enquan¬ 
to lhe nâó davam o destino previsto,'os Padres da Companhia 
trataram de a montar no seu Colégio de S. Paulô e deram a 
lume logo ém Í556 as Conclusões e. ‘'oiítfaá èou^s ”, Ü;o méri¬ 
to escolar daquelas Conclusões trafarémôs em ^iitrp‘M|áL para 
-estudarmos aqui só o seu vàlor bíbíiográíÍcá, ‘ ^ ^ 

Na persuasão de que es&as ConcMs^es, pela facto de se 




(9) Carta de Joâp da Beira, Goa 20 - XII -1545. , , 
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chamarem também teses, seriam iguais às modernas teses ou , 
dissertações, afirmou-se serem elas o primeiro livro saído da¬ 
quela tipografia e portanto o primeiro livre impresso no Oriente. 

() apeando-se assim da primogenitura, que até ali usufruía, o 
Catecismo do Pe. Mestre F. Xavier; pois não há razão para 
isso; essas Conclusões não podem ser classificadas como livro, 
visto que não passariam de uma ou duas pagelas a indicarem 
apenas os tópicos ou pontos sobre que versaria o exame e dis-, 
tribuidas para prévia ciência e estudo do examinando, dos 
examinadores e mesmo do público assistente. Poderão portanto, 
quando muito, ser tomadas apenas como a primeira impressão 
daquela tipografia e não como o primeiro livro, como hem 
sugeriu Pe. Hosten (in Buli. Asiatic Society of Bengal ). 

Resta tratar das “outras cousas" impressas em 1556. 
Supôs Hosten que seriam estampas religiosas. Mas não o podem 
ser, porquanto as primeiras estampas impressas em Goa só 
datam de 1560, como se deduz do seguinte trecho duma carta. 

“ O P. Patriarca, sabendo que alguns convertidos 
tinham muito respeito e acatamento às imagens e 
folgam' de as ter em casa, ordenou coih o P. Francisco ^ 
Rodrigues que se fizessem aqui de forma algumas 
imagens (estampas) de Cristo crucificado, com a 
"Virgem N. Sra. de uma parte e S. João' da òutra, parã 
se repartirem' pelos cristãos.... Este domingo passado, 
á 24 de Novembro de ^ 1560, levaram cada ura dos ' 
irmãos obra de uma dúzia para dar nàs igrejas ( dos 
‘. ' arredores) aos principais por ser as primeiras que se 

''^ ■ fizeram. Declaravam-lhes os irmãos primeiro pqlos ^ 

’ ' intérpretes o que significavam aquelas figuras, a ma-- 

’’ néira como as haviam de adorar e o acatamento e o 

" ' respeito qíiè lhes haviam de ter ‘ ^ ^ 

■ Não sendo pois esta"mpàs, é de presumir que essas “outras 
cousas ""fossem alguma cartilha dé Doutrina "ou de orações 
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mais indispensáveis para uso dos neo-cristãos. 

Ora, como já vimos, os jesuitas já possuiam traduções de 
Doutrina em concani e outros vernáculos e a urgência na sua 
impressão era tal, que a referida versão tamúlica, da autoria de 
tres índios, fora impressa em Lisboa em 1554. Igual urgência 
se devia sentir também na impressão da versão concani para 
uso tanto dos nativos, cuja conversão se ia aumentando, como 
dos proprios catequistas europeus; e como tal, a sua impressão 
devia impor-se como urgente aos missionários logo que che¬ 
gassem a possuir uma tipografia. 

A correspondência jesuítica revela de facto que havia por 
esse tempo uma cartilha impressa de Doutrina em concani. 
Diz uma carta de 1559 que um brâmane ( depois convertido sob 
0 nome de Manuel de Oliveira) “se instruira na Doutrina 
aprendendo-a por si mesmo facilissimamente por nossas Dou¬ 
trinas impressas.” E noutra carta de 1 de Dezembro 
de 1561, escreve Luis Frois, referindo-se à catequização do povo 
nos arredores da cidade: “ depois lhes ensinam um pouco a 
doutrina, a qual também se lhes recita em seu próprio idioma 
por umas cartilhas que aqui se imprimiram em casa Essas 
cartilhas, impressas em idioma próprio de Goa já existiam por¬ 
tanto pelo menos em 1559. Mas em que ano precisamente 
teriam sido impressas ? Pelas razões de urgência, atrás expostas, 
pode-se ^presumir com grande probabilidade que “as outras 
cousas , alem das Conclusões^ não podendo ser estampas, de¬ 
vem ser esta cartilha de Doutrina. Naturalmenté a cartilha 
seria única, sendo empregado o plural cartilhas, e “ outras cou¬ 
sas ” segundo a linguagem pouco precisa daquelès hííssibnários, 
que também diziam tratados, devocionários, cartifhfs/aoutrinas, 
confessionários, referindo-se aliás a um só" arB|p#kíà: espécie,’ 
nem aquela tipografia estaria capaz de prÓdulflãf menos’ 
de dois meses de funcionamento. '' y 

E a ser isto verdade, como as Conclusões nãq erja^ip sum, livro 
€ esta Doutrina pelo contrário era uma cartij^bi 

(11 )■ Caríáèb L'üil‘Pro’isLa&’# ^õv; ' ■ 
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ginas talvez, mas sempre um livrinho, segue-se que é a este que, 
com grande probabilidade, cabe a glória de ser o primeiro livro 
impresso na índia—A Doutrina Cristã qto concani — vertida 
no Seminário da Santa Fé por um filho de Goa, educado pelos 
Padres da Companhia e precursor, infelizmente anónimo, da 
literatura vernácula do seu país. 

Esta informação, geralmente ignorada, é um achado valioso 
para a história' tanto da bibliografia indo-portuguesa, como do 
catecismo vernáculo e dele só incidentalmente temos conheci¬ 
mento pelas referidas cartas. 

Isto vem revelar que, antes da Doutrina, de Xavier, e 60 
anos antes de se imprimir Doutrina, de Tomas Estevão, que 
se reputava ser a primeira organizada e impressa em concani, ja 
havia em Goa um livrinho desta espécie na mesma língua^ 


“ Conclusões e outras cousas Já vimos que 
^ ® ^ ( essas Conclusões não podiam ser um livro, mas 

umas pagelas, que, segundo carta de Aires Bran- 
* dão (Goa, 11 Nov. 1556) “mandaram poor às 
portas da igreja e foram destribuidas pelos frades de S. Domin¬ 
gos e S. Francisco e por varias pessoas que eram para isso ”. 

A data da sua impressão fica restrita entre 6 de Setem¬ 
bro, em que provàvelmente chegaram a Goa os impressores, e 
18 de Outubro, em que teve lugar o acto das Copdusões. Den¬ 
tro deste prazo não podiam publicar um livro-tese. 


S Como informava a carta do patriarca Nunes Bar¬ 
reto atraz publicada, os jesuitas satisfeitos com os 
esperançosos resultados da sua tipografia, tinham 
resolvido, em 1556, imprimir a Doutrina, de Xa¬ 
vier, que, segundo o Oriente Conquistado, saiu de facto impressa 
em 1557 (1') 

Não se conhece nenhum exemplar nem o título verdadeiro 


(Í2) P‘ Francisco de Sousa,'OA 1; Í5iv. I) § 29). 
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desta cartilha, a que chamam a Exposição da Doutrina. 
Além desta atribue-se ao mesmo autor uma DeclciMção do 
Símbolo da Fé “ a qual — informa Sebastião Gonçalves — 
por vezes se imprimiu no Colégio de S. Paulo, de Goa ” (’») 
Este livrinho teve portanto várias edições e nem por isso con- 
seguiu legar à posteridade um só exemplar de qualquer delas. 

Na Biblioteca de Ajuda, porém, existe uma cópia Ms ori¬ 
ginal da Doutrina, cujo frontispício traz os seguintes dizeres: 

“doutrinado pe. mestre fr.^ a qual se ade dar 
ao padre doutor mirão pprosito provincial no 
Rn." de purtugal ou a quê seu carrego tiver pa. a 
mandar ymprimir. ” 

Este Manuscrito fora remetido em 1554 para Portugal pelo 
Pe. Melchior Nanes Barreto, para ser aqui impresso por falta 
de tipografia em Goa. Contudo nâo foi em Portugal mas em 
Goa, que foi impresso, tendo sido, três séculos depois, publicada 
a sua tradução concani, em Mangalur. 

Essa Doutrina parece que foi considerada incompleta e 
carecendo de aditamento, porquanto o remetente do Ms acres¬ 
centa do seu punho: 

“Nâo escreveu (Xavier) mais mas la se pode aca- 
bar e mandênos mtos livrinhos 
dozentos ou mais. Melchior 


No mesmo ano foi ainda impresso pela íeferida tipografia 
um Cmfissmdno da autoria de três jesutos, do dvtaf Wa noa 
seguintes termos Luis Frois na sua carta'de 30 ,Nov.'lSS 7 «.. 
crita de Goâí^ a:. l ■ . ; .V;i X 


Manario Saldanha ^ Douirina GHsfã, do P. Tomés Estôvao, Pref, pg. 4. 



“ Ordenaram aqui o Padre Patriarca e os Padres 
Francisco Roiz e Antonio de Quadros nesta qua¬ 
resma, uns confessionários que se mandaram im¬ 
primir e ofereceu-se um homem honrado, devoto 
da Companhia a dar o papel de graça por amor de 
Deus e que puzesse o Colégio o trabalho de impressão 
de casa. E se davam a todos os que os pediam pelo 
amor de Deus. Também se mandaram por todas as 
fortalezas aos Padres da Companhia que nelas residern, 
para la os repartirem juntamente com a Doutrina 
que 0 Padre Mestre Francisco que Deus tem, ca 
ordenou imprimida. Foi isto cousa de que o povo 
muito se aproveitou pelos poucos livros e menos co¬ 
nhecimento que os homens teem para o modo de bem 
se confessarem." ) 

Este Confessionário, apesar de impresso, não é mencionado 
por nenhum bibliógrafo, nem se conhece dele algum exemplar. 
Deve ter sido em português por não se indicar a língua, nem 
os seus autores, ainda novos na índia, estariam habilitados a 
escrever em concani. 

Ainda neste mesmo ano foram impressas, remeten¬ 
do-se exemplares para Portugal, as Conclusões, 
1557 1 teológicas, do referido padre Francisco Cabral- 
Muitas das Conclusões dos anos posteriores também 
deviam ter sido impressas, mas não encontro dados para o afir¬ 
mar, nem o facto tem importância bibliográficá se eram apenas 
^maspagelas. 

Y' j)gg^g é mencionada por Barbosa Machado () 
' ' ^ sob' autoridade alheia uma publicação atribuida ao 

'-ISôb' padre Gonçalo Rodrigues, de que não se conhece 

' ' . nehíúm^exemplar hem o título original. Segundo 

(14) M. Salílanha, cit. DoMtwíi. 

(15) Barbosa Machado, Biblioteccí Lusitana, sub v 
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Barbo 3 a era um 

“ Tratado em que mostrava pela decisão dos Con¬ 
cílios e autoridade dos Santos Padres a primazia da 
Igreja Romana contra os erros cismáticos dos Abexins. 
Goa, 1560- 4."". 

Não se sabe a tipografia: Anselmo (’®), que não conhecia 
a tipografia jesuítica, atribui a impressão a Endem e Quin- 
quêncio. O certo é que a sua data 1560 recai entre a última 
impressão conhecida dos tipos de S, Paulo ( Conclusões teoló' 
gicas, 1557) ea primeira também conhecida da Oficina de 
lEndem e Quinquêncio —0 Espiritual, de D. Gas¬ 

par (1561). 

Esta obra de D. Gonçalo — informa Barbosa Machado — 
composta em português e vertida em língua caldeia, apresentou 
seu autor ao Imperador da Etiópia para que convencido com a 
evidência da verdade, rendesse a obediência ao Pontífice romano 
e abjurasse os cismáticos erros de Alexandria, que professa¬ 
va... porém foi infrutuoso este trabalho." 

As publicações dos números 8 e 9 são apenas reimpressões 
das dos número 4 e 3, como atraz se disse. 

III 

A$ úutras tipografias contemporâneas em Goa e a sua procedência. 

Depois destas impressões, todas descritas em outro trabalho 
de caracter bibliográfico do presente autor, cessa sem motivo 
conhecido 0 funcionamento daquela primeira tipografia desde 
1561 até 1616, ou pelo menos não conhecemos nenhum impresso 
dela saido neste período de 55 anos. Mas precisamente neste 


(16) António Anselmo, Bibliografia Portuguesa no Século XVI* 


intervalo, ou melhor entre 1561-1573, aparecem mais seis obras 
dizendo-se impressas na cidade de Goa: a primeira por João 
Quinquêncio, de Campânia, e João de Endem, da Colónia ; e as 
outras cinco só por Endem. Nenhuma informação temos sobre 
estes impressores, o que deu margem à suposição de que esses 
nomes fossem pseudónimos de João de Bustamente, tanto mais 
que nunca aparece o nome deste nas suas impressões hoje co¬ 
nhecidas, supondo-se mais que a tipografia também seria única, 
à mesma dos jesuítas, sendo Bustamente também o único 
impressor. 

Que isso não é verdade, sendo pelo contrário duas as tipo¬ 
grafias distintas e independentes, pode-se deduzir do seguinte: 

I. Em todas as publicações das tipografias jesuíticas co¬ 
nhecidas, vê-se mencionado o lugar da impressão, que é algum 
Colégio da Companhia e sem nenhum nome do impressor. Nas 
outras publicações, pelo contrário, não é designado nenhum 
Colégio, mas sim o nome do impressor, acompanhado destes 
dizeres “Na muito nobre e sempre leal cidade de Goa” e às 
vezes ainda “EmcasadeJ.de Endem’V o que não se faria 
nas impressões da Companhia. 

II. As publicações Quinquêncio-Endem, apesar de se- 

. rem do meado do século XVI, são bem nítidas, com o tipO' 

I bem talhado e o papel de boa qualidade, como se nota nos 

f Colóquios, de Garcia da Orta, (não obstante os seus numerosos 

1 erros) e principalmente nas Constituições diocesanas de 1568, 

“ de que diz D. Manuel II na sua Biblioteca—■possmmos admi¬ 
ráveis exemplares ” ; as das Companhia pelo contrário, ainda 
I as do século XVII, distinguem-se daquelas pelo seu papel pouco 

I consistente e pelo seu tipo defeituoso, mal legível. 

Í ÍII. Os livros de autores não jesuítas, como os Concílios, as 
Constituições, o Compêndio Espiritual, o Tratado do Mestre 
Hierónimo, os Colóquios foram impressos, não pelos jesuítas, 

I mas pela tipografia Quinquêncio-Endem, os Colóquios “com 
privilégio do viso-rey " e os outros “ por mandado do Arcebispo " 
0 que leva a supor e se deduz de um documento que a sua 
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tipografia embora particular, tinha o carácter de semi-oficial, quê 
não tinha a da Companhia. Foi ela que imprimiu, enquanto 
durou, todas as produções não jesuíticas da época. 

IV. As impressões de Quinquêncio - Endem trazem uma 
só licença, a do Prelado diocesano; enquanto que as jesuíticas 
ostentam um rol delas sendo a principal a do seu Provincial. 

V. Finalmente conhecem-se uns documentos que provam a, 
existência em Goa de uma tipografia extra-jesuítica. São dois 
alvarás de D. Sebastião, referindo-se ambos a tipografias que 
0 impressor João Blávio tinha em Lisboa e na índia. O segun** 
do documento, passado em 1566, concede aos herdeiros do 
impressor João Blávio, “já falecido”, que “eles tivessem a 
impressão que Blávio tinha em Lisboa e na índia ”. Blávio 
foi um notável impressor em Lisboa; mas não existe nenhuma 
impressão saida de Goa com o seu nome, nem consta a sua 
estada na índia. E’ pois provável que ele tivesse arrendado as 
suas oficinas da índia a Quinquêncio - Endem e depois só a 
Endem, tanto mais que se diz ter ele arrendado as de Lisboa 
a João Correia era 1564. Correia também foi um impressor 
fecundo de Lisboa, mas não possuimos nenhuma impressão 
sua, feita na índia, donde parece lícito inferir que tanto Blávio 
como Correia teriam arrendado ou trespassado a sua tipografia 
indiana a Quinquêncio-Endem. 

E há um facto que vem corroborar a probabilidade: E’ que 
tanto nas impressões lisboetas de Blávio como nas itídianas de 
Endem, termina sempre 0 texto pelas mesmas palavras íWiítòíiA 
mutandis “Em Lisboa em casa de Blávio’’e “em Goa em' 


(17) Vid. Venâncio Deslandes: Documentos para a História das Tipo- 
, gr aiias portuguesas. Lisboa, 1888; pg. 42-44. 

'* Do teor dé&te alvará fica bem entendido, e sem lugar de dúvida, que 
João Blávio, seus herdeiros e testamenteiros e Francisco Correia, arrendatários 
•das oficinas que ficaram por morte de João Blávio, tiveram, por meado do 
sécub KVI, oficina de impressão ,na Mia.*, João de Endem continuou 
neste ofício até ao ano de 1573 Idem- , 
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casa de Endem. ”. Onde melhor se nota isto é nas Constitui¬ 
ções de Angra, impressas por Blávio e nas Constituições de Goa, 
da tipografia de Endem. Ambas têm o título do frontispício 
enquadrado por uma portada, tendo no meio armas e a legenda 
do respectivo prelado e em cima “ Jesus ’’ e abaixo respectiva¬ 
mente “ Anno 1560. Angra” e “ Anno 1568. Goa” ; eno fim 
têm 0 mesmo colofônio que é: 

nas de Angra nas de Goa 

“Foram impressas estas “Foram impressas estas 
Constituições na muyto no- Constituições na muyto nobre 

bre & sempre leal cidade de & sempre leal cidade de Goa 

Lisboa per João Blávio de Co- per loão de Endem, por man» 

lonia, por mandado do muyto dado do muyto magnifico & 

magnifico & muyto reverendo muyto reveren do senhor Dorn 

senhor dom lorge de Santiago, Gaspar, primeiro arcebispo de 

da ordem de sam Domígos, Goa, do concelho dei Rey 

Bispo Dangra & Ilhas dos nosso senhor. Acabarense 

Açores, do concelho dei Rey (sic) aos 8 dias do mes de 

nosso senhor. Acabaranse aos Abril de 1568. 

onze dias do mes de laneiro 
de 1560. 


Do exposto se conclui, pois, que ao tempo havia duas tipo¬ 
grafias em Goa: uma da Companhia de Jesus e a outra parti¬ 
cular, da propriedade de Quinquêncio italiano e Endem (Em- 
den) alemão. 


Durante a inactividade da tipografia de S. Paulo o Velho 
surgem desde 1616 a 1660 algumas obras dadas a lume por 
uma tipografia jesuítica montada no Colégio de Rachol, cuja 
primeira impressão (em 1616) é o Purana, de Tomas Estevão 
ç a última a Arte Gramatical da Lingua Canarim, do mesmo 
autor (1640); e neste mesmo período temos também uma im¬ 
pressão saida duma tipografia jesuítica do Bom Jesus, de Goa 
(1634), 0 Purana de Estevão da Cruz. 

Mas a de Rachol sendo simultânea com esta, deve ser 
separada e independente. íjão sè encontrando nenhuma refe- 


«■«irtííSflí! 
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renda a sua remessa c montagem, só podemos aventar duas 
hipóteses; ou é a mesma de Endem, que teria passado para Oo 
jesuitas, ou é uma segunda enviada de Roma. Com efeito no 
século XVII 0 papa Urbano VIII enviou a pedido do patriarca 
da Etiópia, D. Afonso Mendes, para a diocese da Abissínia o 
tipo caldaico que também ficou parado no S. Paulo, onde im¬ 
primiu nestes caracteres o Magseph Assetat. Ora devendo o 
papa saber que a tipografia levada em 1556 com destino a 
Abissínia tinha sido montada em Goa dando excelente resul¬ 
tado, nâo havia de enviar agora, para a Abissínia sòmente o 
tipo caldaico, sem nova tipografia; e neste caso também esta e 
0 seu tipo teriam ficado encalhados em Goa pela renovação das 
mesma perseguições que fizeram voltar para Goa o referido 
patriarca Mendes e os outros missionários. Em Goa natural¬ 
mente teriam distribuido as duas tipografias pelo Colégio de 
S. Paulo e 0 de Rachol, onde a escola de vernáculo ia produ¬ 
zindo obras, que careciam de impressão. 

Entretanto, como dissemos, impresso na Casa Professa do 
Bom Jesus sai bem o Purana de Estevão da Cruz. Esta 
tipografia que a primeira vista pareceria uma quarta deve ser 
a mesma de S. Paulo o velho, provisòriamente acomodada na 
Casa Professa enquanto não se fazia, como depois se fez, a sua 
instalação definitiva no S. Paulo o novo. 


Em conclusão! No século XVI havia na velha cidade de 
Goa duas imprensas ou tipografias, sendo uma — a mais antiga 
—a dos jesuitas, montada no Colégio de S. Paulo o velho e 
que trabalhou, segundo as datas das suas publicações conhe¬ 
cidas, só quatro anos, desde 1556 a 1560 havendo hoje notícia 
só de suas nove publicações. 

A outra era de Quinquêncio-Endem,.ao depois só de Endem, 
e cujos trabalhos — uns sete conhecidos — são datados de 1561- 
1573 ( 12 anos). 

No século XVII também'trabalharam duas tipografias: 
uma no Colégio dos jesuítas de Rachol..desde, í618 até 1658, 
com 16'impressões conhecidas. Erà ao que parece uma 8è|(unda 
tipografia da Companhia, 
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Além desta, no S. Paulo o novo da mesma cidade de Goa, 
imprimiu pelo menos 10 obras uma outra tipografia, que devia 
ser a mesma de S. Paulo o velho, para ali transferida, tendo 
porém antes disto estado provisòriamente instalada na Casa 
Prçfessa do Bom Jesus, onde imprimiu em 1629 ou 1634 o 
Pumm de Estevão da Cruz, francês (não confundir com o de 
Tomas Estevão, inglês). 
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ORDEM CRONOLOGICA 

das publicações mencionadas no presente artigo 


1514 Chega a Portugal, sendo recebido por D. Manuel, um 

embaixador da Abissínia, de nome Mateus. 

1515 D. Manuel manda buscar um “ympremidor" para ir 

a Abissínia na embaixada sob Duarte Galvão, 

1517 Destroço da embaixada no Mar Vermelho. 

1520-24 Cartas de Negus pedindo “ homées de fazer liuros 
1556 Março Partida de missionários jesuitas para Goa. 

„ Setembro Chegada dos mesmos com a sua 1.'" tipografia. 

As primeiras publicações daquela imprensa no S. Paulo-o-Velho; 

SécuLO XVI 

1556 1 ) Doutrina cristã, em concani (?) e “ outras cousas 

2) Conclusões e Lógica, de F. Cabral. 

3) Conclusões de Filosofia, de Manuel Teixeira. 

1557 Doutrina^ de S. Francisco Xavier. 

„ Confessionário, de Nunes Barreto e outros. 

„ As Conclusões teológicas, de F. Cabral. 

1560 Tratado, de Gonçalo Rodrigues. 

Reimpressões dos números 1 e 4. 

Edições de Quinquéncio e Endem e depois sò de Endem; 

1561 Compêndio Espiritval, de D. Gaspar. 

1563 Coloqmos, de Garcia da Orta (Endem) 

1565 Tratado, do Mestre Hieronimo. „ 

156 Tmifíírfo, de Francisco Rodrigues „ 

1568 Coíísííítfípõfis, do Arcebispado de Goa „ 

„ O Primeiro Concilio de Goa 
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1573 Desenganos de Perdidos, por D. Gaspar (Endem ) 
SécüLO XVII 

Publicações de Rachol, S. Pauio-o-Velho e Bom Jesus: 

1616 O Ptómwfl:, de Tomas Estevão Rachol 

1632 A Doutrina, de T. Estevão „ 

1632 A Declaração da Doutrina, de Diogo Ribeiro „ 

1634 O Purana, de Estevão da Cruz Bom Jesus 

1640 Gramática concani, de T. Estevão Rachol 

1641 Fala, de Fr. Manuel da Cruz S. Paulo 

1642 Magseph Assetat, de Ant. Fernandes S. Paulo-o-Novo 

1643 3.* edição das Constituições do Arcebispado „ 

1649 edição do Purana de Tomas Estevão Rachol 
1649 4.“^ edição das Constituições do arcebispado S. Paulo-o- 

Novo 

1652 Vida da Virgem, de António Fernandes „ 

1654 3.*' edição do Purana de T. Estevão „ 

1655 Achariavanta (Vida de S. António) de A. Saldanha 

Rachol 

1658 Sermões do Pe. Miguel d’Almeida Rachol ou Goa ? 







SESSÃO SOLEM 


comemorativa do IV centenário 
da fundação da Imprensa em Goa 


realizada no Salão das 
Sessões Solenes 

ão 

INSTITUTO VASCO DA GAMA 


em 

IS do mês de Outubro de 1956 


sob a presidência de honra de 


SUA EXCELÊNCIA 0 GOVERNADOR GERAL 





Discurso de apresentação 

do Desembargador António de Miranda 


Senhor Governador Geral do Estado da índia: 
Excelência: 

Senhor Patriarca das índias Orientais 
Excelência Reverendíssima: ^ 

Ilustres Consócios : 

Meus Senhores e Minhas Senhoras: 


Cumpre-me em primeiro lugar, Senhor Governador, apre¬ 
sentar a V. Excia em nome do Instituto e em meu nome pessoal 
as mais vivas saudações pela recondução de V. Excia no alto 
■cargo que exerce. E não digo felicitações porque essas, 
reservo-as inteiramente para a minha terra que em coro uníssono 
manifestou o seu júbilo por esse acto do Governo da Nação. 
Se é certo que a recondução de V; Excia representa üm acto 
de justiça e de reconhecimento da parte do Govefno da Nação 
dos elevados serviços que V. Excia prestou à Pátria num mo¬ 
mento grave da sua vida e no lugar de maior perigo, não é menos 
■certo que a aceitação da recondução representa para V. Excia 
um alto sacrifício e um sacrifício tanto mais heróico quanto 
mais consciente, pois V. Excia sabe melhor que ninguém que 
•O i Governo da índia é hoje uma cama de faquir, eriçada de 
pregos que picam sempre, seja qual fôr o lado para que um 
.í^overnador se volte. 

' O Instituto não podia esquecer-se de que teve e continuará 
tendo em V. Excia um amigo dedicado e sincero. Por todos 
'Cstes - motivos a recondução de V. Excia é. um motivo de júbilo 
^ara esta casa, - ..' - - 

A V.-Excia,,Senhor Go.vêrnador; Tâó .também mais uma. 
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vez os nossos agradecimentos pela distinta honra que nos con¬ 
cedeu'de assistir e presidir a esta sessão. E pena, que es a 
atitude de V. Excia, não tenha ainda servido de exemplo a 
tantos que se não fartam, còmodamente, de malsinar o Institu¬ 
to, por não promover sessões culturais, para as deixarem aban¬ 
donadas e desertas quando as promove! 

No meio de inúmeros afazeres que todos nós conhecemos, 
consegue V. Excia distrair sempre umas horas para se associar 
às nossas actividades culturais. Mas a nossa mocidade, e mui¬ 
tos outros sisudos que já passaram essa quadra deliciosa, não 
se dignam fazer um pequeno esforço para abandonarem a lân¬ 
guida moleza dos pijamas e sandálias para virem cá cultivar um 

pouco 0 Espírito! . • i 

A V. Excia Reverendíssima, Senhor Patriarca, que igual¬ 
mente não poupa ocasião de manifestar o seu valioso interes¬ 
se por todas as manifestações culturais desta instituição, vão 
os nossos mais cordiais agradecimentos. Não podia, V. Excia 
Reverendíssima, faltar a esta comemoração, visto à Igreja Cató¬ 
lica pertencer a glória de ter acendido nesta terra e no Oriente 
inteiro o facho da luz que irradiou da “famosa Arte de 
Imprimissão 

Minhas Senhoras e Meus Senhores! 

A celebração' do quarto centenário da fundação da iná* 
prensa em Goa não podia deixar de ser condignamente assina¬ 
lada pelo Instituto Vasco da Gama. No período luminoso 
da Renascença, dois factos extraordinários revolucionaram o 
mundo: — os descobrimentos marítimos e a invenção da im¬ 
prensa. Num como noutro teve Portugal papql preponderante. 
Todos conhecem a bela e maravilhosa aventura marítima dos 
portugueses. Mas nem todos sabem que foi Portugal quem deu 
à invenção da imprensa, um facto puramente europeu, uma 
;repercüssão universal. 

’ Muito, pouca gente sabe que foram as caravelas portugue¬ 
sas que transportaram o invento de Guttenberg ao continente 
de África, à. Etiópia, á I,ndia, à Chiná/ ^ tO; I^pão sendo a pri¬ 
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meira Nação do mundo a fundir caracteres exóticos nas línguas 
malabares, tipos japoneses e letras abissínias. Tam pouco 
sabem que foram os seus missionários que fundiram os carac¬ 
teres com que ensinaram os povos da Asia e África a lerem na 
sua própria língua e na língua portuguesa, contribuindo assim 
para a ifusão da religião cristã e da cultura indígena, e, mais 
tarde, das letras e da ciência do Oriente que despertaria o Mun¬ 
do oriental do seu sono longo e profundo com a sua civilização 
milenária, para a Vida e Civilização Modernas: Faltavam ain¬ 
da séculos para o aparecimento da Tipografia nalgumas nações 
da Europa —■ escreve Cortêz Pinto-e já nós imprimiamos Vir- 
gilio, no Japão! E davamos^ com Cicero e Esopo, as primeiras 
lições de Humanidade ao povo mais afastado do mundo. 

Foi essa invenção de Gutenberg em 1450 que tanto contri¬ 
buiu para uma rápida difusão dos conhecimentos humanos e 
revolucionou por completo a mentalidade dos homens que foi 
posta a trabalhar em Goa, fazem hoje quatro séculos, pelos 
filhos do Santo Inácio de Loiola. 

E, por singular ironia do destino, foi precisamente a seita 
religiosa mais guerreada e mais acusada de reaccionarismo e 
obscurantismo a dentro da Igreja Católica, quem primeira 
instalou e pôs a funcionar no Oriente o instrumento que tão 
revolucionárias repercussões teve na iluminação dos cérebros dos 
homens e no seu progresso material e espiritual! 

Há precisamente quatro séculos que a primeira tipografia 
de Goa deu à publicidade as Conclusões Publicas ou as teses 
defendidas no Colégio de S. Paulo, Em seguida em 1557, o 
Catecismo da doutrina Cristã do nosso glorioso Apostolo S. 
Francisco Xavier. Outras publicações se lhe seguiram, sendo 
com orgulho que podemos afirmar que a primeira poesia de 
Camões foi em Goa que viu a luz da publicidade em 1563, nos 
Coloquiosde Simples e drogas he coisas medicinais da índia de 
'Garcia d'Orta. 

A fundação da imprensa, Meus Senhores, é um facto que 
nos merece hoje, por todos estes motivos, particular celebração, 
tanto mais que estamos actualmeiite a ver, através do mundo, 
tiranias de toda a ordem, conspirando para desvia-la da sua 





elevada missão de difusora da Verdade, para a converterem num 
órgão subserviente de propaganda enervante encarregado de 
torcê-la e desvirtua-la em proveito de mesquinhos e efémeros 
interesses, com detrimento dos Eternos! Como a imprensa, essa 
valiosa alavanca de cultura, tem sido utilizada para os fins mais 
torvos e desonestos! Quantas vezes, falseando os factos, ou 
seleccionando-os por forma a estimular as paixões que deseja 
incitar ou suprimindo notícias que lhe serviriam de contrapeso 
não tem a imprensa contribuido para falsear a ideia justa dos 
acontecimentos na mente dos leitores ao serviço dos interesses 
mais torpes e inconfessáveis, das tiranias mais fanáticas e brutais 
que ensanguentaram jamais o mundo! ? 

Ora sendo a condição fundamental para a existência do 
pensamento a liberdade vemos hoje este triste espectáculo num 
mundo que se jacta de civilizado de não existir quase em país al¬ 
gum uma imprensa verdadeiramente livre! Toda ordem de restri¬ 
ções e limitações à sua liberdade a assaltam por toda a parte» 
toda a casta de interesses temporais querem tê-la escravizada, 
ao seu serviço como se a Verdade não fosse aquela fonte crista¬ 
lina e pura cujas águas se não correrem numa progressão per¬ 
pétua e livre apresentam 0 risco de se estagnarem numa poça 
lamacenta de conformismo e rotina! 

A imprensa em Goa, Meus Senhores, teve também as suaã, 
vicissitudes. Pois é bem conhecida a história do Governadõr qüe 
suprimiu os jõfnais em Goa por julgar que criavam obstáéülos i ■ 
sua governação autocrática com críticas que não lhe agrâdàVam\ 
E sabem V. Exias a resposta que deu à comissão de jdfnalistas 
que lhe foi pedir o levantamento dessa suspenSâO í '^Permitir 
dos jornais!—'exchmoviele horrorizado, e acres¬ 
centou óoíz/ E'que estava apensar neste momento na 
forma de acabar com o Boletim Oficial! Tal era o pavor que 
lhe infundia a letra impressa! E se tivesse descoberto que 
foram os jesuitas que introduziram cá essa “ máquina infernal ’', 
eu não sei que lhes teria acontecido-,5. 

O triunfo da Verdade que a todos interessa por que todos 
ànsiamos', não é possível, Meus Senhores, sem a livre exposi¬ 
ção de todos os pontos de vista dos que a julgam possuií^, confO 


não é possível uma justa decisão sem a livre audição das partes 
interessadas! Por isso, Darwin, quando queria experimentar a 
solidez das suas teorias procurava registar fiel e cuidadosamente 
todas as objecções e os ataques que lhe dirigiam e só quando 
os pudesse refutar com seriedade e consciência é que firmava 
a sua convicção, Cícero, o maior orador da latinidade, na 
defesa das suas causas punha tanto ou maior interesse no estudo 
do ponto de vista do adversário como no seu próprio. Pode-se 
por isso afirmar que conhece pouco quem conhece apenas o seu 
aspecto duma questão. Poís nenhuma convicção pode ser 
forte quando não saiba refutar as opiniões adversas. A im¬ 
prensa, pondo em jogo opiniões que se entrechocam contribue 
poderosamente para fazer luz e achar uma solução justa e 
equitativa dos nossos problemas I 

Neste momento, sobretudo, compete-lhe uma alta missão 
salvadora da nossa civilização contra os ataques crescentes da 
barbárie. Cabe-lhe o papel gravíssimo de lutar por uma com¬ 
pleta reforma da mentalidade dominante, promovendo o desen¬ 
volvimento do racionalismo critico, da objectividade cientifica, 
6 da clareza do espirito. 

Em suma, para me servir duma expressão dum grande in¬ 
telectual português, promovendo a ordem, a honestidade e a 
disciplina intelectuais! 

Tolstoy escreve algures que estandp um dia no quartel, 
prestando o serviço militar, viu um sargento a espancar bàr- 
baramente urn pobre soldado e o increpou dizendo: — Você 
não tem vergonha de tratar assim um seu semelhante ? Você 
não leu os Evangelhos? 

A isto retrucou o sargento: —E você já leu o Regula- 
menfoll 

Este episódio, com toda a singeleza, resume o cruciante 
problema- de hoje e que à imprensa cumpre ajudar a resolver. 
A luta tremenda que no mundo se trava é entre os Evangelhos 
e 0 Regulamento. Entre o temporal e o espiritual, entre o 
efémero e o eterno» E' pelos Evangelhos que a imprensa terá 
dl se bater contra os Regulamentos, òu antes por evangelizar 
. I . .invlí , ' 
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os regulamentos se quizer um dia salvar o mundo e a nossa 
civilização ! 

* 

* * 

Dois oradores vão-se ocupar da fundação da imprensa em 
Goa. 

E creio que o Instituto não podia ter sido mais feliz na 
sua escolha. O Rev. Dr. António Garcia e o sócio Dr. Jaime 
Rangel. O Dr. António Garcia é uma figura brilhante de estu¬ 
dioso e sacerdote virtuoso, bem conhecido no nosso meio e quase 
dispensava a apresentação. Amigo sincero da nossa terra ^ 
ardorosamente pugna pelo seu bem estar, trabalhando pelo pro¬ 
gresso moral da sua juventude que deseja ver formada nos sãos 
princípios da cultura cristã. 

Orador de recursos invulgares,. a sua palavra tem sido 
escutada, por nós, com igual interesse seja na tribuna sagrada 
onde 0 seu verbo ungido encanta e eleva, seja na tribuna pro¬ 
fana como conferencista erudito e elegante. No Dr. António 
Garcia, que à uma sólida formação teológica alia uma vasta 
ilustração, não se sabe o que mais admirar, se a viva pugna- 
cidade da sua argumentação envolta era roupagens elegantes 
da forma ou se a profundeza justa e equilibrada de seus 
conceitos. Acresce a isto que pertencendo sua Reverência 
à Ordem que aqui fundou a imprensa, ninguém melhor do 
que ele poderia pôr em destaque com entusiasmo, e conhe¬ 
cimento da causa, a importância do feito cuja glória per¬ 
tence a Companhia de Jesus. Vai em seguida falar o sócio 
Dr. Jaime Rangel que nós já conhecemos de velha data e, ainda 
mais recentemente, pela sua brilhantíssima conferência sobre o 
grande Abade Faria. Além dos seus vastos conhecimentos 
literários e históricos sobre a imprensa em Goa, concorre no 
Dr. Jaime Rangel a circunstância de ser proprietário, há trinta 
anos, duma progressiva tipografia particular que vai já para 
um século foi fundada pelo seu ilustre pai. Além disto trata-se 
de um profissional distinto do jornalismo que dirigiu por mais 
de dez anos o semanário “ O Independente ’’ que se publicava eni;, 
Bardez. E' portanto um técnico que alia à sua cultura geral 
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0 savoir du metier. A ansiedade que todos nós temos de os 
escutar não me permite alongar mais nestas considerações. 

Limito*me por isso a consignar aos ilustres oradores os 
rendidos agradecimentos do Instituto pela prontidão com que 
assentiram em aceitar o encargo e a desejar aos seus trabalhos 
que posso antecipadamente afirmar serão brilhantes, o êxito a 
que têm incontestável direito. 

E disse. 


t 






0 IV Centenário da Imprensa 
em Goa 


1556-1956 


pelo P. Antonio Garcia S. < 1 ., Goa 


Senhor Governador Geral do Estado da índia 
Excelência 

Senhor Patriarca das índias 
Excelência Reverendíssima 

Exmo. Senhor Presidente do Instituto Vasco da Gama 
Senhoras minhas e meus Senhores 


grandeza histórica de Portugal só tem um rival, a 
Grécia clássica.Assim escreveu o notável historia¬ 
dor Macaulay. 

“ A literatura portuguesa é a maior que um pequen©^ 
povo tem produzido, exceptuada a Grécia antiga.” Acrescen¬ 
tou o ilustre crítico literário Aübrey Bell, 

Para servir esta história e esta literatura, tão louvada por 
nomes tão ilustres de estrangeiros é que existe, creio eu, este 
Instituto Vasco da Gama. 

Ao aceder ao convite gentilíssimo e penhorante do ilustre 
Presidente, Exmo. Senhor Desembargador António de Miranda, 
■eu quis servir, embora humilde e bem pobremente, esta história Çi 
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esta literatura, que foram e espero hão de ser, depois do serviço 
de Deus, o maior encanto da minha vida, de eterno estudante, 
que como o Senhor Dr. António de Miranda me acostumei a ser, 
durante oito anos, naquela linda e jamais esquecjda Coimbra 
doutora. 

E por amor da história e da literatura tãc bela da nossa 
terra, eu espero que Vossas Excelências me desculparão o tempo 
que lhes vou roubar. 

ConsoIa*me a certeza que há de falar depois de mim o Exmo. 
Senhor Dr. Jaime Rangel, um grande senhor no mundo da Cul¬ 
tura e da Imprensa : grande, porque muito bem fala e escreve, 
e grande ainda, porque muito bera sabe imprimir. 

* 

* # 


Uma ideia linda, um sonho de encanto embalaram, desde 
cedo, Portugal de mil e tantos: realizar em liberdade, em graça 
e gltóa e sob o amparo de Deus e da Virgem Maria, sonhos de 
glória, fazendo muita cristandade. 

Como, porem, alcançar esse intento, como cumprir essa ten¬ 
ção sob a ameaça dos reinos da Moirama, povos fortes, bata- 
Ihadores e audazes ? 

Não lhe assaltavam, em faina contínua, as ameias e torres 
dos castelos ? 


'■ Não 0 devastavam e empobreciam com correrias sem fim ? 

Seria possível realizar essa ânsia sublime ? 

Sim, com ajuda de Deus, Nosso Senhor e de Santa Maria. 

Pensaram assim os nossos avós e, porque tiveram fé, nasceu, 
ressuscitou e existe Portugal. * 

Tiveram fé no Senhor, acreditaram no valimento e protec¬ 
ção de Maria Santíssima, Mãe de Deus, e depois, certos do triun¬ 
fo, batalharam e cumpriram aspirações de liberdade e glória. 

Tiveram fé, invocaram Maria ~ eis o segredo da nossa vida 
e grandeza. 

Fé em Deus, confiança érá Su^ Máe Santíssima, Rainha e 


'adroeira desta Na^âp, que.desd^^^ps primeiros dias se chamou 




"ít ‘ ■ 
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Terra de Santa Maria, eis o segredo e sentido mais profundo e 
belo, da história de Portugal. 

Reis e povos parecem travar desafio, sobre qual descobrirá 
melhores maneiras de servir a Deus e honrar Nossa Senhora, e por 
isso uns e outros multiplicam, no Portugal imenso de Aquém e 
de Além Mar, templos, mosteiros, ermidas, imagens e romarias. 

Escolherei apenas ura facto mais decisivo, mais culminante 
e mais significativo para provar a minha afirmação. 

Quando D. João I, sonha ir conquistar Ceuta, abrindo com 
chave de ouro as empresas de Além Mar, que haviam de cobrir 
Portugal de glória, o Rei pergunta antes de mais se aquela ex¬ 
pedição era “Serviço de Deus”. 

O vitorioso Mestre de Aviz via: 

‘‘ Essa maré que viera subindo desde os tempos de Dario e 
Xerxes, alastrara até à Hespanha com os árabes; e neste pró¬ 
prio momento, chamando-se turcos, ia engolindo pedaço a peda¬ 
ço 0 velho império romano de Byzâncio, até ao dia funesto^ 
ainda para vir, mas já próximo: até ao dia trágico da ruina 
final da cidade de Constantino. ” 

Começando por Ceuta a viagem gloriosa, Portugal iria 
também atacar o türco pelo seu flanco da índia e cravar-lhe no 
peito um golpe fatal de consequências incalculáveis mas decisivas 
que levaram o historiador francês Raynal a escrever na sua 
■“ Histoire Philosophique et Politique ”: 

“ A Europa deve a Portugal, e só a ele o não ter soçobrado 
sob 0 domínio turco. ” 

Por isso 0 momento da tomada de Ceuta, proclama Oliveira 
Martins, não é apenas decisivo para a nossa história particular: 

“ E’ grave para a história geral do mundo, porque marca o 
princípio da era das descobertas; é gravíssimo para os fastos 
do duelo europeu cora o islamismo 

Tendo tudo isto presente o Conselho Real tinha respondido 
que era serviço de Deus aquela expedição e cruzada. 

Mas havia alguém que EhRei não deixava de consultar em 
todas as situações importantes porque, como ninguém, sempre 
lhe apontara o caminho do dever e do triunfo, o agora já ancião, 
mas perenemente gentilíssimo. Dom Nuno Alvares Pereira. 
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Sc 0 parecer do Condestavel do Reino fosse contrário não 
se pensaria mais em conquistar Ceuta. Que iria responder 
Nuno Alvares ? 

Conta Oliveira Martins em “ Os Filhos de D. João I 
que quando D. João I contou que a Rainha aplaudia a empresa, 
mas não que o rei fosse, o Condestável sorriu amoràvelmente, e 
acabando 0 Rei de falar, depois de uma pausa, disse-lhe : 

— O que a mim me parece é que este feito não foi achado 
por vós, nem por nenhuma outra pessoa deste mundo: sòmente 
que foi revelado por Deus. 


D. João I curvou a cabeça diante da magestade hierática 
do velho guerreiro, que parecia já transformado na imagem de 
pedra de algum santo, levantada sobre o seu túmulo. E neste mo¬ 
mento esqueceu as palavras friamente doces da rainha. 

Passava no ar 0 vento quente do sul trazendo nas azas o 
cheiro acre da charneca, e fazendo vibrar as folhas das azinhei- 
ras com um som metálico de combates distantes. Mais 
uma vez os corações dos dois companheiros de armas batiam 
apressados a um mesmo compasso. Os olhos de ambos arrasa¬ 
ram-se de água. (i ) 


rora revelado por Deus, dissera o Santo Condestável* e 

® Portugal vão continuar 

Além Mar a Cruzada vencida à custa de muito esforço heróico 
e sacrificio inaudito, na retalhada Penfnsula agora quase liberta 
do jugo muçulmano. 



mtugai, revelando aos povos do Ocidente novas terras 
novos Ceus, novas gentes e novos mundos, ouve atento a voz de 
Deus a mandá-lo a todo o universo, e jubiloso, a palpitar de fer¬ 
vor e heroísmo, deixa-se enamorar por esta cruzada divina, le- 
vando a tantos dos seus irmãos de Além Mar a Boa Nova da 
Verdade, da Ressurreição e do Amor. 

S. Bernardo, colaborador de 
m Afonso Henriques na Cruzada de libertação de Portugal 
fundador da Ordem de Cister, à qual o nosso primeiro Rei 
conce eu cobaça, gritara aos homens generosos do sen tempo: 


A IMPRENSA EM GOA 


119 


Pregai, dai frutos, renovai os prodígios, excedei todas as 
maravilhas. Não há lugar para a vaidade, num coração que 
possui 0 amor, porque a caridade é a plenitude da lei e do cora¬ 
ção, se verdadeiraraente for total. 

Deus é amor e não há nada capaz de satisfazer melhor a 
criatura, feita à sua imagem, do que Deus que é o amor. ” 

Portugal compreendeu o sentido salvador da mensagem de 
Jesus, e destas palavras vibrantes de S. Bernardo, e por isso de 
novo a Igreja foi salva ; e, servindo a Igreja, Portugal coroou-se 
de glória e triunfos, pois como afirmou Camões nos Lusíadas : 

“.Deus peleja 

Por quem defende a fé da Madre Igreja ‘) 

A Europa, dilacerava-se em lutas fratricidas e afastava-se 
cada vez mais da comunhão da cristandade, em caminhada 
louca e veloz para a Apostasia. 

A filosofia cristã ensinara a razão a reinar ria terra e a sub¬ 
meter-se perante o céu. Reinando, o homem compreendia e 
dominava o mundo; submetendo-se, prescrutava e atingia o 
infinito. 

A matéria vivificada pela vida, a vida nobilitada pelo espí¬ 
rito, 0 espírito elevado pela graça, e a graça e o espírito alumian¬ 
do e dirigindo a vontade para Deus, eis a harmonia do mundo, à 
luz da visão cristã : 

" What a piece of work is a man! 

How noble in reason, how iníinite in faeulty 1 
In form and moying how expressive and admirable I 
In action how like an angel I 
In apprehension how like a God I 
The beauty of the world! ” 


Assim cantou OS sábios, OS heróis e os santos que o cris¬ 
tianismo criara, o génio prodigioso de Shakespeare. 

Era a apologia do Ser, ’da Vida^ do Homem, de Deus 
Criador; e de tudo isto Portugal se constituira paladino. 
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^ O prègão apaixonado e contagioso de Lutero iria fazer 
subir em maré alta a insurreição organizada contra esta ten¬ 
dência para a ordem, contra esta jerarquia de valores espiri¬ 
tuais, morais e terrenos, posta agora à mercê dum racionalismo 
antropocêntrico, que em redemoinho desvairado, tudo examina 
e destrói. Deus, Verdade, Bem, vão tornar-se alvo de exame, 
de dúvida, de crítica, de ódio. O livre exame gera a heresia, 
da dúvida nasce a incredulidade, a crítica levará ao agnosti- 
cismo geral, o ódio produzira as revoltas que num torvelinho des¬ 
truidor e num furor cego de negação vão toldar a clara luz da 
inteligência e da Fé. 

Diante deste “ vácuo tenebroso'’ ('), Antero de Quental, 
com 0 coração a estalar de dor, terminará um soneto dedicado 
a Guerra Junqueiro cantando tristemente: 

“ A bela luz da vida, ampla, infinita, 

Só vê com tédio, em tudo quanto fita, 

A ilusão e 0 vasio universais. ” 

E em versos repassados de desespero trágico fala-nos da 
endeusada razão a fada negra : 

“ Razão! velha de olhar agudo e cru 
E de hábito mortal, mais do que a peste! ” 

Camões pressentindo as sinistras consequências destas re- 
voltas e lutas fratricidas invectiva-as no canto VII dos Lusíadas 
em versos repassados da mais alta inspiraçSo: 

O raíseres Cristãos, pela ventura 
Sois os dentes de Cadmo desparzidos, 

Que uns aos outros se dão à morte dura. ” 

_ E contemplando as quilhas de Portugal a desvendar os 
mistérios do Mar Tenebroso, a correr distâncias e a afrontar 
tormentas, ao serviços de Cristo e da Santa Madre Igreja 
canta : ^ 


(1) '' Sonetos Coimbra 1924, pg, 95. 
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Vós, Portugueses, poucos quanto fortes, 

Que 0 fraco poder vosso não pesais; 

Vós, que à custa-de Vossas várias mortes 
A lei da vida eterna dilatais 

Assim do Céu deitados são as sortes, 

Que vós, por muito poucos que sejais, 

Muito façais na Sancta Cristandade, 

Que tanto 6 Cristo exaltas a humildade! ” 

E estabelecendo o paralelo entre a Europa em lutas mor* 
tais e Portugal, dedicado à tarefa sublime de 'Afazer muita 
cristandade, exclama: 

" Mas em tanto que cegos e sedentos 
Andais de vosso sangue, ó gente insana, 

Não faltarão Cristãos atrevimentos 
Nesta pequena Casa Lusitana". 

E quem inicia e dirige estes cristãos atrevimentos ? 

Aquele Senhor Infante Navegador, filho do Senhor Dom 
João de Boa Memória que mandou erguer da maneira mais 
grandiosa as pedras magníficas de Santa Maria da Vitória, 
as mais adoràvelmente lindas, que mão de artista exímio 
rendilhou. 

Continuador da devoção terníssima do Pai, o Infante Dom 
Henrique proclama no termo de doação da Ermida do Restelo: 

“ por serviço de Deus e do seu Santo Nome e em honra 
e reverência da gloriosa Virgem Maria, minha Senhora, madre 
do meu Deus, mandei ali fazer uma igreja; pondo-lhe o nome 
de Santa Maria de Belem ”. (^) 

A devoção e o amor que acalenta a alma dos reis, dos 
príncipes e do bom povo de Portugal está bem patente e revela- 
-se, ora em manifestações ingénuas e encantadoras, como essa 
de Gil Eanes dar às flores, encontradas no terrível Cabo Boja¬ 
dor e trazidas ao Infante Dom Henrique, o nome de Hosas de 
Santa Maria ; ora de maneira grandiosa, erguendo o mosteiro 

(1) Vide tb Azurara, in Crónica do Desc. e Conq. da Guiné, cap- V. 

15 
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de Santa Maria de Belera dos Jerónimos —um arrebatamento 
de beleza, de arte, de génio e maravilha. 

Com esta homenagem à Mãe de Deus, coincide o meio dia 
de prosperidade e glória de Portugal, cujas caravelas trazem, a 
Nossa Senhora do Restelo rosas dos Açores, da Madeira, de 
Guiné, do Senegal, de Cabo Verde, de Angola, do Cabo da 
Boa Esperança, de Moçambique, da Arábia, do Brazil e 
das índias,.. 

Como explicar esta arrancada e epopeia de glória ? 

Oliveira Martins, que no parecer de Unamuno “era o 
único historiador da Península que merecia tal nome'’ escreve 
na sua História da Civilização Ibérica, ao analisar o nosso 
misticismo: 

As almas não valem senão pela escolha que fazem do 
objecto do seu amor, e não podem por isso mesmo deixar de 
conservar a liberdade dessa escolha. 

Portanto o homem distingue-se das coisas no belo privilégio 
que Deus lhe dá de determinar livremente o seu destino, ao 
passo que as coisas obedecem cegamente à lei fatal da sua 
existência. 

E’ no misticismo que se encontra a origem primordial dessa 
extraordinaria força, dessa omnímoda e universal acção que a 
Espanha exerceu no Mundo durante o século XVL 
; _ Essa história é um milagre, sim, de energia humana. O 
misticismo é 0 foco onde essa luz se concentra; é a fonte de 
onde brota a acção, a força, a extraordinária fé na invencível 
vontade humana. 

Por séculos se foi formando a chama que agora rutila - 

rebenta em lampejos e deslumbramentos. A lenha com que o 

OTiern ™ ^l™entou na Idade Média espanhola, foi a 
.rgmda“ ” “ cavalheiresca e 

¥emof atn^orc ™ 

“ ■passà^a falatr? i Oüveira Martins 

passa a falar de Santo Inácio e eu farei outro tanto, pois estou 
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aqui a representar a Companhia de Jesus que no dizer do ilus¬ 
tre historiador alemão Boehmer é “ a obra prima do génio de 
Santo Inácio 

Não está aqui demais a Companhia, pois a ela devemos a 
introdução da Imprensa em Goa logo no século da nossa chega¬ 
da ao Oriente misterioso, em Outubro de 1556, data festiva que 
hoje celebramos. 

^ Para mais, a Companhia de Jesus integrou-se como nin¬ 
guém nessa Missão sublime fazer muita cristandade, missão 
tão peculiar e tão própria de Portugal, que até o frio e severo 
Alexandre Herculano, que eu, como historiador coloco muito 
acima de Oliveira Martins (embora respeitando muito a opinião 
de Unamuno) pôde escrever: 

“ Mas no processo da Civilização humana tínhamos uma 
Missão que cumprir. Era necessário que no último Ocidente 
da Europa surgisse um povo cheio de actividade e vigor, para 
cuja acção fosse insuficiente o âmbito da terra pátria, um povo 
de homens de imaginação ardente, apaixonados do incógnito, do 
misterioso, amando balouçar-se no dorso das vagas ou correr 
por cima delas envoltos no temporal, cujos destinos eram con-' 
quistar para o cristianismo e para a civilização três partes do 
mundo, devendo ter em recompensa únicamente a glória. 

E a glória dele é tanto maior quanto, encerrado na estreite¬ 
za dos breves limites, sumido no meio dos grandes impérios da 

terra, 0 seu nome retumbou por todo 0 globo 

E 0 insuspeitíssimo historiador Jaime Cortesão, na História 
Monumental, de Barcelos, dirigida por Damião Péres, escreve . 

Às missões, e mais que a nenhuma outra, às dos jesuitas, 
se deve quase tudo aquilo com que os portugueses contribuiram 
para a acção pròpriamente civilizadora da Asia, durante esta 
época, não esquecendo a continuação dos descobrimentos ea 
sua valorização científica, prolongados agora no interior dos con¬ 
tinentes, pois que nos mares pouco mais havia que fazer. [... ] 
digamos em nome da justiça, que, durante este período, nenhu¬ 
ma classe ou instituição se aproximou de longe sequer, da Com¬ 
panhia de Jesus, em continuidade ou elevação, na efectivação da 
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obra comum e humana (^) ”. 

E referindo-se ao Brasil acrescenta : 

“ Se os Jesuítas marcam já com o selo da Ordem a história 
dos portugueses no Oriente, durante o período que versamos, no 
Brasil aparecem-nos a todo o vulto, erguidos no primeiro plano, 
imprimindo direcção moral e espiritual à colónia, animando 
lutas contra o invasor, e temperando, até onde lhes foi 
possível, os excessos e os desregramentos dos colonos.’’ (^) 

Mas serão justas as afirmações de Jaime Cortesão ? 

Sim, são justíssimas e particularmente a respeito do impul¬ 
so magnífico dado à empresa, tão benemérita da Fé e da Cultu¬ 
ra, de espalhar uma cadeia de Imprensas nas mais variadas lín¬ 
guas do Oriente desde o Japão à Etiópia desde o Brasil a Goa. 

S. Inácio compreendeu a Missão do Portugal das Descober- 
tas e colocou os seus filhos ao serviço dos Reis de Portugal, por¬ 
que estes serviam de maneira admirável o Divino Capitão do 
Amor — Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Jesus mostrara-lhe que, quem não sabe sacrificar-se, não 
sabe amar, e que o amor verdadeiro é o triunfo do desinteresse, 
a dar nobreza e elevação à Vida. 

E com caracter varonil resolve pôr toda a sua vida ao 
serviço dum ideal sublime. 

Dirigindo-se a todas as almas nobres diz-lhes: 

Do alto do Calvário, Jesus, de braços e coração aberto, 
apresenta-nos o exemplo do amor mais sublime e heróico e 
comanda a arrancada ousada e dificílima dos que procuram 
com os olhos rasos de ânsia e coração a transbordar de alegria 
insatisfeita a transformação do universo e do homem, pela 
bondade, pela alegria e pelo amor. 

Quem quere seguir a Cristo e vir comigo ? 

Francisco Xavier, nobre Navarro e professor Universitário 
de Paris e o jovem Doutor Português Simão Rodrigues respon¬ 
dem com um sim’ vibrante e decidido e eis que o Senhor os 


( 2 ) 
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encaminha para Lisboa, a capital dum Povo cujo título de 
posse das novas terras descobertas era “ Senhorio de Portugal > 
Reino dos Cristãos 

Era 0 tempo em que no dizer de Bernardes, “ as asas do 
sol se mediam com o nosso império ” e que à noitinha todos os 
portugueses rezavam “ pelos que trabalham nas conquistas e 
andam nas águas do mar. ” 

Era 0 tempo em que havia comunhão de esforços e de 
corações galvanizados pelo ideal sublime de fazêr muita ms- 
tandade. 

Ambiente verdadeiramente precioso e raro, sem o qual nada 
se faz de grande, pois as obras e realizações grandiosas nascem 
da harmonia das inteligências, da união das vontades e comunhão 
d@s corações, no mesmo ideal amado com paixão. 

Quando se sobe tão alto, de tudo se é capaz. 

O problema e questão é que haja quem mande e mande 
bem, pois então heróis e santos nunca faltam 1 

E, graças a Deus, não faltou quem comandasse, e quem, 
com alma grande e arrojada, se dedicasse com ousadia, perti¬ 
nácia e heroísmo ao ideal sublime de roubar corações para 
Cristo e Portugal! 

Não faltou quem comandasse essa leva de heróis, de sol¬ 
dados humildes e de santos que 

Por mares nunca dantes navegados 
Entre gente remota edificaram 
Novo Reino que tanto sublimaram " i 

Referindo-se a esta tarefa na sua monumental obra Da 
Famosa Arte da Imprimissão" o Dr. Américo Coríez Pinto 
escreve : fundam-e tipografias. Vai uma para a Abissínia em 
1515. Em 1556 imprime-se na índia. Introduz-se em Macau 
em 1588 e inaugura-se no Japão em 1590. 

Para se avaliar quanto Portugal representa na difusão da 
Imprensa pelo Mundo, e como êle foi o grande pioneiro que 
fez irradiar a Tipografia e 0 Livro impresso pelos outros con¬ 
tinentes, basta comparar estas dados com os seguintes; — o 
primeiro livro impresso na Rússia, data de 1563. A estreia da 
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tipografia em Constantinopla fez-se em 1727. E só em 1821 
se imprimiu na Grécia. 

Ha capitais na Europa que so imprimiram cerca de 
três séculos depois de Portugal introduzir a tipografia na 
Asia! ’’ 

0 erudito Professor Mariano Saldanha, sócio ilustre deste 
Instituto, já em Maio de 1952, proclamava, num artigo do Hsral- 
do, a necessidade de comemorar condignamente o IV Centenário 
da Introdução da Imprensa em Goa e eu insisti nesta ideia 
em várias Revistas e Jornais, pois era um motivo de glória para 
Portugal, para Goa e para Companhia de Jesus. 

Felizmente o Instituto Vasco da Gama resolveu celebrar 
este Centenário honroso com uma Sessão Solene e com um 
numero especial do seu Boletim. 

A lembrança de se comemorar data tão significativa mere- 
cen também de Sua Ex o Ministro do Ultramar, no discurso 
do acto da entrega das Carteiras aos Jornalistas da índia Portu¬ 
guesa estas palavras calorosas e justas, uma vez riscado aquele 

pS”aSe!'^'““^ <1“ 

"Pf^uhaumüuotresocordoie, o P. António Orneia, S I 
i^^íkmmomoo^ignamentoao oomemoraçõeo dme esi" 

«dm de too transcendente valor na história da obra citaW» 

«/er tomada desde jd 




u 0 erudito escritor 


ecirijçnto em da primeira' Im- 
esci-itor,goês, Joí^ ^ntónii) Ism^í.' 
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Gracias, já em 1880 : 

“ Era sublime a missão que Portugal tinha a desempenhar 
entre as outras nações da Europa. Confiavadhe a Providência 
as adustas plagas da África e as formosas terras da Asia para 
plantar o lábaro da Cruz e lançar as sementes da civilização. 
Portugal era o servo a |quem foram distribuídos os talentos e que 
os fez multiplicar, segundo reza o Evangelho... 

E glorioso para a religião o ter introduzido a imprensa em 
Goa... 

E um dos muitos factos que demonstram que a santa reli¬ 
gião do crucificado, cimentada com o sangue do seu fundador, 
religião que proclama que todos os homens são livres e irmãos, 
não é um empeço para o progresso social como muitos preten¬ 
dem ; antes é quem lhe imprime movimento, como a história 
certifica. 

^ E também glorioso para a Companhia de Jesus o ter intro¬ 
duzido e estabelecido a imprensa em Goa ”. 

Esta missão magnífica da imprensa do Colégio de S. Paulo 
de Velha Goa, cujo centenário celebramos em 1956, e das outras 
que se lhe seguiram em Rachol, em Vaipicota (perto de Gran- 
ganor) para a língua Malayálam, em Ambalacata, que se tornou 
famosa psla publicação das obras do Pe. Roberto Nobili e do 
célebre vocabulário tamúlico do Pe. Antão Proença, etc. termi¬ 
nou de maneira lamentável por /' uma quase sentença de extern 
mínio lavrada contra o invento de Guttemberg” (estas palavras 
são de Ismael Gracias), durante o governo tirânico do Marquês 
•de Ppmbal". ^ 

Em carta dirigida ao Vice-Rei, Conde de Alva, ordena-se : 

que não consinta estabelecimento algum das ditas impren- 
"sas nesse Estado, não só particulares, como também nos Con- 
■ventos. Colégios, ou qualquer outra comunidade por mais privi- 
iegiada que seja; o que participo a V. Ex.“ para que neste par¬ 
ticular ponha 0 maior cuidado em ordem a que se evite o dito 
estabelecimento ’’ (Livro das Monções, n." 127, fls, 415). 

Por estas e por outras do mesmo jaez, é que se escreve 
num estudo insuspeito sobre o Marquês de Pombal, publicado 
■ na recente Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira : 
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“ Dotado de energia, de faculdades de trabalho excepciona- 
líssimas, lúcida inteligência, mas de acanhado horizonte espiri¬ 
tual, os resultados que conseguiu foram umas vezes negativos e 
outras bera pequenos em relação ao esforço que neles despendeu- 
Deveu-se isto à estreiteza do seu espírito (...) 

Como caracterizou o marquês uma intensa aversão aos 
jesuítas, e os democratas portugueses essa mesma aversão têra 
tido, resultou que se viu transformado em caudilho e símbolo da 
liberdade o mais violento déspota da nossa história 

Mas esqueçamos o triste despotismo do Marquês de Pombal, 
que nem sequer poupou a imprensa de Goa, e vamos ver se 
conseguimos fixar a data exacta do IV Centenário. 

O ano, já o sabemos, é certamente ode 1556. Prova-o 
uma carta do Patriarca D. João Nunes Barreto, português natu. 
ral do Porto, chegado a Goa a 3 de Setembro de 1556 com o 
irmão João Bustamante, impressor, também da Companhia de 
Jesus. 

Escrevendo ao Pe. Luis Gonçalves da Câmara era 6 de 
Novembro de 1556 (isto é, três meses depois de chegar a Goa), 
diz: 

“ João (Bustamante) imprimiu já estas conclusões e outras 
cousas,,. 

No colégio (de S. Paulo) agora querem imprimir a doutrina 
cristã que fez mestre Francisco 

Na sua política de bem fazer e comunicar todos os benefí¬ 
cios da civilização, os Missionários compartilharam fraternal*’ 
mente os bens, incluindo este da expansão do livro por meio da 
ainda recente descoberta de Guttemberg. 

E Goa pode gloriar-se, devido à esclarecida actividade in¬ 
telectual dos companheiros de S. Francisco Xavier, de ter pos¬ 
suído a primeira imprensa em toda a índia e em todo o Oriente. 

^ Segundo os testemunhos citados, ter-se-iam primeiro impres» 
so as Conclusões. 

Ora, como o impressor, irmão João Bustamente chegou a 3 
de Setembro de 1556 e a 6 de Novembro do mesmo ano já o 
Patriarca D. João Nunes Barreto informa estarem impressas 
estas Conclusões e outras cousas, podemos fixar -o mês de Outu¬ 


bro de 1556 como o mais provável da referida publicação das 
Conclusões, ignorando quais as outras cousas que se publicaram 
antes de 6 de Novembro. 

Publicadas estas Conclusões ” (dizAmâncio Gracias no 
seu estudo. Os Portugueses e o estabelecimento da Imprensa na 
índia, 1938) e terminada a ruidosa festa académica, começou-se 
logo, em fins do ano de 1556 a imprimir a referida Doutrina, a 
qual saiu dos prelos no princípio do ano seguinte, sendo, motivo 
de justificado orgulho para nós goeses que fosse em Goa onde 
prim^eiro se montou tipografia em toda a índia, ficando para os 
jesuítas a glória de terem sido os primeiros que na índia publi¬ 
caram 0 primeiro livro em cuja impressão teve grande parte um 
índio 

A este simpático e competente oficial impressor refere-se o 
Padre Jesuíta Gaspar Calaça numa carta escrita era Lisboa a 30 
de Abril de 1556 e dirigida ao Geral da Companhia de 
Jesus em Roma. 

“Para 0 Preste vão o P. João Nunes Patriarca, o Padre 
Mestre André, Bispo, e o Padre João de Mesquita e o Padre 
Gualdames com três irmãos, entre os quais um deles é 
impressor... - 

...enestavisitaçãoque o Patriarca com todos os demais- 
fizeram lhe deu El-Rei um índio mui hábil impressor para que 
ajudasse em a prensa ao irmão que de cá levou ”, 

E na referida carta de 6 de Novembro 1556 o Patriarca D. 
João Nunes Barreto acrescenta mais louvores : 

“João de Bustamente imprimiu essas Conclusões muito 
bem; que o índio é muito bem inclinado e amigo de se con¬ 
fessar muitas vezes; que no mar os serviu muito bem, mostran¬ 
do saber bem da imprensa e por isso é estimado do 'P. Fran-* 
cisco.,Rodrigues”.. . 

E’ com alegria que vemos colaborar nos primeiros tra- 
balkos da,primeira Imprensa'moderna do Oriente umindianor 
talvez de Goa. ^, 

E d testemunho dos missionários jesuítas concorda com o 
de Afonso de Albuquerque, o qual, em carta para El-Rei D. 
Manuel em 1512, afirm.ava que os alunos- indianos eram “muy 
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Sim, Goa é veterana na arte de imprimir, e, nesta hora, em 
-que a acção de Portugal em Goa anda na berlinda, bom é recor¬ 
dar alguns factos que provam à evidência, quanto a nossa terra 
querida de Goa mereceu o cuidado esclarecido dos missionários 
de Portugal. 

No “Journal and Proceedings of the Asiatic Society of 
Bengal", de Abril de 1913, editado em Calcutá, escrevia-se ; 
“ sabemos agora que uma imprensa trabalhava em Goa desde 
1556, apenas 46 anos depois da conquista desta cidade pelos 
Portugueses 

E 0 autor do artigo, um ilustre erudito da História Indiana, 
continua: 

“ Esta antiga introdução da imprensa na índia acrescenta 
grande crédito ao espírito de iniciativa dos jesuítas Portugueses, 
considerando que Mr. Bolts se queixa em 1768, da total ausência 
de Imprensa ern Calcutá. Parece que a Imprensa começou 
apenas em 1768, isto é, 78 anos depois da fundação do Fort 
William. 

“ Bombaim mostra-se ainda mais atrasada 

Isto é, a primeira imprensa principiou a trabalhar em Goa 
222 anos antes de ter chegado a Calcutá! 

Quer dizer, Portugal preocupava-se, desde o início, com os 
problemas de cultura. 

Por todo 0 Ultramar introduziram, muito cedo, os Jesuítas 
grande número de tipografias, tendo algumas delas uma acti- 
vídade cultural magnífica, como informa o P. Francisco Rodri¬ 
gues, a quem agora seguimos. (^) 

A primeira que estampou livros na índia foi a que os Jesuí¬ 
tas Portugueses assentaram em Goa em 1556, no Colégio de S» 
Paulo. 

Ern Rachol, no Colégio de Santo Inácio de Loiola ( actuaí 
Seminário Maior), fundaram os Jesuítas outra Imprensa Poli- 


A IMPRENSA EM GOA 


131 


glota que esteve em acção pelo menos de 1616 a 1668. Entre 
as obras que estampou merece especial menção a segunda 
edição do Purana do P. Estevão, da Companhia de Jesus, em 
em 1616 e 1649, e a da Arte da Língua Concanica do mesmo 
autor, saí(la dos prelos em 1640. 

Referindo-se a estas obras o benemérito escritor Goês Ger¬ 
son da Cunha escreveu: “ A maior das Obras impressas em Goa 
e Rachol eram em caracteres Romanos. Os antigos Missioná¬ 
rios Portugueses não tinham regras convencionais ou sistema 
baseado no valor fonético de letras para a aplicação do seu 
alfabeto às línguas orientais, cada um dos escritores interpretava 

0 som e 0 transcrevia a seu modo, dando assim margem a um 

sistema confuso e arbitrário de romanizaçâo. Como o alfabeto 
Português é mais regular do que o Inglês, também o seu sistema 
era muito mais apropriado do que os inúmeros propostos pelos 
orientalistas Ingleses 

E 0 Trüebner’s Record acrescenta: “ De facto o siste¬ 
ma de transcrição que o P. Estevão empregou no Purana 
e na Gramática de Concani, é merecedor da nossa admiração. 
Baseia-se na pronúncia portuguesa do alfabeto, é, porém, exacto 
e sem deficiências e até nossos dias usado pela numerosa popu¬ 
lação católica do Concâo na costa ocidental da índia. 

Mas os zelosos missionários não se davam por satisfeitos 
com aquela tal qual perfeição e bem cedo começaram a formar 
tipos indianos. 

Foi 0 irmão Coadjutor João Gonçalves o primeiro que os 

.cortou para a língua Malayalam no ano de 1577 e com esta 
industria se estabeleceu tipografia em Vaipicota, perto da 
fortaleza de Cranganor. A primeira obra publicada pela nova 
imprensa foi um Catecismo, e não ajudou pouco para gran- 
par 0 agrado dos naturais a novidade de verem um livro 
impresso na sua terra com os caracteres peculiares da sua língua. 

O terceiro Concílio de Goa deu grande impulso a esta 
tipografia, determinando que se traduzissem, “ na língua suriana 
e malabar alguns livros muito necessários ao bem daquela 
Igreja e obedecendo os Padres da Companhia a este Decreto 
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traduziram de Latim em Suriano uma exposição dos quatro 
Evangelhos, outra do Pentateuco, as Vidas dos Apóstolos e 
outros Santos, um livro De Sacramentis, o Ofício Romano de 
Nossa Senhora, os exorcismos de Santo Ambrósio e um Ritual, 
e compuseram na língua malabar um Confessionário copioso, 
a Doutrina Cristã, práticas para todos os Domingos e Festas 
principais do ano e traduziram o Catecismo Romano.” (^) 

No ano seguinte à inauguração da Imprensa de Vaipi- 
COTA, começava a exercer actividade benéfica a Tipografia 
DE PüNiCALE, “pela rara habilidade do P. João de Faria (como 
se lê no Oriente Conquistado) o primeiro que abriu e fundiu os 
caracteres da língua Tamül na Costa da Pescaria, com os quais 
se imprimiu este ano o Flos Sanctorüm, a Doutrina Cristã 
um copioso Confessionário e outros livros, por onde os Padres 
aprendem a ler e escrever a língua. Admiraram aquelas pro¬ 
víncias a nova invenção e assim os cristãos como os gentios 
buscavam e estimavam muito os livros impressos. 

A Imprensa DE Ambalacata que se tornou famosa pelas 
obras importantes que estampou estabelecia*se também en¬ 
quanto 0 P. António de Andrade atravessava o Himalaia numa 
viagem maravilhosa, que mereceu a Sven Hedin este comentá¬ 
rio, no stü lino Transhdmalaia : 


“ Ele é um marco miliário no decurso dos séculos, uma 
baliza divisória no decorrer dos tempos e as suas jornadas mar¬ 
cam o ano Um na história das jornadas Europeias dã deSdó- 
berta do Tibete." . ‘ ‘ í 

"' í^esta Imprensa de Ambalacata foram impressas as* obras 
TamüliCas notáveis do P.' Roberto * de Nobili, dá CbiiapanEiâ 
-dé Jesus, peíos anos de 1673 ; e em 1679 o grande Vòcabülario 
"Tamúlicq do P'. Antão de Proença. Sobre esta Imprensa se lê 
no TrüEBner’s Record que ' “ alcançou * na história -das tipo- 
.grafias a mesma fama que a de Goa * 

; * H. Hosten, no artigo citado no Journal of the Asiatic 
â^òciÉxrof Bííngal refere-se ainda aos livros do P. Henrique 






A IMPRENSA EM GOA 


133 


Henriques (1500-1520), glorioso companheiro deS. Francisco 
Xavier, por ele traduzidos into Malabar e. publicados na im¬ 
prensa — Cochin-Malabar-Printing ; assim como aos livros 
do P. Manuel Martins, impressos na língua Tamul. 

E 0 mesmo erudito H. Hosten fala também da Anga- 
mala-Chaldean-Printing, com caracteres caldeus oferecidos 
pelo Papa Clemente VIII. 

Imprensas na China e Japão 

Se da índia passarmos à China encontramos em Macau 
uma imprensa a funcionar era 1950, ano em se publicou, no 
Colégio da Companhia de Jesus, a obra do P. Duarte de Sande 
intitulada de Missione Legatorum Japonensiüm... Dialo- 
gus e em 1620 a Arte Breve da Língua Japoa do P. João 
Rodrigues. 

Ao JapAo levaram os missionários a Imprensa quando o 
P. Visitador Alexandre Valignano lá entrou a segunda vez, em 
companhia dos embaixadores japoneses que voltam da Europa. 
Em Congregação reunida no Colégio de Katsusa no ano de 
1590, sob a presidência do Visitador e com a assistência do 
Provincial, dos vinte e quatro superiores e de mais dez Padres, 
combinou-se o plano de uma campanha tipográfica para se es¬ 
tamparem os livros necessários à aprendizagem da língua e à 
dilatação e defesa da religião cristã ; e logo começaram a sair 
dos prelos obras utilíssimas e de grande alcance em português, 
em latim e em japonês com seus caracteres próprios. A primei¬ 
ra que apareceu foi, com já observámas o Fios Sanctorüm^ im¬ 
presso no Colégio de Katsusa em 1591, e animou extraordinà- 
riamente para a virtude e desejos do martírio aquelas novas 
plantas da cristandade. 

A imprensa funcionou em diversas cidades do Japão. Os 
prelos de Amacusa publicavam em 1594 a Gramdiica do P, 
Manuel Alvares, com numerosas frases de autores clássicos 
japoneses e as conjugações na lingua portuguesa, japonesa e 
latina e em 1595 o Dicionário trilingue latino-português-japonês. 

Em Nagazaqui publicava airapfensa-do Colégio em 1593 
0 Vocahulário da lingua de Japam, com a declaração em portu- 
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guês, feito for Padres e Irmãos da Companhia de Jesus ; em 
1595 0 Manuale ad Sacramenta Ecclesiae ministranda do Bispa 
D. Luís Cerqueira e no ano de 1604 a Arte da Unguajapam 
do P. João Rodrigues; em 1605 o Manual de casos de Consciên¬ 
cia do já mencionado Bispo, e em 1610 o livro intitulado Flos' 
culi de virtutibus et vitiis do P. Manuel Barreto. 

Com estas obras e outras muitas que o zelo e ciência dos 
jesuítas espalhavam no Japão, se adestravam os Missionários 
para a propagação da fé e se acendiam admiràvelmente os 
cristãos para selarem com o sangue as verdades que aprendiam. 

Concluamos. Foi a imprensa nas mãos dos Jesuítas arma 
benéfica e poderosa, com que difundiram as luzes da civilização, 
da fé e da ciência. 

Das demais artes serviram*se, conforme o exigia o fim 
nobilíssimo da sua missão educadora. 

Diante da evidência destes factos apontados pelo erudito 
historiador P. Francisco Rodrigues e pelos outros historiadores, 
até os próprios inimigos da Companhia de Jesus, protestam a 
sua admiração, como por exemlo D’Alembert que escreveu : 

“ Nenhuma sociedade religiosa se pode gloriar dum tão grande 
número de homens célebres nas ciências ou nas artesQuase 
não há nenhuma classe de escritores, em que ela não conte 
homens de talento de primeira plana”. Jaime Cortesão, já 
citado, afirmou : “ A’s missões, e mais do que a nenhuma outra 
às dos jesuítas, se deve quase tudo aquilo com que os portugue¬ 
ses contribuiram para acção pròpriamente civilizadora na Asia”. 

E mais honrosa ainda é a voz dos Papas, que em tes¬ 
temunho magnífico abençoa e louva a Companhia, bastando 
citar 0 breve Dolemus inter alia do imortal Pontífice LEão 
XIII; “Testemunham, pois, estas nossas letras o amor que 
sempre consagrámos à ínclita Companhia de Jesus, devotíssima 
dos nossos Predecessores e de Nós mesmos, e mãe fecunda de 
varões eminentes na virtude, na ciência e na sã doutrina ; a qual 
ainda que sofreu injustamente grandes perseguições, jamais 
deixou de trabalhar com ânimo alegre e invencível no cultivo da 
vinha do Senhor 

Qual será o segredo de tanto triunfo ? A resposta deu*a 
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um dia um jesuíta ilustre P. Paulo Doncoeur, e repito-a agora 
também: “ Não há senão uma coisa que nos retém na Com¬ 
panhia e no serviço da Igreja aos 50 e aos 90 anos, como não 
havia senão uma, que aos 20 anos nos chamava, e como não 
haverá senão uma, que há de ser a alegria da nossa morte — o 
amor soberano, que nos legou Santo Inácio à Sagrada Pessoa 
do nosso chefe, nosso Deus e Senhor Jesus Cristo. 

Mas, tratando-se dum jesuita português este amor soberano 
torna-se duplamente a alegria da sua alma, porque também 
Portugal considerou seu, este ideal, como o provaram irrefutà- 
velmente Hernani Cidade (^), Costa Brochado etc, e como o 
proclamou Dom Manuel I no momento mais magnífio e ventu¬ 
roso da história de Portugal: 

“ Seguido as pisadas dos meus antecessores não só de¬ 
sejo gastar para acrescentamento da Fé as riquezas e pro¬ 
veitos que licitamente por bom trato de lá me vêm, mas 
ainda ofereço as rendas dos meus Reinos, meu Património 
Real e as fazendas dos meus naturais, e a mira mesmo não 
perdoarei nada do que cumprir, para acabar e aperfeiçoar 
tal obra, gastando, para ela, até a própria vida. ” 

Esta era a disposição de D. Manuel e esta foi também a 
de todos os Portugueses de Lei. 

E valeu a pena andar plantando a Cruz de Cristo nos cora¬ 
ções, nos areais morenos, na florestas verdejantes ou nas cida¬ 
des rumorosas ? 

Responda Tomaz Ribeiro: (^) 

“ Fiel, sempre fiel à tua gloria, 
conduziu-te o Evangelho a longes terras; 
acompanhou‘te os cantos da vitória, 


(1) Hernani Cidade, A Literatura Portuguesa e a Expansão Ultra¬ 
marina. ’ Vide tanibém LAstronomie Nautique au Portugal a 1’époque des 
grandes Découvertes ”, Berna, 1912, por Joaquim Bensaude- 

(2) “D. Jaime'' por Tomaz Ribeiro, Porto 1877, pg. 16. 
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saudou-te os brios nas longínquas guerras 1 
Rasguem embora, 6 Pátria, a tua história; 
enquanto o mar bramir quebrando serras, 
ou brincar nas areias em bonança, 
ha-de falar de ti, pátria, descansa* ” 

Sim, Fernando Pessoa teve razão para cantar em versos 
lindos que bem se aplicam a Portugal: 

‘‘ Poz-me as rnSos sobre os ombros e doirou-me 
A fronte com o olhar: 

E esta febre de Alémi que me consome, 

E este querer grandeza são seu nome 
Dentro em mim a vibrar. 

E eu vout e a luz do gládio erguido dá 
Em minha face calma. 

Cheio de Deus, não temo o que virá, 

Pois venha o que vier, nunca será 
Maior do que a minha alma. ” ( U 

E agora, quero terminar com uma oração a S, Francisco 
Xavier, meu irmão na sua e minha Mãe espiritual, a Com¬ 
panhia de Jesus, a grande caluniada, tão valorosa servidora de 
Deus e de Portugal, a qual graças à vitória infalível da verdade 
surge cada vez mais cheia de prestígio e glória. E’ uma prece, 
arrancada aos Lusíadas, (“*) que bem se pode aplicar ao Santo 
Patrono e Defensor da nossa terra: 


‘‘ Chorou-te toda a terra quô pisaste *, 
Mais te choram as almas que vestindo 





Se iam da Sancta Fé que lhe ensinaste 1 
Mas os anjos do Céu, cantando e rindo 
Te recebem na glória, que ganhaste, 

Pedimos-te; que a Deus ajuda peçasi 
Com que os teus Lusitanos favoreças." ' 

Sim, que S. F. Xavier proteja esta nossa querida Goa, da 


Mensagem, por Fernando Pessoa, Lisboa 1945, pg. 32. 
tnsiadas,cantoX. 118. ‘ ; 
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qual bem posso dizer com António Feijó, eu que já corri meio 
mundo: 

“ E’ que nas terras que tenho visto, 

Por toda a parte por onde andei 
Não achei nada mais imprevisto 
Terra mais linda nunca encontrei ■ • • ” 

Sim, que proteja a nossa Pátria imortal, que eu saudo com 
os versos inspiradíssimos do preclaro e gentilíssimo fundador 
deste Instituto Vasco da Gama, o altíssimo poeta Tomaz Ri¬ 
beiro : (*) 

... Pátria 1 filha do s»l das primaveras, 
rica dona de messes e pomares, 
recorda ao mundo ingrato as priscas eras 
em que tu lhe ensinaste a erguer altares, 

has-de cingir o teu diadema augusto,* 
são teus filhos leais, e Deus é justo! 


{1) D, Jaime, pg 14. 
16 
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||■|Ã0 há nada mais extasiante, após o milagre sidéreo- 
I [^1 dos mundos que rolam pelos espaços infinitos numa 
I pasmosa, do que a vibração do pensamento 

lillíyi humano e as suas estupendas realizações. 

A história da humanidade, vista no seu conjunto, é um 
panorama deslumbrante e embevecedor, que prende irresistivel¬ 
mente pela sua maravilhosa variedade, perante o qual se não 
sabe 0 que mais admirar, |se o esforço incansável, se o génio 
inventivo e criador. 

Quando o homem, na sua evolução milenária, articulados os 
sons e formadas as palavras, conseguiu sair da sua infância. 


mental e pretendeu imprimir-lhes sequência e ritmo para exte¬ 
riorizar os seus pensamentos já tendentes à sedimentação,' ira- 
pôs-se-lhe a necessidade de as fixar sob forma perdurável. 
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Ma] emerge das brumas paleolíticas, vêmo-lo esforçando-se 
no sentido de os querer preservar para além dos momentos 
fugazes da palavra falada. 

As pesquisas histórico-arqueológicas levadas a efeito nas 
vetustas civilizações que floresceram nos vales do Nilo, do Eu- 
frates, do Tigris e Rio Amarelo, desenterraram precioso docu¬ 
mentário a provar como três a quatro mil anos antes da Era 
Cristã, os egípcios, os assírios, os sumerianos, os hititas, os chi¬ 
neses, firmavam e conservavam as suas lucubrações mentais em 
escrita. 

Reportando-se a essas civilizações hoje jazendo fundo no 
sarcófago da História, e que prenderam mais a atenção dos in¬ 
vestigadores, verifica-se, por exemplo, que em 1313 A. C. o fení¬ 
cio Cadmus introduziu a escrita na Grécia; datam de 1400 A. 
C. as célebres cartas diplomáticas egípcias de El-Amarna refe¬ 
rentes a Síria, que por sua vez já possuia a escrita em 1500 A. C.; 
são de 2800 A. C. os documentos de pedra e tijolo relativos aos 
estados pertencentes aos templos da Suméria; e a idade dos hie¬ 
róglifos esculpidos em pedra vai para quase 3400 anos antes de 
Cristo. 

À escrita pictografica, em imagens, seguiu-se a ideográfica, 
por símbolos, como acuneiforme dos Assírios, Persas e Medos, 
a hieroglífica dos Egípcios, ou a azteca dos Ameríndios, que 

evoluiu no decurso do tempo na alfabética. 

Enquanto esses povos legavam ao futuro, em épocas assim 
remotas, um espólio valiosíssimo, para os estudos gráficos e filo¬ 
lógicos, as mais antigas produções intelectuais da civilização 
indiana, os Fgáas, que, segundo Winternitz, vão para 2500 anos 
A. C. ou mais, atingindo o limiar do longínquo e nebuloso 
Mohenjodaro, eram coligidas dos cantos dos rishis pelos Dkhe- 
auts e, coisa espantosa, qüe atesta a pujança mental desses po¬ 
vos da Asia Menor e da índia, transmitidos oralmente, sem a 
inínima adulteração de forma e fundo, de geração a geração, por 
séculos, na autorizada opinião de orientalistas de renome como 
Wolf, Max-Muller, Sylvain Levy e outros. 

Consequentemente,, a escrita apareceu no Bharat só muito 
tarde, no período Sutra, não existindo inscrições - bramânicas 
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anteriores aos famosos éditos budistas de Asoka, insculpidos nas 
rochas de Kapurdgiri, Dauli, Jangada e Sirnar, calculadas se¬ 
rem do século III antes da Era Cristã. 

Atribuem uns ao alfabeto Devânâgari, que tem por seus 
monumentos mais culminantes o Ramaiana e o Mahabaratay 
origem semítica pela influência helénica, outros aramaica e ter¬ 
ceiros, como Dawson, dão-lhe um berço nativo, dravídico, nas 
raças do sul da índia. 

Vemos, pois, que cada país, conforme o seu desenvolvi¬ 
mento intelectual e as suas necessidades, foi criando, em épocas 
diferentes, o seu alfabeto, todos distintos uns dos outros, como 
as suas línguas, traçados horizontalmente de esquerda à direita 
como na escrita egípcia, sânscrita, grega, latina, arménia, etíope, 
eslava, com as suas derivadas; de direita à esquerda, na 
hebráica, fenícia, árabe, siríaca, persa,caldaica, tártara; vertical, 
de cima para baixo, como na chinesa e japonesa. 

Mas nenhum alfabeto ultrapassou o âmbito nacional para 
se tornar tão amplamente internacional como o romano, o qual, 
inventado pelos Fenícios e transmitido aos Gregos e por estes 
aos Romanos, se tornou o veículo de todas as línguas novi- 
-latinas e célticas que se espalharam pelo planeta. 

Não bastava, porém, que houvesse escrita em pedra, barro, 
papiro, filamentos de aloés, folhas de palmeira brava, cascas 
de árvores, placas metálicas, pergaminho. O progresso inte¬ 
lectual e social exigia um veículo mais difusível e assim se chegou 
a utilizar, finalmente, de papel, que, inventado pelo chinês 
T’Sai Lun, no primeiro século da Era Cristã, fora levado em 
751 a Samarcanda, região rica em linhos e cânhamos, para ser 
prestes aproveitado por Bagdad e Damasco em fabrico local, 
até que por fim a expansão árabe pelo norte da África — que 
sòmenteem Fez apresentava, em 1184, quatrocentos moinhos de 
papel— e da Península Ibérica, transportava a arte para a 
Europa, que, por seu turno, começou a produzi-lo aí por 1200 
da nossa Era, 

Antes disso eram as cáfilas árabes que em jornadas longas 
e perigosas o conduziam do Turquestão à Pérsia, daí pelo deser¬ 
to da Mesõpotâmia a Damasco, Tripoli, Tónis, e, por fim, à 
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Península Hispânica por Sevilha. Calcula-se por este trajecto 
penoso a sua raridade, valore preço na Europa, continente que 

nessa época mais literatura produzia no mundo. 

Organizados os povos em clãs, países e nações, vindo estas 
possuir terras ainda em continentes distantes, surgiu imperiosa a 
necessidade de procurar a forma de se poder transmitir o pensa¬ 
mento escrito abrangendo um raio de acção mais vasto, alcançan¬ 
do maior número possível de habitantes duma terra ou reriâo 
para passar ainda dum continente a outro. 

Diz-se que a necessidade é mãe do invento. Tratando-se de 
difundir a palavra escrita-embora a impressão por meio de 
blocos de barro e madeira, esculpidos ou gravados, fosse conhe- 
cida desde 868 na China, que nessa época recuada produziu o 
Sutra Dmant, descoberto em Tuang Huang, que se considera 
0 primeiro livro do mando, e já em 972 fosse nela impressa, pelo 
mesmo processo xilográfico, a budista, uma espécie de 
tratado bíblico ded30mil páginas, e ainda haja quem diga que 
0 Japão fizera trabalho similar em 770 - coube a prioridade na 
arte a P‘-Clieng que, na província de Kansu, inventou, ao deal- 
bar do século XI, entre 1041 a 1049, os primeiros caracteres ideo¬ 
gráficos em barro, substituidos em seguida pelos de madeira, que. 
segundo se verifica, tinham sido já idealizados por Platão, nó 
seu Ltvro das Lm, aí pelos fins do século IV A. C.,- e que, acre¬ 
ditemos ou não, spgundo 0 falado dicionário chinês W tó»» 
eram nada menos de 53.160. ^ ’ 

Dado 0 hermetismo da China e a sua cultura endogâmica, 
essa colossal novidade, felizmente para todos nós, não nitra- 
passou a sua célebre muralha. " Era como um feto conservado 

™? , ’ ''\P>t'>resca frase de Chamberlain. De facto na 
^4WR,|ntiga tudo era chinês e para o chinês 

Oriente, para a Europa e o 
Médio Oriente, o escriba e o copista, foram, até os meados do 
s&uloXV,.a ,#rei»ir, cabendo aos monges, que no remanso 

riss 0 espírito e cuidavam das ciên- 

ci|s letras e artes, e, específicadamente, aos beneditinoa, a‘ rele¬ 
vante mérito de salvar daq afogueadas lutas wtfSÜníis da,Ida4e 

... 


A IMPRENSA EM GOA 


145 


deu, as preciosas relíquias das grandes civilizações que nas¬ 
ceram e feneceram nas margens da bacia Mediterrânica e as 
produções do génio europeu. 

Essas ordens monásticas recolheram com carinho tudo 
0 que fosse de valor cultural, destacando-se no rico pecúlio 
os multisseculares alfarrábios amarelecidos e a fragmentarem- 
-se, que trabalhosamente recopiaram, em parte, para conservar 
0 seu conteúdo e ainda os enriqueceram com artísticas e 
interessantes iluminuras. 

Seja por a ideia ter coado da China ou da Coreia através 
da Rússia contígua ou vindo do Egipto veiculada pela infil¬ 
tração sarracena no continente da Europa, ou de sua própria 
iniciativa sem influência exterior, Johan Gensfleisch, melhor¬ 
mente conhecido por Johan Guttenberg, associado ao banqueiro 
Husteao artífice SchoeíFer — tendo aquele procurado, acerta 
altura, desligar-se do mesmo, como tanta vez sucede em 
empresas incipientes onde tudo, por ser incerto e pouco pro¬ 
metedor, torna a finança desconfiada e cautelosa — iniciou as 
suas experiências entre as sombras do mosteiro arruinado de 
Santo Argobasto, pois ao tempo essa invenção se cercava de 
sigilo e mistério e se trabalhava sob rigoroso juramento. 

E passando de xilogravura a plurnbogravura, aperfeiçoou o 
prelo e criou os seus 30 caracteres tipográficos, góticos, móveis e 
metálicos, por 1445 a 1450* fundindo-os em liga de chumbo e 
estanho, em matrizes por ele trabalhadas, e imprimiu em Mo- 
gúncia, as Cartas indulgenciais, entre 1454 a 1455, por longo 
tempo consideradas o seu primeiro trabalho, prioridade hoje 
contestada pelo Missal de Constança, incunábulo não datado 
mas que se considera ter sido impresso pelo mesmo em 1450 e 
cujo único exemplar sobrevivente se acha na Biblioteca Pier- 
pont Morgan, de Nova Yorque, adquirido ao mosteiro dos. 
Capuchinhos, em Romont, Cantão de Fribürgo. E até se fala 
de Juízo Final ”, obra que se data aí por 1447, cujo “ frag¬ 
mento" se encontra no Museu Guttenberg, de Mogúncia. 

Embora Anatole Francé acentue qué não há invento que 
tenha saído da cabeça de um só hoífíeni — pois, efectivamente, 
para 0 êxito final concorrem iséfflpre as ideias e as sugestões, 
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próximas ou remotas, que venham incidir, directa ou indirecta- 
mente, no cérebro do autor da obra — cabe a Guttenberg, segun¬ 
do 0 consenso geral,— excluida a Holanda, a Checoslováquia e a 
Itália que quebraram lanças pelos seus Coster, Waldfoghel e Cas- 
taldi, respectivamente, e ainda a própria Alemanha pelos seus 
Fust e Mentelin, — a glória de ter sido, segundo Mendes dos 
Remédios, se não o primeiro, o “ verdadeiro ’’ inventor e o cria¬ 
dor de elementos concretos e práticos que viriam desempenhar 
pelo rolar dos anos um papel cultural, social e civilizador como 
nenhum outro invento saído da inteligência humana e provocar 
a maior revolução da História, envolvendo nas suas espirais de 
chumbo 0 mundo inteiro. 

Cantava Garcia de Resende o insólito acontecimento, nestes 
versos tão típicos da época quinhentista : 

“ E vimos em nossos dias 
A letra de forma achada^ 

Com que a cada passada 
Crescem tantas livrarias 
E a sciencia é augmentada. 

Tem Allemanha louvor 
Por delia ser o auctor 
D'aquella cousa tão dina ; 

Outros afirmam na China 
O primeiro inventador, ’’ 

Eis como uma faísca aparentemente minúscula foi capa^ 
de atear um incêndio de efeitos imprevisíveis e incomensuráveis. 

^ Tão vultuoso foi 0 desenvolvimento da Imprensa no 
decurso dos cinco séculos após o impressor de Mogúncía, 
acentuando-se dia a dia em profundidade e extensão e crescen¬ 
do como maré cheia que tudo alaga, que se pode afirmar sem 
contestação possível que as intermináveis bobinas de papel — 
que as gigantescas rotativas, maravilhas da arte gráfica mo¬ 
derna, hoje consomem para dar, cada uma, a fabulosa tiragem 
excedendo dois mil exemplares ou mais por minuto, para uma 

‘Circujação diária de dois milhões do York Times, tvès do 
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Pravda, e mais milhões das revistas como Life, Time e os da 
internacionalmente lida Reader^s Digest, com as suas 17 edi¬ 
ções era diversos países e sessenta milhões de leitores, e as 
cifras astronómicas de centenas de milhões de outros livros, 
revistas e jornais que, em conjunto, consomem florestas inteiras 
de papel e esgotam rios de tinta, sob as ordens dum Salzberger, 
dum Beaverbrook, dum Wallace e tantos outros, para vèicular 
a sabedoria armazenada e nascente e a trepidação febril da 
actividade humana —vão transformando a Humanidade duma 
forma mais funda e radical do que qualquer outro factor que 
nela incida. 

“ A Imprensa — di-lo Victor Hugo — é a imensa e sagrada 
locomotiva do progresso. O diâmetro da Imprensa é o mesmo 
diâmetro da civilização". 

E na verdade assim é. A “famosa e divina arte’', como 
lhe chamavam, enleados, os humanistas, vinha satisfazer um 
dos mais prementes anseios do espírito humano, donde o seu 
espectaculoso sucesso. 

Minhas Senhoras e Meus Senhores 


Enche-se-me a alma de consolo e prazer ver este salão 
repleto de figuras distintas da nossa melhor sociedade. V. 
Excias honrara hoje este Instituto, detentor das mais fúlgidas 
tradições literárias do país, e não menos o modesto orador que 
tem 0 privilégio de se lhes dirigir e que manifesta, por isso, 
a sua gratidão, reconhecimento que cresce em volume perante 
0 augusto presidente da sessão, S. Excia. o Governador Geral, 
personificação de operosidade indefessa, cuja actuação paternal, 
excelentes dotes pessoais e os seus desvelos pela população de 
Çoa, trazem nela radicadas as mais fundas simpatias por S. 
Excia., sentimentos que também envolvem S. Excia. Revdma. o 
Sr. Patriarca das índias, que tanto valoriza com a sua vene¬ 
randa presença esta sessão comemorativã;. 

A V. Excia, sr. Vice-presidente, não menos agradeço as 
suas palavras ditadas pela generosidade e simpatia pessoal, que 
pela repetição nesta casa, se tornou já tão ostensiva que até 

17 ’ , ' 


1 V , ’ 
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é capaz de dar que falar a ... Imprensa, arrozal loiro onde 
V. Excia. veio deixando rasto luminoso da sua brilhante pas¬ 
sagem. 

Ao ilustre orador que me precedeu, Revdo. Dr. António 
Garcia, espírito culto, alma aberta e generosa, amigo da nossa 
terra e da nossa gente, que me surpreende e confunde com as 
imerecidas palavras que acaba de proferir a meu respeito, filhas 
da sua magnanimidade, confesso-me deveras reconhecido. 

O Instituto Vasco da Gama, - que funciona nesta casa 
cujo recheio fala pela Imprensa mais alto do que tudo — re¬ 
presentando a cultura latina neste retalho do Oriente, recorda 
hoje com legítima ufania um acontecimento que se tornou um 
marco miliário na evolução do povo goês — a introdução da 
Imprensa em Goa, 

São quatro séculos de história da nossa imprensa periódica 
e não-periódica que nos convidam a um balanço dos nossos 
teres e haveres neste campo de actividade. 

No momento solene de recapitulação essa tarefa ingente 
torna-se, porém, pouco sedutora para quem se vê forçado a 
meter 0 mar num poço e tanto receia que nele se afogue. 

Mas já que é fraqueza desistir da coisa começada, na frase 
alentadora do vate imortal, que conheceu de perto o Oriente e 
palpou as suas fraquezas e proporcionou a Goa a invejável dis¬ 
tinção de imprimir os seus primeiros versos na índia, que 
tomm os de apresentação dos Colóquios ao Conde de Redondo 
vejamos 0 que nos toca de perto e, neste sentido, não será fora 
de proposito termos desde já uns informes históricos que darão 
ao festejado evento o merecido relevo na nossa mente, para fir¬ 
mando-nos melhor nas causas compreendermos os efeitos com 
mais acerto. 

Quando a sensacional nova estalou e os primeiros vagidos 
da Imprensa ecoaram pelos países da Europa, um dos que 

■CMsd^^LiAor^'”' Aoaiema Real das CUn- 

de Lisboa, escreve A. Filipe Leite, no Dmmdtio de Edaca- 

Í .0 e Enmo do Fe. E. M. Campagne, ampliado na parte reía- 
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tiva a Portugal por Camilo Castelo Branco e Raposo Botelho, 
editado no Porto em 1886: 

“No reinado de D. Afonso V foi introduzida a imprensa em Por¬ 
tugal, tendo decorrido nove anos depois da edição do Psaltério de 
Mosúncia em 1457. As Coplas do Infante D. Pedro foram impressas 
em 1466, era Leiria, sendo, portanto. Leiria a quarta cidade em que 
na Europa se inaugurou a tipografia- Três cidades a tiveram em Por¬ 
tugal pouco depois; e, corridos anos, sete cidades, além de Salsete na 
índia* No século XVI doze cidades a tiveram em Portugal I e, na 
índia. Goa. Macau. Salsete e Amacuza no Japão. No século XVIU, 
em Portugal treze. 

Entre 1467 a 1500 fizeram-se em Portugal vinte e seis edições, e 
entre 1501 e 1536, quarenta e sete, e uma era Salcete. ” 

A despeito destes informes detalhados, os actuais entendi¬ 
dos no assunto acham que foi a Companhia de Jesus quem intro¬ 
duziu em Goa a primeira tipografia, em 1556, e que também se 
considera a primeira em todo o Oriente, precisamente um século 
depois de Guttenberg ter produzido a Vulgata, em linda impres¬ 
são multicolorida, conhecida como a “ Bíblia de Mazarino ”, 
por pertencer à biblioteca do cardeal que levava o nome. 

Não nos detenhamos em esmiuçar e aferir as certezas cro¬ 
nológicas, reservando-as aos competentes na especialidade, pois 
seria irmos novamente à busca do Preste João, quando já nos 
chega 0 João de Bustamante, e caminhemos tomando-o como 
a pedra angular da mui nobre mansão da nossa imprensa, 

A sua importação em Goa tem fundamento lógico. 

Referindo-se ao período áureo das descobertas e conquistas, 
Azurara sumaria sob cinco epígrafes os objectivos do príncipe 
Henrique, 0 Navegador: científicos, para obter conhecimentos 
das terras da África Ocidental; comerciais, para estabelecer o 
tráfico com quaisquer Cristãos que porventura lá se encon¬ 
trassem ; estratégicos, para se certificar da força do poder mu¬ 
çulmano na África; políticos, para descobrir um rei Cristão que 
se pudesse associar à sua luta contra os sarracenos ;' e religiosos, 
difundir a Fé Cristã. 

Quando os inquietos e atrevidos argonautas portugueses, 
andando pé ante pé, na sua heróica aventura ultramárína, a tac- 
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tear e afagar a costa ocidental africana com as suas caravelas, fra¬ 
gatas egaliotas, “ trazendo na alma o encantamento do sonho ” 
chegaram, oitenta e três anos após a primeira tentativa, amore- 
nados pelo sol dos trópicos e curtidos pelos mareiros, sempre 
persistentes no seu ideal e cheios de fé e de audácia,à terra das 
especiarias, tinham todos esses fins em vista, mas o último não 
era 0 que menos se impunha, antes se afigurava o mais obsi¬ 
diante, naquele tempo de incontrolável ardor religioso a que nem 
mesmo 0 Rei e os Vicereis escapavam e que manifesta e vinca- 
damente afeiçoava as relações sociais e políticas com os povos 
orientais. 


Que a par da obsessão de combater e destruir o torpe is* 
maelita cavaleiro ”, subsistia, ao longo dos séculos, com apaixo¬ 
nado relevo, 0 ideal proselítico, se pode ainda inferir de docu¬ 
mentos coevos. Para amostra, vejamos o que reza o Asmh 
do eonselho do Estado, de 8 de Outubro de 1681 - uma dentre 
tantas preciosidades que constituem o acervo documental do 
Arquivo Histórico do Estado da índia, pacientementé organiza¬ 
do pelo seu Director, o erudito consócio Dr. P. Piasurlencar 
- ern que se aprecia uma determinação régia relativa a reerec* 
çao da Junta das Missões neste Estado: 


.de todos foi bem eíiteadido, o que continkâo â dita 

carta, e papel, e a resolução que S. A. tinha tomado neste nevlMoo- 

Xl? 7 '“””<» olhos d. ffloMr 0 R«| 

■ çío do dito S. a obra de tanta piedade e digna de soa tèal dfew» 

cia a dedat a S. A, «o gr.«* aello como mosttana dm.sáiiad» 
dae almaa e propagaçío da Fe. de Chtielo S.” n^ao,. ^ 4 ^.- 
.rtQ todos os que lomarao parto na sessdo («fotain o VicoteTnom 
...l^nci^ de Távota, o Arcebispo Dpm Manuel de Sbuffl* iUeniises' 

S«f taio deboa nontade esta occupaçíod. Ü S. A. foi setuido 
encattegal 08, «petando eonfiadamente da Dinina Mag.' que os bad. 

I: lu: r T "““‘‘os*» Joots se contmnem 

s missdeseafetnorêQsmissiont.* sacrificando as vidas pata multi- 

fnnni™i ^ ’ '“*“'«111 ao gtemio de sua Igt.* t|o 

de s^ m,M-r ^0°™" “ oeP'*' 

smitiment/H.TJ!!.'? ^ «» gr.“ 
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Compreende-se desta feita porque a difusão da religião, que 
se importava no Oriente desconhecido para suplantar outras 
nele existentes, reclamava no momento um veículo com possi¬ 
bilidades superiores à pregação, pois não bastavam o som e o 
gesto dos missionários, o zelo ardente do “ pay dos Christãos" e 
ainda os impulsos demolidores, como os do Capitão Diogo 
Rodrigues, o do Forte, que na sua exaltação belicosa se meteu a 
arar o campo com a sua charrua de fogo, destruindo em 1567, 
em Salcete, que os Jesuítas andavam a semear, 280 pagodes, 
de pancada. 

Actos irreflectidos como este levariam, um século mais 
tarde, Locke a dizer: “ nem o ferro nem o fogo são instrumentos 
próprios para convencer os homens dos seus erros. ” 

Era necessário, pois, algo de mais suave e difusível, e ao 
mesmo tempo subtilmente potente e duradouro. 

Essa arma invicta seria a Imprensa, que, facto curioso, 
chegava ao Oriente quando começava a deteriorar na Europa 
devido a medidas repressivas tomadas pelos poderes imperantes 
ná Igreja e no Estado que, segundo opinião autorizada, “ viam 


com apreensão a exuberante liberdade de pensamento que ela ia 
criando.” " ■ 

A culta e activa Companhia de Jesus, recém-fundada em 
1540, e, portanto, cheia de viço e fremente espírito apostólico, 
cujo largo alcance, já previa a imensa potencialidade da Tmpreíi- 
sa e as incalculáveis vantagens que dela podiam^ advir à propa¬ 
gação da religião, foi a primeira a sèrvir-se delà para expandir o 
reino de Cristo no reino de El-rei de Portugal no Oriente e re¬ 
velar mais tarde ao Ocidente o misticismo'è a essência Elosófica 
das teogonias orientais,“ vertendo em línguas europeias a litera¬ 
tura- clássica da espiritualidade sino-indianaí - 
. Nâo só, taiito;' Cabendo-lhe a honra da introdução da im- 
prej&éa erò.pqa, como qfizera antes disso com o México, 
guê^fof ó"^rimeircf que a Vônhecêu por via dela 

^^lüiCjlkpagável gíóriaie t^rjpçadç qs. simples a uma 
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Meus Senhores 


Os historiadores locais estão concordes em que a primeira 
tipografia foi essa a que nos referimos e que os Jesuitas instala¬ 
ram no Colégio de S. Paulo-o-Velho, na Velha Cidade de Goa, 
“ 0 seu principal e primeiro colégio de toda a índia ”, que, se¬ 
gundo Pyrard de Lavai, teria no seu tempo, conforme o mesmo, 
três mil alunos. 

Esse colégio, segundo um rol publicado por Joseph Wicki 
S. J., no seu Documenta Mica lU, ministrava o ensino, tanto 
0 primário como o superior, gratuitamente, a meninos “ portu- 
gueses, castiços, mestiços, malavares, canarins, chinas, bengalas, 
pegus, cafres, guzerates, armênios, mouros, abexins e dacanis 
ou como dizia melhor Gaspar Correia, “ a moços pagãos e mou¬ 
ros de todalas nações que poude auer ”, o que revela, além do 
cosmopolitismo que nele reinava - confirmando destarte a opi- 
nião dos historiadores de a Velha Cidade de Goa ser nesse tem¬ 
po a cabeça do Oriente, — o transcendente ideal de difundir a 
instrução dentro do verdadeiro espírito do Cristianismo que 
então prevalecia. ^ 


Facto digno de nota e que hoje pode bem servir de padrSo, 
embora a séculos de distância, aos Estados Unidos da Améri¬ 
ca, tio liberais em tanta outra coisa, onde o branco e o preto es¬ 
pirram sangue-bem vermelho em ambos-em‘volta da li¬ 
berdade da instrução pública, em pleno século XX, 

E a prova do sucesso dessa sâ orientação pedagógica, que 
como se ve, vem de longe, reflectindo na vida social e política, 
etó feita. Confirmou-o com a sua autoridade de eminente so- 
Jólogoe profundopsicólogo, Gilberto Freire, nesta Casa, em 

dese’remmelt" P-dignas 


■ a^ “““ ° P"biguía tem juntado 

rim” ouTfmí ^ •'ópicos menos sob formas impo- 

nais que fraternais de expansao - assimilando valores dos árabes 

cteT ““dndios, dos abissíoios, dos povos daí 

. , cota topioais, em gorai. combinando valores eumpeus oom ossm 

çadovitótill‘llprio«sr°‘’*T~““'‘“”‘^^^^^^ 

P simplesmente económicas Ôü políticas de 
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outros europeus. Vitórias luso-tropicais enão rigorosamente euro* 
peias. ’’ 

Em 1616, estabeleceram os Jesuitas outra tipografia no 
Colégio de S. Inácio de Loiola, em Rachol, hoje Seminário 
Maior. 

Existia simultânearaente uma terceira secular, em Velha 
Goa, pertencente a João Blávio, funcionando sob a mestria de 
João Quinquénio, de Campânia, italiano, e João de Endem, ale¬ 
mão, tomada por estes em subarrendamento a um Francisco 
Corrêa, que por sua vez a teria arrendado ao dito impressor lis- 
bonense. 

Embora demoradas na sua laboração, como não podia dei¬ 
xar de ser, por trabalharem com prelo à mão, de madeira, único 
aparelho usado por espaço de quase um século até na própria 
Europa, que o modificou radicalmente só no século XVIII, se 
vê que produziram obras importantes em prazos relativamente 
curtos. 

Referindo-se às Conclusões de lógica e philosophia, que se 
considera o primeiro trabalho da referida primeira tipografia, 
aprontado em 18 de Outubro de 1556 — e, portanto, precisa¬ 
mente há quatro séculos a contar de hoje — o Arcebispo D. 
João Nunes Barreto S. J., chegado a Goa a 3 de Setembro com 
0 impressor Joan de Bustamante, espanhol, ( na índia, desde 
1563, ‘João Rodrigues ’) escrevia, segundo se lê no citado Docu¬ 
menta, ao Pe. Luís Gonçalves da Câmara, em 6 de Novembro: 
“ João imprimiu já estas conclusões e outras cousas o que se 

faz já bem, e muito melhor se fará cada vez no diante.Agora 

querem imprimir a doutrina christã que fez mestre Francisco. ” 

Epoca de actividade febril e grandes feitos, essas tipogra¬ 
fias rudimentares, com tão poucos meios técnicos ao seu dispor, 
andavam empenhadas em produzir com o mesmo afã com que 
outros erguiam templos e fortalezas, cuja grandeza e solidez é 
um perene exemplo e desafio a engenharia arquitectónica mo¬ 
derna, e representa um colossal esforço construtivo que nos deixa 
hoje estupefactos. Era rijo ciclone, paradoxalmente criador, que 
varria o Oriente para deixar marcas indeléveis da sua histórica 
passagem. * ’ - 
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Segundo informa o presado consócio Prof. Dr. Mariano 
Saldanha, as primeiras oito publicações do Colégio de S. Paulo, 
desapareceram todas da face da terra, incluindo a Doutrina 
Christãa, de $. Francisco Xavier, impressa em 1557, e uma 
outra Doutrina em concani. 

Enquanto as pesquisas posteriores não esclarecessem me* 
Jhor, essa Doutrim do Santo era considerada o primeiro livro 
impresso em Goa, engano de que foi vítima ainda o nosso 
apreciável investigador de antiguidades históricas o saudoso 
Ismael Gracias, por se ter baseado nas informações dadas pelo 
Pe. Francisco Sousa no seu tão citado Oriente Conquistado, 
Desapareceram os exemplares da primeira edição, mas existem 
os das edições posteriores, pois as teve algumas. 

O que restou dos primeiros passos da tipografia de Goa é 
um livrinho em português do primeiro Arcebispo D. Gaspar de 
Leão Pereira, que se intitula Compendio Spiritval da Vida Chris¬ 
tãa, que leva a data de 2 de Julho de 1651, obra da tipografia 
Quinquénio*Endem, cujo único exemplar se acha na Livra¬ 
ria Pública de Nova Yorque, livro que Richard': Garnett, bem 
como Teixeira de Aragão e Inocêncio Franciscô da Silva toma¬ 
ram por sua vez como o primeiro a sair dos prelos de Goa. 

A tipografia de Rachol, poliglota por imperativo de evan¬ 
gelização e que à recomendação do Visitador Alexandre Valig- 
nano S. J. fabricara caracteres etiópicos, tamúlicos e ainda 
japónicos para serem utilizados em outras missões, imprimiu 
além dos mais, o, segundo Schurhammer, “ imortal " Purana 
Christão (1616) do Pe. Thomas Stephens S. J. (em portu¬ 
guês ‘ Estevão ' e ' Esteves ’ para Barbosa Machado ), 
extenso poema de 11.018 estrofes, em marata-concani 
(brâraana-marasta, segundo o autor) sobre a história bíblica, 
de admirável contextura como trabalho literário dum inglês que 
se assenhoreou com tanta perfeição do conhecimento dessas 
línguas e que foi reeditado em R^chpl, Goa, Mangalore e Poona, 
e nesta última em caracteres devanâgâricos em 1649,1654,1907 
.e 1956, reppectiyamente, não existindo exemplar algum da sua 
primeira edição nem da segunda. 
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não só se exprime melhor nessa linguagem, desde os antigos 
Shakuntald, Brâhmanas e üpanishadas, até os actuais teatros 
populares, mas ainda compreende melhor em verso cantado 
a sublimidade da religião. 

Essa tipografia imprimiu também a Doutrina Christam, 
do mesmo autor ( 1622 ), em língua concani (brâmana-cana- 
rim ), cujos dois únicos exemplares existentes da primeira edição 
se acham um na Biblioteca Nacional de Lisboa e outro na do 
Vaticano, tendo a Agência Geral das Colónias feito a reimpres¬ 
são, em 1945, com o texto facsimilado e introdução e notas do 
Dr. Mariano Saldanha; e a sua Arte Gramatical da Lingoa Ca- 
narim (Gramática Concani), feita em português e acrescentada 
pelo Pe. Diogo Ribeiro S. J. (1640), um dos seus dois exemplares 
restantes conservando-se na Biblioteca de Evora e outro na 
School of Oriental Studies, de Londres, gramática que o douto 
Cunha Ri vara reeditou em 1857 enriquecendo-a com um' ensaio 
histórico sobre a língua de sua lavra e com notas do nosèo 
eminente conterrâneo Francisco Luis Gomes. 

Imprimiu ainda o Tratado do Pe. Gonçalo Rodrigues ■ 
( 1560 ) e 0 Magseph Acetat ( 1642 ) e Vida de Virgem San- 
iissima ( 1662 ), do Pe. António Fernandes, ém caracteres 
abexins. 

As duas tipografias, a de Rachol e a de Goa, produziram, 
segundo o Pe. Hosten S. ]., desde 1616 a 1669, trinta livros. 

A tipografia Quinquénio-Endem imprimiu, além do resto, 
a primeira Constituição do Arcebispado de Goa (Abril de 1568), 
cujo único exemplar existe em Lisboa, e o primeiro Concilio 
(Junhode 1568), hoje inexistente,e o célebre Coloquios dos 
simples, e drogas he cousas medicinais da índia, 'pelo Doutor 
Garcia da Orta, físico de El-rei D. João III e, na índia, abasta¬ 
do proprietário da famosa ilha de Bombaim, e que foi o primeiro 
a desvendar ao Ocidente a existência da Cólera Asiática, obra no¬ 
tável, deveras apreciada no mundo científico pelos valiosos dados 
botânico-terapêuticos que encerra, impresso em Abril de 1563 e 
sucessiyamente traduzido em várias línguas, existindo, segundo 
0 erudito investigador C. R. Boxer, 19 cópias da sua primeira 
edição dispersas pelas diversas livrarias, museus e universidades, 

18 
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número record tratando-se de edições antigas. 

Essa tipografia imprimiu ainda o livro Desenganos de per^ 
ãiãos, interessante estudo apologético do referido Dom Fr. 
Gaspar de Leão. 


Se procuramos falar só das primeiras edições é por que, 
além de.terem mérito intrínseco e histórico e constituirem hoje 
espécies bibliográficas de inestimável valor, são, cada uma delas, 
segundo Cruz Malpique, a edição que o autor “ reviu, acarinhou 
e,amou como 0 primeiro filho ”, criando-nos assim, neste mo¬ 
mento histórico, 0 indeclinável dever de evocarmos com respei¬ 
to e devoção a sagrada memória dos seus autores. 

Aos Jesuítas se deve também a implantação da imprensa na 
vizinha índia, o primeiro livro editado sendo o Manual de Dou¬ 
trina, em tâmul, do Pe. Marcos Jorge S. J., cujo único exemplar 
existente é propriedade da Universidade da Sorbonne, em 
Paris. 


Cabe-nos, finalmente, não esquecer que a esses missionários, 
pioneiros na evangelização e investigação linguística, se deve o 
estudo inicial das línguas orientais. Deixaram eles, além de 
catecismos e devocionários e trabalhos apologéticos, valiosos, 
livros didácticos tais como vocabulários bilíngues, gramáticas e 
dicionários de concani, canarês, malaialam, tâmul, sânscrito, 



caldeu e chinês, concorrendo por essa forma para maior difusão 
da religião cristã no Oriente e melhor conhecimento recíproco dos 
diversos povos através das suas línguas, 

■ Foi-, na verdade, uma obra imane a desses ardorosos pre¬ 
goeiros da Fé e propulsores da Instrução que “ao lado das 
Pedras d,e Ara erguiam ‘Altares da Imprimissão equein^ 
felizmente, não tiveram, em épocas posteriores, tão apaixona¬ 
dos continuadores no estudo dos idiomas nativos a redundar em 
maior benefício da Religião Cristã e do Progresso. 


lu da Fonseca na sua História de Goa que 
ibelecidas nesta terra funcionaram até 1683.’ 
oá Biblíògráficois que possam esclarecer com 
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precisão a vida da nossa imprensa desde essa data até 1754. 

Cobre este hiato com uma hipótese deveras interessante o 
nosso saudoso polígrafo Amáncio Gracias, pois diz : 

" Acresce que nos fins do século XVII o espírito da época exer¬ 
ceu pressão nas tipografias e a Inquisição e as mesas censórias não só 
dificultavam a concessão de licenças mas ainda quase não deixavam 
publicar senão livros religiososí e como ao tempo havia grande quan¬ 
tidade de publicações dessa natureza, julgorse desnecessário impri¬ 
mir mais. ’’ 

Seria bem assim ? Estancar-se-ia de todo a fonte de inspi¬ 
ração, ainda a religiosa, que correra abundante no início mas 
não tão caudalosa a ponto de produzir “ grande quantidade " de 
publicações de modo a ter-se por “ desnecessário ” imprimir 
mais ? E os rigores desses agentes expurgadores iriam ao ex¬ 
tremo de sufocar a vida às tipografias e aos escritores, na maio-, 
ria religiosos, e, portanto, tendo em mira apenas propagar a ' boa 
doutrina', para não deixar germinar no campo das letras, onde 
operavam com tanto fruto, nem uma só obra literária ou reli¬ 
giosa ? 

Não desejamos, todavia, contestar ou rejeitar essa explica¬ 
ção, dado que até um opúsculo “ meditado no silêncio do cláus- 
tro e na tranquilidade da vida privada ”, como esclarece Ismael 
Gracias, o mencionado Desenganos de perdidos, foi colocado 
no índice expurgatório de 1581 pela Inquisição de Portugal, 
segundo informa Inocêncio da Silva. 

E era obra dum Arcebispo.I 

Aventa-se ainda outra, de os religiosos da Companhia anda¬ 
rem ocupados em transferir o Colégio de S. Paulo-o-Velho, 
para S- Paulo-o-Novo, o que pelos modos devia ser um nunca 
acabar. 

Contudo, 73 anos de aberta, por estes ou aqueles motivos, é 
espaço de tempo assaz longo para não deixarmos de lamentar o 
silêncio dos homens e a inércia dos prelos. 

Era 1754 0 Marquês de Pombal, para cortar as asas à Com¬ 
panhia dè Jesus, que expulsaria de Portugal cinco anos depois, 
€ para quem 0 mero nome ‘ Jesuita ’ tornava-se pano vermelho 
provocando feacções destemperadas, ordenavk, pela pena do 
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Secretário de Estado Diogo de Mendonça Corte Real, em carta 
dirigida ao Vice-Rei Conde de Alva, que se não consentisse es¬ 
tabelecimento algum de imprensa em Goa “ não só era particu¬ 
lares como também nos Conventos, Collegios ou qualquer outra 
comunidade por mais privilegiada que seja." 

O seu ódio de morte aos Jesuitas matou mas é a imprensa, 
com manifesto prejuizo às letras goesas. 

Referindo-se a essa medida cruel e draconiana diz o Doutor 
Cortez Pinto, na sua monumental Da Famosa Arte da Itnpfi- 
missão : Todo o magnífico ciclo indiano da cruzada tipográ¬ 
fica do Oriente, era estrangulado pelo mais retrógrado documento 
que a história da Imprensa conta em toda a existência! ” 

Para confronto, eis o reverso da medalha : Em carta es¬ 
crita a 20 de Fevereiro de 1508 assim se exprimia o merecidamente 
venturoso rei D. Manoel: “ Os imprimidores de livros que nos 
ditos nossos regnos e senhorios autualraente vsarem a dita- 
arte de empressam tenham e ajam aquellas mesmas graças, 
priuillegios, liberdades e honrras que ham e deuem aver os 
cavalleiros dè nossa casa. " 

E ainda era ele quem mandava de presente, em 1513, uma 
tipografia ao Negus da Abissínia, - realidade tangente do so¬ 
nhado Preste João - tipografia que foi a primeira em todo o 
mundo a embarcar para as terras de além-mar. 

Quão diferentes as épocas, os homens, os ideais e as 
paixões! A “Divina Arte de Imprimissão ”, de Luis XI 

da França, era também, na fatídica expressão de Beda Sín¬ 
dico da Universidade da Sorbonne, a “ Arte Diabólica 1 

E' de supor todavia, à face da legislação que se veio esta¬ 
belecendo em benefício da índia, que o objectivo do Marquês 
não seria o de suprimir de todo a instrução, a cultura e a litera¬ 
tura dos goeses, mas que elas não fossem orientadas pela 
ja poderosa Companhia que ao tempo não só dominava 
0 campo religioso mas ainda ipretendia imperar, se o já não 
fazia de facto, em outras actividades sociais. 

E tanto assim é, que perante as Instruções que dava ao Ar¬ 
cebispo de então, Dom Francisco de Assumpção e Brito, e,espe- 
ciíicadamente, a Quinta que tratava de: “ Extirpação de todos os 
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Livros Casuistas de moral corrompida pelos adequados meios 
de publicação dos Editaes da Real Mesa Censória; dos exa¬ 
mes e diligencias nas Livrarias do Clero Secular e Regu¬ 
lar ; da remessa para este Reino dos Livros daquelias perni¬ 
ciosas doutrinas que se acham existentes na índia; e da 
introdução dos outros Livros uteis, e depurados daquelias 
perniciosas pestes que infectaram todos os Estados dos Ha¬ 
bitantes da Azia Portugueza”, o Marquês até se afigurava ao 
douto ’ Lagrange e, firmado nele, a Ismael Graciasescla¬ 
recido e pio 

Seja como for, lobo ou cordeiro, o objectivo do enérgico 
Primeiro Ministro de D, José era por certo bem diverso do que 
supõe 0 sr. Jawaharlal Nehru, no seu Dkcovery oflndki 
ao afirmar que o maquinismo tipográfico era considerado pelos 
ingleses perigoso e explosivo para a mente Indiana e que de for¬ 
ma alguma era de ser encorajado o seu uso para não espalhar a 
sedição e provocar o incremento industrial, citando a propósito 
0 caso de o governo de Calcutá ter censurado o Residente de 
Haiderabad por ter satisfeito a curiosidade do Nizam trazeudo- 
-Ihe uma máquina de imprimir, por não se desejar que fosse 
introduzida uma tipografia num Estado indiano. 

E' provàvelmente por esses motivos que cendo os ingleses 
vindo a índia em 1612, e não podendo desconhecer as activida¬ 
des das tipografias de Goa e Ambalacota, nem lhes sendo estra¬ 
nha a arte, pois já a conheciam desde que William Caxton 
editou em Londres o Indulgme^ em 1476, estabeleceram as 
mesmas nos grandes centros como Madrasta, Calcutá e Bom¬ 
baim só em 1772,1778 e 1792, respectivamente. 

E’ que, conforme a tão justa e insuspeita opinião de Edgar 
Prestage: 

" Difere a obra colonizadora dos Fort ugueses das dos Holandeses 
e Ingleses ; aqueles eram crentes m^tno qüando nlo observavam os 
mandamentos da sua religião; mas os negociantes por meio dos 
quais últimos ganharam um Império, só cuidavam em r^ da 
lucro materiali desanimando os Missionários. *' 

Contudo, embora o próprio Marquês reorganizasse a Imr 
pressão Regia ou di Regia Oficina Tipográfica^ transformando-a 
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naactual Imprensa Nacional de Lisboa, por alvará de 24 de De¬ 
zembro de 1768, “para maior difusão da instrução pública”, 
como rezava o mesmo, foi só em 1821, ao florir do liberalismo, 
isto é 67 anos após a suspensão e 53 depois da dita “ Imprensa 
na Metrópole, que ajunta Provisional mandou vir de Bombaim 
a primeira tipografia por conta do Estado para nela ser impressa 
a Gazeta de Goa, o primeiro jornal que saiu à luz nesta terra 
aos 22 de Dezembro desse ano, tendo por redactor principal o 
físico-raór Lima Leitão, hebdomadário que devia conter “as 
deliberações do Governo, o cadastro mensal de receita e despesa 
do tesouro público, do Senado da Câmara, da Santa Casa da 
Misericórdia e outras noticias nacionais e estrangeiras. ” 

A Gazeta é, pois, quanto a primogenitura, o descendente 
desse antepassado longínquo, a Acta Diurna, obra de César, de 
que falaram Juvenal e, posteriorraente. Cange, Boettinger, 
Beckmann e Victor Le Clerc, publicado em 131 A. C., conside¬ 
rado o primeiro jornal do mundo, que, segundo Rocha Martins, 
noticiava “ tudo quanto dizia respeito à família imperial, aos 
magistrados, à alta sociedade, às novidades políticas, às festas, 
quanto podia interessar o mundo culto e abonado, Por vezes 
nem faltavam as informações das magníficas e obedientes coló¬ 
nias; inseria*se só o que era conveniente conhecer-se m.#»,... ” 
Bem como dessa outra Gazeta, que em 1641 vinha, segundo 
Herculano, “.animar o povo”, após a Restauração-, e que 
Teixeira de Vasconcelos, Teófilo Braga, Alfredo, da Cunha e- 
outros consideram o primeiro jornal de Portugal, embora^ Alberto 
Bessâ entenda .dever conceder esse direito às Relações, folhetos 
publicados pelo Rev.Dr. Manuel Severim da Faria,: desde 1620 
a 1626, e que se intitulavam Relaçam Ufúmsal do que moeãe em 
Portugal e mais Provindas do Oriente e do Oddente. - ;r 
O aristocrático rebento desses .avoengos ilustres — pois 
para não falar de Roma dos Césares, sòmente éntteXisboa 
e Goa intermedeam quase dois séculos—'tornoii^^se, pie nino 
azougado, motivo por que fçi auspenso em 1826,, sob, 0 pre¬ 
texto de que “ nestes tempos desastrosos só prodüjèíip males 
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Era a Junta presidida pelo Arcebispo Frei Manoel de S. | 

Galdino, que não estava pelos sustos... ^ 

Um século mais tarde uma voz muito mais potente se j 

ergueria noutro hemisfério e diria: “ Se eu tivesse que decidir j 

ter um governo sem jornais, ou jornais sem governo, não hesi- I 

taria por um momento sequer em preferir o último. Era Jeffer- | 

son, terceiro presidente da grande república dos Estados Unidos 
da América. 

E’poca agitada de implantação do Constitucionalismo nesta 
Colónia com o consequente arejar de ideias e conceitos sobre as 
instituições políticas e sociais, e, portanto, até certo ponto me¬ 
lindrosa, 0 jornal — embora único e para mais com cunho oficial 
tornara-se nefasto às autoridades constituídas. 

Com pleno conhecimento dos intrincados meandros 4'a 
política desse tempo, dizia Garrett, bem longe dos coqueirais 
da índia r “ Não há senão dois partidos em Portugal que 
mereçam 0 nome. Um é da monarquia velha ; outro o da 
monarquia nova. Tudo o mais são divisões imaginárias e do 


capricho, sem limites naturais nem princípios conhecidos,” 
Calcule-se daí como seriam encaradas essas duas formas 
consubstanciais com as suas variantes quando transportadas 
para o clima tropical, onde o jornal, recemvindo e transformado 
em arma política, seria o fole mais oportuno para assoprar novos 
ventos que viriam agitar as águas tranquilas por onde singrava 
despreocupada a barca do Estado. 

Reflictamos, porém, em que uma imprensa livre e honesta 
é sempre um dos meios mais eficazes de equilíbrio num período 
de instabilidade político-social.' Já em 1775 o grande estádista 
inglês Edraund Burke preconizava: “ a liberdade e não servidão 
é aiúíua para a anarquia E isso não é menos verdade tratan- 
do"Sè do mais importante veículo do pensar e sentir colectivo — 
0 jornal. , ' 

A síncope não foi longa e a Gazeta bíeve recuperava a vida 
para em 1835 passar a ser Ckronica Comtituoionakd^ 
em 1837 Boletim do Governo do Estado da índia e em 1869 
Boletim Ofidal, de edição trisemanal, pàra passar a ser diária 
de 1882 a 1887,. deixando de ter a secção uotipiosa e histórica 
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em 1889, para se tornar bissemanal desde o ano anterior até ji 

1939 e semanal daí em diante. 

Nessa oficina do Governo, hoje a progressiva Imprensa Na- i 

cionaly por não haver nesse tempo outra que prestasse para o '' 

fim, imprimiram-se logo no início, mais oito jornais políticos, j: 

particulares, mas que tiveram a escassa duração das rosas de 
Malherbe. 

Em 1886, Vicente João JaninRangel, fundou 2.Tipografia 
Rangel^ hoje a maior entre as particulares, metendo mais arte, 
dentro do estilo da época e suas parcas disponibilidades, nos 
trabalhos confiados ao seu cuidado, aperfeiçoando a gravura em 
madeira, editando, a símile dos antigos religiosos,— e ele foi 
um deles, — vários livrinhos religiosos e escolares de sua lavra, 
bem como procurando metodizar a ortografia do concani para 
facilitar a instrução das nossas classes atrasadas, e introduzindo, 
pela primeira vez em Goa, o tipo de música para ajudar o ensino 
da bela arte de Mozart — de que era um apaixonado — e con¬ 
servar e difundir as produções regionais da música sacra e espe¬ 
cialmente do nosso canto popular, o mandó. Por muitos anos 
era a única tipografia que o possuia em toda a índia. Empresa 
que se tem mantido em ininterrupta actividade por espaço de 
70 anos até esta data. 

Presentemente funcionam em Goa, segundo as estatísticas 
oficiais, 35 oficinas gráficas, incluindo as 5 dos periódicos que as 
tem só para esse fim, quase na totalidade de laboraçâo limitada» 

Muitos trabalhos de valor sairam desses prelos, da pena de 
escritores goeses e ainda metropolitanos e estrangeiros, alguns, 
deles preciosidades já fora de circulação. 

Seria de muita actualidade, como recordação da gloriosa 
data que festejamos, se fosse organizada uma bibliografia goesa, 
possivelmente completa, para ainda melhor se acentuar perante 
0 mundo culto o nosso labor intelectual colectivo e a nobre 
heráldica das nossas letras. 

Meus Senhores 

Se a imprensa não-periódica'é arte — cujo progresso criou 


uma ciência altamente especializada, existindo por exemplo, só 
na Livraria Técnica dos Impressores, em Londres, 30.000 publi¬ 
cações de ensino e orientação técnica tipográfica — e indústria, 
onde 0 pensador vem depor o produto da sua actividade mental 
para 0 ver era forma de se poder remeter a toda a parte para 
ciência e deleite espiritual dos leitores, a imprensa periódica é 
■o yeículo osmótico por excelência que canaliza o ambiente exte¬ 
rior à sociedade onde se publica e a conduz em refluxo ao 
mesmo. 

Nos meados do século XIX já se sentia em Goa a necessi¬ 
dade de emancipar a imprensa periódica das escoras oficiais. 

O primeiro passo neste sentido deve-se a Bernardo Francis¬ 
co da Costa, espírito ousado e empreendedor, cuja iniciativa o 
levou a montar, em 1859, em Margão, uma oficina donde saiu 
à luz, a 6 de Abril desse ano, o primeiro semanário com tipogra¬ 
fia própria —O Ultramar — pela família Costa, 
teve notável prestígio e vida acidentada até 1941. 

Ao “ O Ultramar”, seguiu o não menos considerado hebdo¬ 
madário A índia Portuguesa, em 4 de Janeiro de 1861, com 
oficina também em Margão, transferida ao depois a Orlim e daí 
a S. Tomé, sempre sob a orientação da família Loiola. 

Em Mapuçá, nasceu nessa altura o Phenix de Goa, que 
depois passou a Calangute e teve pouca dura. 

Os primeiros dois, jornais destemidos, que à porfia sé 
lançavam um ao outro, foram suspensos de 1895 a 1897, bem 
como outros que ao tempo existiam, devido à agitação política 
que soçobrou o país. 

Apreciando esse abalo, em época não menos agitadã, em 
1912, esclarecia 0 brioso e desempoeirado deputado péla índia, 
Gouveia Pinto, no parlamento, quando nele se ventilavam caso 
da revolta dos Ranes de Satari, com estas palavras candentes: 

“* a essa revolta de 1895, que teve também por causa ilegalida¬ 
des e arbitrariedades, juntavam os exploradores de então, o 
infame complemento duma suposta hidra nativista. ” 

Nâo obstante a existência de alguns semanários, a crescente 
ânsia pelas notícias, já reclamava um diário, pois, uma vez 
criado o hábito, o público ledOr é como ò hidrópico, quanto mais 
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lê mais sede tem de novidades. A sua avidez procura a última 
palavra sobre a última crise, e os cabeçalhos que gritam mais 
alto que os ardinas têm para ele um tremendo poder de atrac- 
çâo a cuja garra raras vezes escapa. 

Observando essa sofreguidão dizia E. About com inexce* 
dível graça : “ Os jornais são como os pastelinhos, comem-se 
logo que saiam do forno. ” 

E por ver explorada esta fraqueza psicológica, comentava E. 
Rod : “ Desde que os jornais publicam tantas notícias, já se 
não sabe o que se passa. 

Tal qual Londres a 11 de Março de 1702, quando apareceu 


nela o primeiro diário do mundo, o Daily Courant, — cuja apre¬ 
sentação se fazia, pelo que relata Eugène Dubief, desta forma 
assaz amena: “ O Courant.se propõe dar novas mal che¬ 

gue cada correio, e é reduzido a metade do seu formato habitual^ 
; afim de poupar ao público ao menos metade das impertinências 

J que contém os jornais ordinários” (era meia folha impressa 

I j dum só lado em duas colunas) — era grande a ansiedade e im- 

paciência do nosso país em 22 de Janeiro de 1900, para ver 
ji e ler 0 primeiro diário não-oficial que, no meio de estuante en- 

|; tusiasmo dos literatos, se publicaria nesse dia na capital de Goa, 

ií O Heraldo, fundado pelo prestigioso jornalista sr. Messias 



Gomes, com um corpo redactorial de nomeada e que pelo andar 
do tempo teve diversos formatos, algumas interrupções e vários 
dirigentes. 

Oito anos depois, o seu director, que foi desde o ano ime¬ 
diato da sua publicação, Dr. António Maria da Cunha, iniciou o 
Heraldo sob a sua superior direcção com um elenco literário dos 
mais notáveis nas letras jornalísticas indo-portuguesas de todos 
os tempos. :> 

Sempre a operar de luva calçada, atitude por então incom¬ 
preensível para muitos e até desagradável a alguns, não fal¬ 
tavam contudo no Dr. Cunha, em momentos sérios e decisivos, 
gestos dramáticos que o levavam a lançá-la à arena por princí¬ 
pios feridos, procedimento que lhe acarretou a sensaboria de 
iTiEiis íic c|U0r0l3i cÍ 0 Qii 0 

. Em 1911, num amhiente^propícíó^arfàdb pela implantação 
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da República, surgiu O Debate, do grande jornalista Luis de 
Meneses Bragança, o maior no seu género em letras goesas, 
com colaboração das mais distintas, que devastava no campo 
intelectual, preconceitos arraigados batendo-se pelos interesses 
do país no campo económico e social. Suspendeu-se a sua 
publicação em 1921 para se ver substituído pelo Pracasha (1928- 
■1938) e ainda pelo Pradipa. 

O vigoroso jornalista sr. Libério Pereira iniciou em Margão, 
em 1916, A Tem, bisemanário talhado a grande, que interrom¬ 
peu a sua publicação regular em 1932. A rijeza da sua pena 
trouxe-lhe três dúzias de processos crimes pela liberdade de a 
usar e por fim o dissabor de fractura dum acroraion sob o cajado 
dos esbirros do poder, desforço que, partindo donde partia, sen¬ 
sibilizou profundamente a academia e o país. 

Em 1 de Dezembro de 1919 o sr. professor Luis de Mene¬ 
ses fez sair o Diário da Noite, de dimensões reduzidas, àvida- 
mente lido. 

Além destes, a cidade de Margão viu nascer, em 15 de Setem¬ 
bro de 1938,0 diário católico A Vida sob a esclarecida direcção 
do saudoso Dr. Sales da Veiga Coutinho e em 1 de Fevereiro de 
1953 0 Diário de Goa, da direcção do sr. Dr. Álvaro da Costa. 

Se nos limitamos a mencionar os nomes de uns poucos, 
por 0 tempo não dar para mais, não foram os únicos. 

Já em 1886, Brito Aranha apresentava à Sociedade de 
Geografia de Lisboa uma lista de 70 jornais da índia Portuguesa. 

Por publicação comemorativa da exposição da Imprensa 
realizada em 1898, em Lisboa, Silva Leal dava os nomes de 
101 periódicos de Goa, 5 de Damão, 1 de Diu e 31 de Bombaim 
fundados por goeses. 

E 0 dr. A. M. da Cunha, na sua Memória sobre a Evolução 
do Jornalismo na índia Portuguesa, elevava essa cifra, em 1923, 
a 134, incluindo 32 em marata. 

Os trinta e três anos que decorreram após a publicação da 
referida “ Memória ”, embora os ventos nem sempre soprassem 
favoráveis para empreendimentos desta natureza, deram-nos 
mais 18 e entre estes um e outro em concani. 

Essas cifras vêm demonstrar a exuberante actividade inte- 
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lectual e literária do Goês, a sua tendência jornalística e a sua 
manifesta propensão ao estudo e exposição dos mais variados 
assuntos no foro da publicidade periódica, embora às vezes 
esse estudo não tivesse o cuidado que merecia, como ainda hoje 
sucede. 

Tinha razão, pois, o insigne fundador deste Instituto, o sua¬ 
ve poeta Tomás Ribeiro, em dizer que a terra da Jndia é terra 
para letras. 

Os jornais e revistas, editados em português, concani, inglês 
e marata, não foram apenas políticos ou noticiosos. Houve*os, 
e ainda existem, com diversos objectivos, periodicidade, forma¬ 
tos e aspectos gráficos, abrangendo vários campos: literário, 
científico, jurídico, histórico-arqueológico, religioso e de cultura 
geral, mantendo-se, assim, rediviva, por espaço de 135 anos, a 
flama literária em vários sectores do pensamento. 

Além dos jornais existentes, graças à seiva vivificante dos 
jovens académicos, — e todos os rapazes, segundo Rocha Mar¬ 
tins, abrigam em si um jornalista — ainda temos, não obstante 


as dificuldades materiais da hora presente, revistas, e páginas 
literárias nos periódicos locais, simpáticas manifestações de 
seus espíritos moços e de doçura de suas almas, esforçando-se 
por manter e incrementar as nobres tradições dum passado (jue 
honra a Grei, constituindo por sua vez a prometedora reserva 
do futuro. 

Neste momento de grandeza e de referência à nossa moei* 
dade culta e propensa ao estudo e reflexão, recordamos com fun¬ 
da emoção e saudade a figura de quem foi um dos mais eminen¬ 
tes homens de letras do nosso tempo com quem a boa sorte nos 
pôsem contacto no ‘ Flora ’ de Roma, de forma inesquecível 
Joaquim Leitão, o Secretário Perpétuo da Academia das Ciên¬ 
cias de Lisboa, confundia-se nesse dia na leva dos peregrinos à 
Canonizaçao de João de Brito, distinguindo-se apenas pelo 
rubro e fresco botão de rosa que o seu amplo peito ostentava 
naojbstanteasuaidade, índice da sua perene mocidade espi- 

Já não é dos vivos, mas vivo e eterno será o, testamento, 
que deixa à mocidade nestas palavras tão verdadeiras: 
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“ E' nesta escola do jornalismo que deve raatricular-se a mocidade 

literária e política que se destina a governar amanhã. Porque. 

porque até para aprender a guardar segredos políticos, diplomáticos, 
e mesmo segredos de amor, não há como o hábito profundo de saberj 
dia a dia, segredos de Estado, e de assistir às grandes amarguras e às 
tristes mesquinharias dos homens I E em meio algum se está tão etíi 
contacto com a vaidade, com a insignificância, cora as falhas, cora os 
ridículos, com os defeitos, com as chagas e também com as cintila¬ 
ções da alma humana como no jornalisme- Ali vai ter tudo : a ambi¬ 
ção e a subserviência, o drama e a farsa, a pobreza asseada e nobre, a 
opulência desprezível, os grandes e os medíocres, os interesses inconfes¬ 
sáveis e 0 civismo incontestável, e tudo quanto pode fazer apetecer e des , 

contentar a vida.Em suma o jornalismo é escola para dirí . 

gentes ... e para dirigidos também. Porque a Imprensa participa de 
campo de batalha e de claustro de mosteiro. ” 

Há mais. Se na Metrópole, Goa produziu uma exuberante 
floração de cientistas, poetas, prosadores, jornalistas, — na sua 
andança por terras estranhas, terras de exílio, terras de pão, o 
nosso emigrante ilustrado, mòrmente na cidade de Bombaim, 
para onde a corrente foi sempre mais caudalosa, veio manifes¬ 
tando a sua propensão às letras e ao jornalismo, demonstrando 
mais uma vez a verdade do dito de que nem só de pão vive o 
homem, fundando periódicos como As Horas Vagas, A Abelha, 
O Anglo Lusitano, The Goan World, The Week, The Goan Tri- 
bune e outros e ainda iniciando a vida ao roble que hoje é o The 
Tíwes o//ííífííí pela mão de Sir Miguel Quadros, um dos seus 
quatro fundadores e cujo redactor principal é açtualmente um 
goês, e não poucos em concani, preocupando-se todos e sempre 
com os interesses e a vida econòmico-social de Goa e. cantando 
em estrofe dourada e maguado queixume as saudades e glórias 
da sua Jerusalém. 

Meus Senhores 

Disse um poeta alemão que a invenção da imprensa liberta¬ 
ra 0 pensamento da escravidão milenária e prestara à palavra 
livre asas para que ela voasse através do Espaço e do 
Tempo. ,., 

Efectivamente, ela foi a ’ tocha que iluminou as sociedades 






dos assuntos. 

E se alguns dirigentes e redactores dos jornais defuntos, se 
apresentaram como mefos viajantes literários ou metéoros fugazes 
no ceu constelado das nossasletras,embora de apreciáveis méritos, 
foi porque uns*'tivérâm por mira objectivos políticos ou pessoais, 
restritos ou de ocasião, outros não puderam com os encargos da 
organização e publicação do periódico, e ainda outros por lhes 
ter faltado ã persikência e a paciência indispensáveis em empre¬ 
sas deste jaez ou, finalmente, por não terem achado ambiente 
propício pàrá poderem cumprir adequadamente o seu dever. 

Se reflêctirmos na opiniáò de Girardin de que não são 
os redactores qüe fazem o jórnal mas os assinantes,*'compreende¬ 
remos como estes às vezes andam aos cavalinhos naqueles e 
^■evestirá diante dos nossos olhos dum significado especial o qua¬ 
dro vivo que a mão de artista consumado que é Augusto de Cas¬ 
tro, esboça do jornalismo e do jornaHstae que não posso fugir 

à tentação de reproduzir. Eido * . c * ' 

’ ■ _ Escrever nos jornais é uma tofea; sér jòrnalísta^ .. 

O jornalismo é um modo de vida de fogueteiro. O jornalista 6 quew. 
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para as ajudar a deixarem o casulo da Idade Média e adejar 
pelos espaços mais amplos e arejados. 

Foi ela que assegurou à posteridade as aquisições intelec¬ 
tuais do passado; que forneceu à civilização os meios de relatar 
todo 0 seu desenvolvimento futuro j que levou os conhecimentos 
do saber humano, em troca emulativa, a todos os povos e a 
todas as regiões até os confins do mundo; que aumentou incal- 
culàvelmente as possibilidades de cultura; que foi, enfim, a 
maior alavanca do progresso da Humanidade. 

Como todos os povos era que a Imprensa veio tatuar as in¬ 
teligências, deixando nelas a sua estampagem indelével, Goa 
também sentiu os seus benéficos efeitos. 

O livro e 0 jornal andaram a aumentar a cultura do goês, 
habilitar o seu cérebro, já amanhado por milénios de pensar 
reflexivo, para mais largos vôos intelectuais e espirituais, e a 
levá-lo não só a ilustrar-se pela leitura, mas ainda a manifes¬ 
tar-se pela produção de inúmeros trabalhos sobre os mais varia- 
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maior parte das vezes, é ele quem toca a música. Mas é o público 
quem dança. 

Diz-se que é mister que queima' Sem dúvida, E queima 
porque jornalismo é essencialmente profissão de entusiasmo. Entu¬ 
siasmo por uma ideia, por um acontecimento, por uma figura, por 
uma paisagem. A^s vezes até, entusiasmo por um pedaço de asno. 
Porque a grande matéria prima do jornalista é a vaidade humana. 

Ele é 0 cronista dos exibicionismos do seu tempo.” 

Dentro desta labuta fugitiva que escapa das mãos, poeira e lan¬ 
tejoula, 0 verdadeiro homem de Imprensa, é uma espécie de caçador 
de borboletas. A’s vezes engana-se e apanha mosquitos — que zum¬ 
bem. Outras vezes apanha vespas— que picam. Mas se tem no 
sangue a vocação e o vício, é a borboleta que o tenta, é atrás dela 
que corre toda a vida, sem dar por isso, indiferente ao zumbido e 
à picadela. Sucede episodicamente, haver na Imprensa outros caça¬ 
dores. São os que caçam melros. Mas era geral, são os adventícios, 
os que vem de fora.” 


E, num alto relevo, foca o presente : 

“A Imprensa já se faz como as especialidades farmacêuticas, 
em série. Os bardos estão a desaparecer. Os acontecimentos, que 
dantes era preciso ir buscar a casa, escovar, polir e trazer para a 
rua, para a nossa rua, vêm hoje encaixotados de fora. Quase que 
basta só aquecê-los em banho-maria. ” 


Meus Senhores 


Se 0 livro é alguém que nos fica à frente e ilustra, incre¬ 
menta 0 saber, alegra, consola, entristece, inquieta, exalta, 
perverte ou transfigura, actuando na nossa inteligência e na 
npssa sensibilidade, fá-Jo tudo isso espasmòdicamente, aos jactos. 
O jornal, embora viva a vida efémera duma manhã ou duma 
noite e seja, na frase de Sena Freitas," o arroio que deslisa e 
pãssa ”, não passa tal, pois, lançando o seu conteúdo gota a gota 
no (^éfebfo dos leitorêS, acorapanhando-os, coleante, à toda a 
parte, áa sala'de leitura, à cabeceira, no W. C., no comboio, no 
restaurante, no passeio, na praça, na balbúrdia, proporciona-lhes, 
em doses fraccionadas, além ,do hors-de-oeuvre de variadas e 
aperitivas notícias e informações, certas ou desvirtuadas, f nacos 

lab condimentado edeco- 
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rado conforme o seu sabor, conveniência e arte, esclarece ou 
confunde, cria euforias ou pesadelos, provoca reacções espiri¬ 
tuais ou sentimentais e alterações subtis no psiquismo superior 
dos seus leitores, concorrendo destarte para a paulatina e in¬ 
sensível modificação da sociedade. 

O jornalista tornou-se, pois, pelo seu poder de sugestão 
psíquica e emocional, uma força das mais poderosas e às vezes 
malsãs, perigosas e infestantes como nenhuma outra no campo 
doutrinal, moral e sentimental, familial, educativo, social e 
político. 

Poucos poderiam focar essa faceta melhor do que o mestre 
que 0 foi em ciências e letras, o saudoso presidente deste Instituto, 
Dr. Wolfango da Silva, como o fez na sua proposta à Junta Geral 
da Província, sobre o projecto de Lei da Imprensa, em 1909 : 


" Uma das mais poderosas armas nos incruentos combates da 
vida moderna é a sugestão; vale por um exército, vale mais do que 
isso, porque a sugestão é uma ideia e a ideia é imortal. Os exércitos 
perecem, as gerações passam, mas as ideias ficam e penetram futuras 
idades impregnando'as nas gerações do porvir .... 


Os sociólogos mais eminentes, os patologistas mais distintos, os publi¬ 
cistas mais brilhantes, são todos unânimes em reconhecer que a per¬ 
versão moderna dos costumes é devida à sugestão raâ pelo livro» pela 
imprensa, pela imagem. Os crimes pormenorizadaraente contados, 
os romances chamados de grande sensação, a glorificação de tiranos 
pelo medo ou interesse, o afastamento dos homens bons pela campa¬ 
nha da difamação, o suborno das consciências pelas camorras locais» 
tudo isto é uma grande escola de prevaricação e vício. ” 

E, por isso, que Silva Pinto, o notável escritor de Combates 
e\CHtícas, tem estas palavras azedas para o jornalista que não 
tenha a preparação devida, sugerindo a sua rehabilitaçâo, para 
se evitar o descalabro da Imprensa: 

Crítica mordente» já se deixa ver. Dentes moles, fome rija e 
tesa, fome de escândalo; fome de chinfrim — dê lá por onde der, 
não se entendem— 

..gramática, nem ideias, nem chiste, nem senso 

comum, nem sequer o picante de originalidade que deu voga ao 
malogrado Jaime de Ajuda- Pura alforreca - o Fidélio das san- 
guesugas, aliás minhocas. 

Mas conta com um público escolhido - a dedo e a gancho.... ” 
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E remata: 

Peço aos governos da minha terra, um júri para examinar 
0 Fidélio. Nesse júri devem entrar um professor primário, um ofi¬ 
cial do nosso ofício, um médico- e, para o que der e vier, um alvei- 
tar; depois, conforme o exame, carta ao Fidélio» ou prendê-lo mais 
curto 1" 

0 jornal exerce, de facto, uma função social das mais pre¬ 
ponderantes no seio dos povos e mesmo por isso tem presente¬ 
mente muito maiores responsabilidades do que nos tempos pre- 
térritos, pois, se no tempo de Macaulay era a quarta potência, 
hoje, se não é a primeira, é indubitàvelmente uma “potência 
soberana ” como a denominou Pio XI perante os jornalistas es¬ 
panhóis em 1923. 

Eis porque agindo por sua acção, velada ou ostensiva, na 
consciência e consequente actuação colectiva, isto é, na forma¬ 
ção de caracteres e da opinião publica, dessa opinião que, segun¬ 
do a definiu Pio XII, no Congresso Internacional dos Jornalistas 
Católicos, em Roma, em 1950, é “ o eco natural, a ressonância 
comum mais ou menos espontânea dos acontecimentos da situa¬ 
ção actual nos seus espíritos e nos seus juizos ”, impende-lhe o 
dever de a nortear devidamente, afeiçoando-a dentro dos princí¬ 
pios sãos que levem os povos à justa noção da sua dignidade, 
valor e responsabilidade, para assim poder representar, honrada e 
honrosamente, essa opinião que ajuda a formar e se esforça por 
manter. 

Não esqueçamos, porém, que se os povos têem o governo 
que merecem, o público, por sua vez, faz a sua imprensa: espe¬ 
lho plano, côncavo ou convexo segundo o seu gosto e conveniên¬ 
cia, em que verá reflectida a sua própria imagem. 

Uma imprensa, pois, que se acobarda, que se amolece para 
se ajeitar melhor, que até procura, à porfia, estender-se fofa 
como um tapete oriental, atingindo ainda, embora não dê por 
isso, as raias do escândalo, esquece os seus mais rudimentares 
direitos. 

Uma imprensa que menosprezando as angústias, as aspira¬ 
ções e as misérias da hora, se limita a ministrar poções soporí- 
ficas quando a pele do doente está a arder por queimaduras pro- 
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fundas, ou anda a prescrever pílulas de pão ou injecções de água 
destilada para curar os males que de agudos vão para crónicos, 
lançando nos olhos dos leitores a poeira dos acontecimentos, 
foge deliberadaraente ao cumprimento do dever. 

Uma imprensa enfim, que tomando este mundo por uma 
vasta barataria onde reina el-rei Sancho, como diria Eça, enco¬ 
bre a verdade ao público e aos poderes constituídos, protege os 
néscios, exalta os incompetentes, passa por cima das irregula¬ 
ridades ou desmazelos dos que empunham as rédeas dos diversos 
sectores da administração pública; que alberga despeitos e 
ódios, seus e alheios, enfuna vaidades, fomenta paixões medíocres, 
intrigas, maledicências e coscuvilhices, procura servir clientelas 
tornando-se uma indústria gramofónica ou jogralística, ou ab- 
jjectamente se mercantiliza, trai o mandato que conferiu a si 
própria e, envolvendo na sua propositada confusão mental a 
confusão da realidade, gera a degradação moral, social e política 
de um povo. 

Uma imprensa, porém, ciosa dos seus direitos que se esfor¬ 
ça por criar e cônscia dos seus deveres que a sua consciência 
apurada lhe impôs, sem fugir de se manifestar quando e onde 
deve, age com coragem temperada pela prudência e reflexão, 


fundando-se sempre na evidência e na dúvida, norteando-se pelos 
sãos princípios de justiça e de crítica construtiva, apreciando 
com exactidão, verdade e elevação, os homens, os seus'actos, os 
factos sociais e as realidades objectivas que caem sob a sua al¬ 
çada, mantendo em todas e quaisquer circunstâncias, graves ou 
tentadpras, inconcussa a sua honestidade e rígida e inflexível a 
sua intèireza moral, tem a incandescência dos heróis e dos már¬ 
tires e constitui a guarda avançada da pátria e um baluarte 
inexpugnável que protege e defende denodadamente os acrisola¬ 
dos interesses dum país. A’ sua sombra vicejam as nobres vir¬ 
tudes dum povo, cada dia mais enobrecidas. 

Corredores de Maratona, que conduzem alto a chama do 
fpgo sagrado, os jornalistas trazem presos aos seus gestos os 
plhos ávidos de filhares de seus patrícios. O público se prestes 
f exalta, t|ébé|n'.jór fim lhes nâõ perdoa. Neles confia e 
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Fica, pois, de sua exclusiva responsabilidade tornarem*se 
construtores ou demolidores, iluminadores ou incendiários, este¬ 
tas, com os olhos erguidos ao alto, ou bufarinheiros, com a vista 
enterrada no mealheiro. 

Meus Senhores 

Se cadeias de oiro prendem os jortalistas à sua função 
árdua e espinhosa, forjam-se-lhes outras de metais os mais 
estranhos. 

Admitindo-se com Viennet que a liberdade do mundo é 
obra da Imprensa, a liberdade desta anda agrilhoada à Lei que a 
rege e que varia conforme os tempos e as circunstâncias, 

Evidentemente ela torna-se necessária tanto por ser a base 
normativa da ética profissional como por o homem dever ser 
submetido à lei, precisamente porque é livre por natureza, como 
dizia 0 grande papa Leão XIII nas suas Cartas Apostólicas. 

Mas quando ela se associa à Censura, esta pode reforçar 
aquela ou exclui-la e abusos podem surgir tanto por parte dos 
que pilotam o paquete pelo serpentinado canal do jornalismo 
sem se dar nos recifes dos acontecimentos, como dos que 
manuseam as âncoras ou guardam as escotilhas. 

A hora vai alta para esboçarmos um estudo comprefuiivo, 
mesmo sintético, da evolução da Lei reguladora do periodismo 
local. 

Vejamos, contudo, de relance a sua tão elucidativa hipérbole- 

O desafogo da Lei de 1821 — ano era que nasceu o nosso 
primeiro jornal — cedeu o passo aos apertos da Carta de Lei de 
D, Maria II, de 1834. 

A’ solicitação do Governador Geral do Estado da índiai 
que em 1847, sentindo-se apreensivo, achava “indispensá¬ 
vel 0 , emprego de mais fortes e mais eficazes medidas de 

protecção " à sociedade.“ naquelas remotas paragens ”, 

veio a portaria ministerial de 1849 . e consequentes restrições 
anunciadas pelo Barão da Vila Nova de Ourém, em 1852. 

Não se dando por píMeita com o que tinha* a opinião pú¬ 
blica metropolitana ol^|jPljf|^d^'.^^iLuis, em 1886, pelas mãos de 
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Barjona de Freitas, regalias “nunca dantes nem depois iguala¬ 
das ”, pois abolia “ todas as cauções e restrições estabelecidas 
para a imprensa periódica pela legislação em vigor 

Essa alegria foi de pouca dura, pois, em 1890, o Ministro 
de Justiça, Lopo Vaz de Sampaio, com ura lauto preâmbulo 
justificativo, anunciava novamente a repressão. 

A consequente legislação foi posta em vigor no Ultramar 
em 1895. 

Proclamada a República, o Decreto 12.271, embora dissesse 
num dos seus considerandos que era “ absolutamente preciso 
obstar, 0 que todas as nações coloniais fazem, a que nas coió- 
niasse possa estabelecer uma imprensa que não estando à al¬ 
tura da sua elevada missão possa vira constituir um verdadeiro 
perigo social”, concedia ampla liberdade, com eliminação de 
caução e censura, censura que, de resto, fora já acusada por 
João Franco, em 1907, de “ sair para fora da lei 

O Decreto 13.481, de 1927, veio manter o staíu quo em rela- 
ção às colónias, mas o 22.469 restabelecia o que antes fora elimi- 
nado tendo, como rezava, “ sòmente por fim impedir a perver¬ 
são da opinião pública 

0 teor do 27.495, de 1937, e o que se seguiu, é do conheci- 
mento geral por andar fresco na memória de todos. 

Vê-se daí que a Lei reguladora da vida da Imprensa tem 
sorrido uma evolução cíclica, recorrente. 


Se grandes males reclamam grandes remédios, quando estes 
eicedem as doses, tornam-se letais por sua vea. Os antibióticos 
modernos operam maravilhas mas também matam e nâo menos 
criam estirpes resistentes, o que é o pior e o mais temívei. 

E por isso que, tratando da liberdade da Imprensa, dieia 

íbídade“- 

a amnif irf “ v’’Untados a afirmar que 
mZ . r desfasque 
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sen volver, numa primorosa oração de sapiência, a sua tese sobre 
0 Problema da Tolerância, .m Outubro do ano findo, tinha estas 
palavras sensatas: 

“ Certamente há tal perigo, mas no sistema de apertada Censura 
surge um perigo muito maior ainda : o de o Estado ou os seus turi- 
ferários multiplicarem impávida e soberanamente os desacertos, os 
erros, as arbitrariedades, sem possibilidade alguma de eficiente defesa 
da parte do público. No sistema de ampla liberdade, os erros de uns 
particulares poderão ser combatidos por outros. No da censura 
apertada, não há remédio possível. Qualquer clamor, por justíssimo 

que seja, ficará abafado.Além disso, educar-se-á o 

povo a usar da liberdade de expressão suprimindo-a ? A supressão 
sistemática da liberdade será a forma de usar dela ? ” 

E concluía: 


“ Não há razão para temores: Uma doutrina que não se conse¬ 
gue aguentar na luta, em pé de igualdade legal com as contrárias, é 
doutrina que não merece sobreviver. ” 

O que seria de desejar, portanto, para todos os povos do 
mundo, é uma liberdade justa, e não dessas de Moscow, de que 
fala Douglas Hyde, no seu Press and the Party, liberdade con¬ 
dicionada, após uma campanha prévia de “ lava-cérebros ”, 
tornada em seguida o veículo de novas “ puxadas pela fieira ” 
pelos GlavUt oficiais, para ‘regulando’ assim o ambiente men¬ 
tal do povo, encadear o espírito do homem a uma doutrina ou 
filosofia que ninguém pode refutar por se lhe tirar o poder e os 
meios para tanto, e que por isso não passa de uma liberdade de 
mera fachada cuja consequência inevitável quando menos, é a 
apatia, a insensibilidade, a inconsciência. 

’ Quando a imprensai verdadeiramente livre e não das tais 
ahiidí^putadas pelos maus sonhos de fantasmas que a imagina- 
çãòVolàtóâ ou enfaixadas como as múmias do Egipto, com 
relM^Slfiáior desagregação ou, por antítese, de ressurreição, 
■rêé^rrp^l^pürp,’ ar de altitude, e reflecte diversidade de interes- 
sefyde manifestar desafogadamente os sentimentos e os 
déáefottteijfivòs, esclarece, orienta, profliga, pugna, defende. 
vibíálèofe^^trióvimento e não estagnação que corrompe; é lança 
e 'eácft^imiãb^biombo para a c’abra-cega ; é águia e não codor*‘ 
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niz; é sangue rubro que em transfusão salvadora se vasa no seio- 
de um povo fazendo-o reviver para a alegria da vida e não o 
torna nesse curioso espécimen de Orlando que tinha todos os 
merecimentos à excepção da vida que lhe faltava. 

Para um país ela constitue o seu maior esteio, a sua maior 
honra. 

Terá ela portanto, para a simbolizar, não a figura introver¬ 
tida, inferiorizada e depressiva do Prometeu acorrentado, mas a 
estátua que numa ilha verde-esperança se ergue esbelta e ra¬ 
diosa, empunhando sobranceiro o facho de luz orientadora a 
proclamar aos povos os Direitos do Homem e as liberdades fun¬ 
damentais a serem utilizadas para cimentar com mais firmeza a 
solidariedade humana e criar um mundo melhor, onde beleza, 
fraternidade, justiça, não sejam palavras vãs, ocas de sentido 
prático, mas valores reais, imarcessíveis e eternos, 


Meus Senhores 

O filósofo-historiador Benedetto Crocce chega à sua doutri¬ 
na, que toda a história é “ história contemporânea ", isto é, que 
n^o reconstruímos apenas a história ; revivemos nela. 

Neste momento de evocação quadricentenária, quando re¬ 
cordamos um passado tão longo, cheio de luz e sombras, de der¬ 
rotas e triunfos, de quedas e ascensões, esse batalhar cotidiano e 
incessante em um campo cheio, de surpresas,'de mágoas, de 
desalentos e de consolações íntimas,” em que pensadores profun¬ 
dos, intemeratos lutadores e patriotas dedicados, gastaram a 
^ melhor seiva da sua vida, queimando-se pelos altos interesses da 
sua^terra e da sua gente, vejo como num transe, os ossos Sagra-‘ 

fIhI seus^ jaaigos -.Bernardo, 
AntóninM^*' Loiola, Leopoldo’da Gama,' 

^^vamente de cWspaâ 


1 ate este salão, até esta august 
í apresentando-se em respeitáve 
erguer a sua voz de comando j 
esentam e afagam os priyilégjoi 
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beranos detentores da opinião pública: Senhores ! Andai-vos 
muito atarefados, contudo, interrompei por momentos a vossa 
estafa e entrai em retiro afim de reler e reflectir na história da 
Imprensa da vossa terra, para, ganhando novos alentos, sacrifi¬ 
cardes por aquilo porque nós, nas horas febris, ardentes e re¬ 
dentoras, lutamos e caímos, sempre de pé, com a pena em riste, 
imolando o cérebro e o coração no altar da pátria em defesa do 
bem comum, de modo a poderdes conduzir a nossa querida terra 
pelos caminhos que farão o seu engrandecimento e asua felici¬ 
dade. 

E os mortos mandam... 








